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Prologo da presente edigao 



A //istoria Tragico -Marititna — é urna reuniào 
de noticias de naufragios e successos infeli- 
zes acontecidos aos navegantes portuguezes 
da carreira da India. Quantos naufragios sem chro- 
nistas! de muitas n£os e galeòes nem a menor noti- 
eia chegou à patria. De poucos desastres ficaram re- 
lagòes circunstanciadas, d'essas algumas se imprimi- 
ram. Um ou outro curioso reuniu essas relagòes, 
formando assim collecgào de naufragios. 

Bernardo Gomes de Brito (nasceu em Lisboa, enti 
maio de 1688) fez urna collecgào de taes impres- 
sos a qae juntou noticias manuscriptas, ineditas, e 
formou assim a //istoria Iragico-Maritima que deu 
ao prelo em 1735*36, e m dois volumes in-4. 

Diz em seu parecer fr. Manuel de Sa «que està obra 
trata dos naufragios que na vasta navegagào da In- 
dia Orientai padeceram alguns galeòes e navios por- 
tuguezes. Dos tragicos successos que se leem nas re- 
lagòes d'estes infortunios tem muito de que se gloriar 
a heroicidade daquelies espiritos magnanimos que 
desprezando tantas vezes a fatalidade dos perigos e 
dando nome com as peregrinagòes e sepulturas a 
paizes incognitos e barbaros aonde os actoyro. <av^ ^ 
ira dos mares ou o descuido dos \ù\o\.o^ sXycvc^^ «*- 
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cola de cautelas e experiencias horrorosas, arriscando 
vidas e fazendas, tudo confiando a incertos ventos, 
ao acaso das vagas». 

Affirma-se que Bernardo Gomes de Brito tencio- 
nava publicar cinco volumes ; so imprimili os dois 
primeiros. Apparece is vezes um pseudo-terceiro vo* 
lume que é urna reuniào de relagòes de naufragios de 
varias impressòes formada pelos amadores, ou por 
negociantes, mas que nào é o 3. tomo da Historia 
Tragico- Mar itima. A este respeito diz Innocencio Fran- 
cisco da Silva, no 2.° tomo do Dice, bibliographico, 
em Collecgào de naufragios. «Reuniào de varias rela- 
gòes antigas dos successos, naufragios e desastres ma- 
ritimos, reimpressas no seculo l8.° avulsamente, em 
4. , as quaes alguns curiosos colligiram em um vo- 
lume. Os mais completos contem II relagòes. De 9 
sào autores : P. Antonio Francisco Cardim, Bento 
Teixeira Feyo, Francisco Vaz de Almada, Joào Car- 
valho Mascarenhas, Joào Baptista Lavanha, José de 
Cabreira, Manuel Godinho Cardoso, Melchior Estago 
do Amarai, fr. Nuno da Conceigào. A Historia da 
perda do galeào S. Joào e a Relagào do naufragio da 
nào Conceigào, sào anonymas. Com està collecgào 
alguns formaram o chamado 3. tomo da Historia 
Tragico Maritima.* 

No gabinete dos reservados da Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, existem dois volumes (B. 127 e 128) 
tendo nas lombadas os lettreiros Relagòes de naufra- 
gios No l.° volume estào os seguintes impressos : 

1. Historia da muy notavel perda do galeam gran- 
de S. Joam, em I55 2 - Lisboa, offi. de Antonio Alva- 
res. 

2. Memoravel relagam da perda da nao Conceigam 
por Joam Carvalho Mascarenhas. Lisboa, 1627, in-4. 
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E* muito interessante està relagào com a descripgào 
de Argel, successos dos captivos, etc. 

3. Outra edigào da mesma relagào. 

4. Outra, que no rosto tem errado o nome do au- 
tor. 

5. Naufragio da nà*o Santo Alberto, per Joào Ba- 
ptista Lavanha. Lisboa, 1597- 

6. Naufragio da nào N. Senhora de Belem, por Jo- 
seph de Cabreyra. Lisboa, 1636. 

7. Relagam da viagem do galeam Sào Lourengo, 
pelo P. Antonio Francisco Cardim. Lisboa, 1651. 

8. Relagam da viagem e sucesso que te\ e a nà*o 
capitania Nossa Senhora do B» m despatho, pelo P. 
Nuno da Conceigào. Lisboa. 1631. 

O 2.° volume contem : 

1. Outro exemplar da relagào do P. Nuno da Con- 
ceigào. 

2. Outro exemplar com outro rosto. 

3- Relagam do lastimoso naufragio da nào Concei- 
gam chamada Algaravia Nova. Lisboa, por A. Alva- 
res. 

4. Relagam do naufragio da nào Santiago e itene- 
rario da gente que delle se salvou escrita por Manoel 
Godinho Cardoso. Lisboa, 1602. 

5. Relagam do naufragio que fizeram as nàos Sa- 
cramento e N. S. a da Atalaya, por Bento Teyxeyra 
Feyo. Lisboa, 1650. 

è. Tratado do sucesso que teve a nào S. Joào Ba- 
ptista, por Francisco Vaz Dalmada. Lisboa, 1625. 

7. Tratado das batalhas e sucessos do galeam San- 
tiago com os olandezes na ilha de Santa Elena. Lis- 
boa, 1604. 

E' autor deste tratado Melchior Estacio do Amarai. 
Refere tambem o que passou a nào Chagas com os 
inglezes nas ilhas dos Agores. E. . . da causa e desa.*- 
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tres porque em vinte annos se perderam trinta e oito 
nàos da carreira da India. Com urna relagào dos au- 
tores que escreveram das cousas da navegagào, con- 
quista e prégagào nas Indias Orientaes, China e Ja- 
pào. 

8. Outra edigào do mesmo importante tratado. 

Como se ve estes dois volumes das relagòes de 
naufragios contèm verdadeiras raridades. 

O i.° volume da Historia Tragico- Maritima tena 
as noticias dos naufragios do : 

Galeào grande S. Joào 

Nào S. Bento 

Conceigào 

Aguia e Garga, com a descripgào da cidade de Co- 
lumbo. 

Santa Maria da Barca 

S. Paulo, com a descripgào da ilha de Sumatra. 

O 2.° volume contem : 

Nà"o Santiago 

S. Thomé 

S. Alberto 

S. Francisco 

Galeào Santiago 

Um exemplar da Bibliotheca Nacional de Lisboa 
tem o tal 3. volume, de que jà* fallei, com as seguin- 
tes relagòes : 

Nào Conceigào 

S. Joào Baptista 

N. S. a do Bom Despacho 

N. S. a de Belem 

Sacramento e N. S. a da Atalaya 

Galeào S. Lourcngo. 

Algumas destas relagòes passaram as fronteiras; 
na Histoire des naufrages, ou recueil des reiations les 
plus intéressantes des Naufrages, Hivernemens, inceri- 
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dies, famines, et autres evénemens funestes sur mer 
par M. D. Avocat (Paris, An III me de la République, 
3 vols. in-8.°) apparecem tradugòes de algumas noti- 
cias portuguezas. O professor Pedro José da Fonseca 
a respeito das relagòes impressas nos 2 vols. da HÌS" 
toria Tragico Maritima mostra opiniào rasoavel di- 
zendo: «Como todas ellas foram escriptas no tempo 
em que a lingua portuguesa geraimente se cultivava 
com summa pureza e elegancia este caracter lhes é 
commum, sem mais differenga que a do estylo, o qua! 
varia à medida da possibilidade dos que as compuze- 
ram. 

E cousa notavel que em homens, corno sào alguns 
dos que fizeram as ditas relagòes, alheios das lettras e 
pouco praticos no exercicio do escrever, se de urna 
tal policia de linguagem, correcgào de phrase, e ener- 
gia de vozes corno nellas se encontra.» 

O sr. Mello d'Azevedo tenciona publicar a collecgào 
reunida por Bernardo Gomes de Brito e ainda as 
relagòes impressas avulsas. Poderà accrescentar outras 
mais modernas porque infelizmente no seculo 19 al- 
guns naufragios houve na marinha portugueza. 



Gabriel Pereira. 



LICENCA DO SANTO OFFICIO 



$»?(£ 



Censura do M. R. P. M. Fr. Manoel de Sà y Reli- 
gioso da Or devi de Nossa Senhora do Carmo, Ex- 
Provinci ai e Defnidor perpetuo da Provincia Car- 
melitana de Portugaly Chronista geral da vtesma 
Ordem nestes Reinos e seos dominios, Qualificador 
e Revedor do Santo Officio^ Examinador das Tres 
Ordens Militar es, Consultor da Bulla da Cruzada, 
e Acad etnico da Acad ernia Re al da H istoria Por- 
tugueza, 

EMINENTISSIMO SENHOR 

Ordéna-me Vossa Eroinencia que vcja o livro 
intitulado I/istoria Tragico Mar itima^ que 
Bernardo Gomes de Brito pertende imprimir. 
E* este livro, o primeiro tomo da Collecgào dos Nau- 
fragios, que na vasta navegacào da India Orientai 
padeceram alguns galeòes e navios portuguezcs, ou t 
indo d'està cidade de Lisboa para a Asia, ou vol- 
tando da Asia para a Europa. Dos tragicos successos 
que se lem nas relagòes destes infortunios, tem muito 
de que se gloriar a heroicidade daquelles espiritos 
magnanimos, que desprezando tantas vezes a fatali- 
dade dos perigos, e dando nome, com as peregrina- 
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còes e sepulturas, a paizes incognitos e barbaros 
aonde os arrojou, ou a ira dos mares, ou o descuido 
dos pilotos, abriram urna illustre escola de cautelas, 
em que aprendessem experiencias horrorosas, os que, 
atrevidamente destemidos, entregam as vidas e fa- 
zendas ao arbitrio dos ventos e das ondas : Pelo que 
a este livro, que no theatro da Historia representa 
um papel verdadeiramente tragico, quadra muito em 
particular a definigào, que Cicero deo, de Mestra da 
Vida, a" mesma Historia em commum ; e nào con- 
tendo couza alguma que encontre a pureza de nossa 
Santa Fé, e bons costumes, me parece que o dito 
Bernardo Gomes de Brito, que é Collector das Rela- 
còes comprehendidas nelle, e as distribuio pela ordem 
chronologica dos annos, se faz, pelo seu curioso tra- 
ballio, mais benemerito da licenga que pede a Vossa 
Eminencia para o dar a* luz. Convento de Nossa Se- 
nhora do Carmo de Lisboa Occidental 8 de Margo 
de 1729. 

I*r. Manoel de Sa 




A' Augusta Magestade do muito 
Alto e muito Poderoso Rei D # 
Joào V nosso Senhor 



SENHOR 



COM3 Vossa Magestade, por sua Real grandeza, 
se fez Augusto Protector da Historia, eri- 
gindo a sua preclara Acadetnia; parece, que 
permittio aos afortunados historiadores deste seculo 
a gloria de recorrer ao seu Real azilo ; indulto de 
que agora me valho, para por aos Reaes pés de Vossa 
Magestade nestes tomos, estes fragmentos Historicos, 
que jà" perdem o horror de lastimosos, na fortuna de 
dedicados; conseguindo eu para ajuelles vassallos 
desta coroa (que agora o sào de Vossa Magestade 
coni melhor estrelia) nos seus naufragios o mais feliz 
porto, senào para as suas vidas, para as suas memo- 
rias. O ceo dilate a vida de Vossa Magestade para 
felicidade desta Monarquia. 



Bernardo Gomes de Brito 



RELAQÀO 

DA MUI NOTAVEL PERDA 

DO 

GALEÀO GRANDE S. JOÀO 

Etn que se contam os grandes trabaìhos 
e lastimosas cousas que aconteceram ao capitào 

MANOEL DE SOUSA SEPULVEDA 

e o lamentavel firn que elle e sua mulher e filhos, 

e toda a mais gente houveram na Terra do Natal % onde 

se perderam a 24 de Junho de 1552 



PROLOGO 



Cousa é està que se conta neste naufragio para 
os homens muito temerem os castigos do Se- 
nhor e serem bons christàos, trazendo o te- 
mor de Deos diante dos olhos, para nào quebrar seus 
Mandamentos. Porque Manoel de Sousa era um fi- 
dalgo mui nobre, e bom cavalleiro, e na India gastou 
em seu tempo mais de cincoenta mil cruzados em dar 
de corner a muita gente; em boas obras que fez a 
muitos homens; por derradeiro foi acabar sua vida, 
e de sua mulher e filhos em tanta lastima e neces- 
sidade entre os cafres, faltando-lhe o corner, e beber, 
e vestir. E passou tantos trabaihos antes de sua 
morte, que nào podem ser cridos senào le quem 
lhos ajudou a passar, que entre os mais foi um Al 
varo Fernandes, guardiào do galeào, que me contou 
isto muito particularmente, que por acerto achei aqui 
em Mogambique o anno de mil e quinhentos e cin- 
coenta e quatro. 

E por me parecer historia que daria avizo e bom 
exemplo a todos, escrevi os trabaihos e morte deste 
fidalgo, e de toda a sua companhia, para que os ho- 
mens que andam pelo mar se encomendem continua- 
mente a Deos, e a Nossa Senhora, que rogue por to- 
dos. Amen. 




^mr** 




Naufragio do galeào grande S. 
Joào na terra do Natal no an- 
no de 1552 



Partio neste galeào Manoel de Sousa, que Deos 
perdoe, para fazer està desventurada viagem 
de Còchim, a tres de Fevereiro o anno de 
cincoenta e dous. E partio tao tarde por ir carregar 
a Coulào, e là* haver pouca pimenta, onde carregou 
obra de quatro mil e quinhentas, e veio a Còchim 
acabar de carregar a copia de sete mil e quinhentas 
por toda com muito trabalho por causa da guerra 
que havia no Malavar. E com està carga se partio 
para o reino podendo levar doze mil; e ainda que a 
nao levava pouca pimenta, nem por isso deixou de 
ir muito carregada de outras mercadorias, no que se 
havia de ter muito cuidado pelo grande risco que 
correm as naos muito carregadas. 

A treze de Abril veio Manoel de Sousa haver vista 
da Costa do Cabo em trinta e dous gràos, e vieram 
ter tanto dentro, porque havia muitos dias que eram 
partidos da India, e tardaram muito em ver o Cabo 
por causa das roins vélas que traziam, que foi urna 
das causas e a principal de seu perdimento; porque 
o piloto André Vàs fazia seu caminho para ir a* terra 
do Cabo das Agulhas, e o capitào Manoel de Sousa 
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lhe rogoù que quizesse ir ver a terra mais perto ; e o 
piloto por lhe fazer a vontade o fez : pela qual razào 
foram vèr a Terra do Natal, e estando a" vista della, 
se lhe fez o vento bonanga, e foi correndo a costa até 
vèr o Cabo das Agulhas, com prumo na mào, e son- 
dando ; e eram os ventos taes, que se um dia ventava 
Levante, outro se levantava Poente. E sendo jà" em 
onze de Margo eram Nordéste, Suduéste com o Cabo 
da Boa Esperanga vinte e cinco legoas ao mar, alli 
lhe deu o vento Oéste, e o Esnoroéste com muitos fu- 
zis. E sendo perto da notte o capitào chamou o mes- 
tre e piloto, e lhes perguntou que deviam fazer coro^ 
aquelle tempo, pois lhe era pela proa, e todos respon- 
deram que era bom conselho arribar. 

As razòes que davam para arribar, foram que a 
nao era muito grande, e muito comprida, e ia muito 
carregada de caixaria e de outras fazendas, e nào tra- 
ziam jà" outras velas senào as que traziam nas vergas, 
que a outra esquipagào ievou um tempora 1 que lhe 
deu na Linha, e estas eram rotas, que se nào fìavam 
nellas : e que se parassem e o tempo crescesse, e lhe 
fosse necessario arribar, lhe poderia o vento levar as 
outras vélas que tinham, que era prejuizo para sua 
viagem e salvagào, que nào havia na nao outras ; e 
taes eram aquellas que traziam, que tanto tempo pu- 
nham em as remendar, comò em navegar. E urna das 
cousas porque nào tinham dobrado o Cabo a este 
tempo, foi pelo tempo que gastavam em as amainar 
para cozerem ; e por tanto o bom conselho era arri- 
bar com os papafigos grandes ambos baixos, porque 
dando-lhe semente a véla de proa, era tao velha, que 
estava mui certo levar-lha o vento da verga pelo 
grande pezo da nao, e ambos juntos um ajudaria ao 
outro. E vindo assim arribando, que seriam cento e 
trinta legoas do Cabo, lhe virou o vento ao Nordest^ 

FL. 2 ^Q>\«X 
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e ao Lesnordéste tao furioso que os fez outra vez cor- 
rer ao Sul e ao Sudueste; e comò o mar que vinha 
feito de Poente, e o que o Levante fez meteo tanto 
mar, que cada balango que o galeào tornava, pa- 
recia que o metia no fundo. E assim correram tres 
dias, e ao cabo delles lhe tornou o vento a acalmar, 
e ficou o mar tao grande, e trabalhou tanto a nao, 
que perdeu tres machos do leme so-os polegar em 
que està toda a perdigào ou salvagào de urna nao. E 
isto senào sabia de ninguem, semente o carpinteiro 
da nao que foi a ver o léme, e achou falta dos fer- 
ros, e entào se veio ao mestre, e lhe disse em se- 
gredo, que era um Christovào Fernandes da Cunha, 
o Curto. E elle respondeo corno bom officiai e bom 
homem, que tal cousa nào dissesse ao capitào, nem 
a outra nenhuma pessoa por nào causar terror e medo 
na gente, e assim o fez. 

Andando assim neste traballio, tornou-lhc outra 
vez a saltar o vento a Les sudueste, e temporal des- 
feito, e jà entào parecia que Deos era servido do firn 
que ao despois tiveram. E indo com a mesma véla 
arribando outra vez, langando-lhe o léme a* banda, 
nào quiz a nao dar por elle, e toda se poz de 16; o 
vento que era bravo lhe levou o papafigo da verga 
grande. Quando se viram sem véla, e que nào havia 
outra, acodiram com diligencia a tornar a véla de 
proa, e se quizeram antes aventurar a ficar de mar 
em travéz, que ficàVem sem nenhuma véla. O traquete 
de próa nào era ainda acabado de tornar quando se 
a nao atravessou, e em se atravessando lhe deram 
tres mares tao grandes, que dos balangos que a nao 
deu lhe arrebentaram os apparelhos e costeiras da 
banda de bombordo, que nào lhe ficà>am mais que as 
tres dianteiras. 

E vendo se com os apparelhos quebrados, e sem ne- 
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nhuma enxarcea no mastro daquella banda, langàram 
a mào a uns viradores para fazerem uns brandaes. E 
estando com està obra na mào andava o mar milito 
grosso, e lhes pareceo que por entào era obra escu- 
zada, e que era melhor conselho cortarem o mastro 
pelo muito que a nao trabalhava; o vento e o mar 
era tamanho que lhe nào conséntia fazer obra nenhu- 
ma, nem havia homem que se pudesse ter em pé. 

Estando com os machados nas màos comegando j£ 
a cortar vem supitamente arrebentar o mastro gran- 
de por cima das polés das coroas, corno se o cortà- 
ram de um golpe, e pela banda do estibordo o lan- 
gou o vento ao mar com a gavea e enxarcea, corno 
que fora urna cousa muito leve; e entào lhe corta- 
ram os apparelhos e enxarcea da outra banda, e 
todo junto se foi qo mar. E vendo-se sem mastro 
nem verga fizeram no pé do mastro grande que lhe 
ficou um mastareo de um pedago de entena bem pre- 
gada, e com as melhores arreataduras que pudéram: 
e nelle guarneceram urna verga para a véla da guia, 
e da outra entena fizeram urna verga para papafigo, 
e com alguns pedagos de vélas velhas tornaram a 
guarnecer està verga grande ; e outro tanto fizeram 
para o mastro de proa ; e ficou isto tao remendado 
e fraco, que bastava qualquer vento para lhos tornar 
a levar. 

E corno tiveram tudo guarnecido deram £s velas 
com o vento Susuéste. E corno o leme vinha jà" com 
tres ferros menos, que eram os principaes, nào lhe 
quiz a nao governar senào com muito trabalho, e jà" 
entào as escotas lhe serviam de leme. E indo assim, 
foi o vento crescendo, e a nao agugou de 16, e poz-se 
tocja a corda, sem querer dar pelo léme, nem escotas. 
E desta vez lhe tornou a levar o vento a véla gran- 
de, e a que lhes servia de guia ; e vendo-se outra 
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vez desaparelhados de vélas, acudiram à véla da proa, 
e entào se atravessou a nao, e comegou de trabalhar : 
e por o leme ser podre um mar que lhe entào deu lho 
quebrou pelo raeio, e levou-lhe logo ametade, e todos 
os machos ficaram metidos nas femeas. Por onde se 
deve ter grande recato nos lemes e vélas das naos, por 
causa de tantos trabalhos, quantos sào os que nesta 
carreira se passanti. 

Quem entender bem o mar, ou todos os que nisto 
bem cuidarem, poderào ver qual ficaria Manoel de 
Sousa com sua mulher, e aquella gente, quando se 
visse em urna nao em Cabo de Boa Esperanga, sem 
leme, sem mastro, e sem vélas, nem de que as poder 
fazer ; e jà* neste tempo trabalhava a nao tanto, e fa- 
zia tanta agoa, que houveram por melhor remedio 
para se nào irem ao fundo a piqué cortarem o mas* 
tro da proa que lhe fazia abrir a nao; e estando para 
o cortar lhe deo um mar tao grande que lho quebrou 
pelos tamboretos, e lho langou ao mar sem elles po- 
rem mais trabalho que o que tiveram em lhe cortar 
a enxarcea ; e ao cahir do mastro deu um golpe muito 
grande no gurnpés, que lho langou fora da carlinga, 
' e lho meteo por dentro da nao quasi todo; e ainda foi 
algum remedio para lhe flcar alguma arvore ; mas co- . 
mo tudo eram prognosticos de maiores trabalhos, ne- 
nhuma diligencia por seos peccados lhe aproveitava. 
Ainda a este tempo nào tinham vista da terra, despois 
que arribaram do Cabo, mas seriam della quinze até 
vinte legoas. 

Desde que se viram sem mastro, sem leme, e sem 
vélas, ficou-lhe a nao langada no bordo da terra: e 
vendo-se Manoel de Sousa e officiaes sem nenhum re- 
medio, determinaram o melhor que puderam de fazer 
um leme, e de alguma roupa que traziam de mercado- 
rias fazereai algum remedio de vélas, com que pudes- 
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seni vir a Mogambique. E logo com muita diligencia 
repartiram a gente, parte na obra do lem e e parte em 
guarnecer alguma arvore, e a outra em fazer alguma 
maneira de vélas, e nisto gastaram dez dias. E tendo 
o leme feito, quando o quizeram meter lhe ficon es- 
treito e curto, e nào lhe servio ; e todavia deram à"s 
vélas que tinham, para vèr se haveria algum remedio 
de salvagào, e foram para langar o leme e a nao lhe 
nào quiz governar de nenhum modo, porque nào ti* 
nham a vitóla do outro que o mar lhe levàra, e jà en- 
tào tinham vista da terra. E isto era aos oito de Ju- 
nho ; e vendo-se tao perto da costa, e que o mar e o 
vento os ia levando para a terra, e que nào tinham 
outro remedio se nào ir varar, e por se nào irem ao 
fundo se encomendaram a Deos, e jci entào ia a nao 
aberta, que por milagre de Deos se sustentava sobre 
o mar. 

Vendo-se Manoel de Sousa tao perto da terra, e 
sem nenhum remedio, tomou o parecer de seos offì- 
ciaes, e todos disseram que para remedio de salva- 
rem suas vidas do mar, era bom conselho deixa- 
rem-se ir assim até serèm em dez bragas, e corno 
achasse o dito fundo surgissem para langarem o ba- 
tel fora para sua desembarcagào ; e langaram logo 
urna manchua com alguns homens que fossem vigiar 
a praia, onde dava melhor jazigo para poderem des- 
embarcar, com acordo, que tanto que surgissem no 
bàtel e na manchua, depois da gente ser desembar- 
cada tirarem o mantimento e annas que pudessem, 
que a mais fazenda que do galeào se podia salvar 
era para mais perdigào sua, por causa dos cafres que 
os haviam de roubar. E sendo assim com este conse- 
lho foram arribando ao som do mar e vento, alar- 
gando de urna banda, e cagando da outra ; ]i o leme 
nào governava com mais de quinze palmos de a^o^ 
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debaixo da cuberta. E indo jà" a nao perto de terra 
langaram o prumo, e acharam ainda muito fundo, e 
deixaram-se ir : e d'alli a um grande espago tornou 
a manchua a* nao, e disse que perto d'alli havia urna 
praia onde poderiam desembarcar, se a pudessem to- 
rnar ; e que todo o mais era rocha talhada, e grande 
penedia, onde nao havia maneira de salvagào. 

Verdadeiramente que cuidarem os homens bem 
nisto, faz grande espanto ! Vem coni este galeào va- 
rar em terra de cafres, havendo-o por melhor reme- 
dio para suas vidas, sendo este tao perigoso : e por 
aqui verào para quantos trabalhos estavam guarda- 
dos Manoel de Sousa, sua mulher e filhos. Tendo jà 
recado da manchua, trabalharam por ir contra aquella 
parte, onde lhe demorava a praia, até chegarem ao 
lugar que a manchua ihe tinha dito, e jà entào eram 
sete bragas, onde largaram urna ancora, e apoz isso 
com muita diligencia guarneceram aparelhos com que 
langaram fora o batel. 

A primeira cousa que fizeram, corno tiveram batel 
fora, foi portar outra ancora a" terra, e jà o vento 
era mais bonanga, e o galeào estava da terra dous 
tiros de bésta. E vendo Manoel de Sousa corno o ga- 
leào se lhe ia ao fundo sem nenhum remedio, cha- 
mou ao mestre e piloto, e disse- lhes que a primeira 
cousa que fizessem fossem pol-o em terra com sua 
mulher e filhos, com vinte homens que estivessecn 
em sua guarda, e apoz isto tirasse as armas e manti- 
mentos, e polvora, e alguma roupa de Cambraya, 
para vèr se havia na terra alguma maneira de res- 
gate de mantimentos. E isto com fundamento de fa- 
zer forte naquelle lugar com tranqueiras de pipas, e 
fazerem alli algum caravelào da madeira da nao, em 
que pudessem mandar recado a Sofàla. Mas comò jà* 
estava de cima que acabasse este capitào com sua 
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mulher e filhos, e toda sua companhia, nenhum re- 
medio se podia cuidar a que a fortuna nào fosse con- 
traria ; que tendo este pensamento de a ili se fazer 
forte, lhe tornou o vento a ventar com tanto impeto, 
e o mar cresceo tanto, que deo com o galeào a* costa, 
por onde nào puderam fazer nada do que cuidaram. 
A este tempo Manoe! de Sousa, sua mulher e filhos, 
e obra de trinta pessoas em terra, e toda a mais gente 
estava no galeào. Dizer o perigo que tiveram na des- 
embarcagào o capitào e sua mulher com estas trinta 
pessoas, fora escusado ; mas por contar historia ver- 
dadeira e lastimosa, direi que de tres vezes que a 
manchua foi a" terra se perdeo, donde morreram al- 
guns homens, dos quaes um era o filho de Bento Ro- 
drigues : e até entào o batel nào tinha ido à terra, 
que nào ouzavam de o mandar, porque o mar anda- 
va mui bravo, e por a manchua ser mais leve esca- 
pou aquellas duas vezes primeiras. 

Vendo o mestre e piloto, com a mais gente que 
ainda estava na nao, que o galeào ia sobre a amarra 
da terra, e entenderem que a amarra de mar se lhe 
cortàra, porque o fundo era sujo, e havia dous dias 
que estavam surtos, e em amanhecendo ao terceiro 
dia, que viram que o galeào ficava so sobre a amarra 
da terra e o vento comegava a ventar, disse o piloto 
à outra gente, a tempo que jà* a nao tocava : — Ir- 
màos, antes que a nao abra e se nos va ao fundo, 
quem se quizer embarcar comigo naquelle batel o pò 
derà* fazer, e se foi embarcar, e fez embarcar o mes- 
tre, que era homem velho, e a quem fallecia jà o es- 
pirito por sua idade : e com grande trabalho, por ser 
o vento forte, se embarcaram no dito batel obra de 
quarenta pessoas, e o mar andava tao grosso em 
terra, que deitou o batel em terra feito em pedagos 
na praia. E quiz Nosso Senhor que desta bateW^ 
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nào morreo ninguem, que foi milagre, porque antes 
de vir a terra o gogobrou o mar. 

O capitào, que o dia d'antes se desembarcàra, an- 
dava na praia esforgando os homens, e dando a mào 
aos que podia, os levava ao fogo que tinha feito, 
porque o frio era grande. Na nao ficaram ainda o 
melhor de quinhentas pessoas, a saber : duzentos por- 
tuguezes, e os mais escravos ; em que entrava Duarte 
Fernandes, contra-mestre do galeao, e o guardiào; e 
estando ainda assim a nao, que jà~ dava muitas pan- 
cadas, lhes pareceo bom conselho alargarem a amar- 
ra por mào, porque fosse a nao bem a" terra, e nào a 
quizeram cortar porque a ressàca os nào tornasse para 
o pégo ; e corno a nao se assentou, em pouco espago 
se partio pelo meio, a saber do mastro àvante um pe- 
dago, e outro do mastro a* ré, e d'ahi a obra de urna 
hora aquelles dous pedagos se fizeram em quatro, e 
corno as aberturas foram arrombadas, as fazendas e 
caixas vieram acima, e a gente que estava na nao se 
langou sobre a caixaria e madeira a" terra. Morreram 
em se langando, mais de quarenta portuguezes e se- 
tenta escravos; a mais gente veio a* terra por cima 
do mar, e alguma por baixo, corno a Nosso Setihor 
aprouve ; e milita della ferida dos prégos e madeira. 
D'alli a quntro horas era o galeao desfeito, sem delle 
apparecer pedago tamanho corno urna braga, e tudo o 
mar deitou em terra, com grande tempestale. 

E a fazenda que no galeao ia, assim d'el Rei corno de 
partes, dizem que valia um conto de ouro : porque 
desde que a India é descuberta até entào nào par- 
tio nao de la* tao rica. E por se desfazer a nao 
em tantas migalhas, nào pòde o capitào Manoel.de 
Sousa fazer a embarcagào que tinha dcterminado, que 
nào ficou batel nem cousa sobre que pudesse armar o 
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caravelào, nera de que o fazer, por onde Ihe foi neces- 
sario tornar outro conselho. 

Vendo o capitào e sua companhia, que nào tinham 
remedio de embarcagào, com conselho dos seos offì- 
ciaes, e dos homens fidalgos, que em sua companhia 
levava, que era Pantaleào de Sa, Tristào de Sousa, 
Amador de Sousa e Diogo Mendes Dourado de Setu- 
val. Assentaram que deviam estar naquella praia, onde 
sairam do galeào, alguns dias, pois alli tinham agoa, 
até lhe convalecerem os doentes. Entào fizeram suas 
tranqueiras de algumas arcas e pipas, e estiveram alli 
doze dias, e em todos elles lhe nào veio falar nenhum 
negro da terra ; sómente aos tres primejros apparece- 
ram nove cafres em um outeiro, e alli estariam duas 
horas, sem terem nenhuma fala comnosco ; e comò es- 
pantados se tornaram a ir. E d'alli a dous dias lhe 
pareceo bem mandarem um homem, e um cafre do 
mesmo galeào, para vèr se achavam alguns negros, 
que com elles quizessem falar para resgatarem algum 
mantimento. E estes andaram là dous dias sem acha- 
rem pessoa viva, senào algumas casas de palha despo- 
voadas, por onde entenderam que os negros fugiram 
com medo, e entào se tornaram ao arraial, e em al- 
gumas das casas acharam fréchas metidas, que dizem. 
que é o seo sinal de guerra. 

D'alli a tres dias, estando naquelle lugar, onde es- 
caparam do galeào, lhe appareceram em um outeiro - 
sete ou outo cafres com urna vaca preza, e por acenos 
os fizeram os christàos descer àbaixo, e o capitào com 
quatro homens foi falar com elles, e despois de os ter 
seguros, lhe disseram os negros por acenos, que que- 
riam ferro. Entào o capitào mandou por meia duzia 
de prégos, e lhòs amostrou, e elles folgaram de os 
vèr, e se chegaram entào mais para os nossos, e co- 
megaram a tratar o prego da vaca, e estando \jL ccrcv- 
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certados, a ppa recera m cinco cafres em outro outeiro, e 
comegaram a bradar por sua lingoa que nào dessem 
a vaca a troco de prégos. Entào se foram estes cafres, 
levando consigo a vaca, sem falar palavra. E o capi- 
tao Ihe nào quiz tornar a vaca, tendo d'ella mui grande 
necessidade para sua mulher e filhos. 

Assim esteve sempre com muito cuidado e vigia, 
levantando-se cada noite tres e quatro vezes a rondar 
os quartos, o que era grande traballio para elle; e 
assim estiveram doze dias até que a gente lhe conva- 
leceo ; no cabo dos quaes vendo que jà~ estavam to- 
dos para caminhar, os chamou a conselho, sobre o 
que deviam fazer, e antes de praticarem o caso, lhes 
fez urna fala desta maneira: 

Amigos e senhores : bem vedes o estado a que por 
nossos peccados somos chegados, e eu creio verdadei- 
ramente que os meus so bastavam para por elles ser- 
mos postos em tamanhas necessidades, corno vedes 
que temos ; mas é Nosso Senhor tao piedoso, que 
ainda nos faz tamanha mercé, que nos nào fossemos 
ao fundo naquella nao, trazendo tanta quantidade de 
agoa debaixo das cubertas ; pr azera" a Elle, que pois 
foi servido de nos levar a terra de christàos, e os 
que nesta demanda acabaram com tantos trabalhos, 
haverà" por bem que sejam para salvagào de suas ai- 
mas. Estes dias, que aqui estivemos, bem vedes, se- 
nhores, que foram necessarios para nos convalecerem 
os doentes que traziamos; jà agora, Nosso Senhor 
seja louvado, estào para caminhar ; e por tanto vos 
ajuntei aqui para assentarmos que caminho havemos 
de tornar para remedio de nossa salvagào, que a de- 
terminagào que traziamos de fazer alguma embarca- 
gào, se nos atalhou comò vistes, por nào podermos 
salvar da nao cousa nenhuma para a podermos fazer. 
E pois senhores e irmàos, vos vai a vida, corno a 
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mira, nào sera rasào fazer nem determinar cousa sem 
conselho de todos. Urna mercé vos quero pedir, a 
qual é que me nào desampareis, nem deixeis, dado 
caso que eu nào possa andar tanto, corno os que 
mais andarem, por causa de minha mulher « fìlhos. 
E assim todos juntos quererà* Nosso Senhor pela sua 
misericordia ajudar-nos. 

Despois de feita està fala, e praticarem todos no 
caminho que haviam de fazer, visto nào haver outro 
remedio, assentaram que deviam de caminhar com a 
melhor ordem que pudessem ao longo dessas praias 
caminho do rio, que descobrio Lourengo Marques, e 
lhe prometteram de nunca o desamparar: e logo o 
puzeram por obra ; ao qual rio haveria cento e ou- 
tenta legoas por costa, mas elles andaram mais de 
trezentas pelos muitos rodeios que fizeram em quere- 
rem passar os rios e brejos que achavam no cami- 
nho : e despois tornavam ao mar, no que gastaram 
cinco mezes e meio. 

Desta praia onde se perderam em 31 graos aos 
sete de Julho de cincoenta e dous, comegaram a 
caminhar com està ordem que se segue : a saber Ma- 
noel de Sousa com sua mulher e fìlhos com outenta 
portuguezes, e com escravos, e André Vis o piloto 
na sua companhia com urna bandeira com um Cruci- 
fixo erguido, caminhava na vanguarda, e D. Leonor 
sua mulher, levavam-na escravos em um andor. Logo 
atràs vinha o mestre do galeào com a gente do mar, 
e com as escravas. Na retaguarda caminhava Panta- . 
leào de Sa com o resto dos portuguezes e escravos, 
que seriam até duzentas pessoas, e todas juntas se- 
riam quinhentas ; das quaes eram cento e outenta 
portuguezes. Desta maneira caminharam um mez com 
muitos trabalhos, fótnes e sedes, porque em todo este 
tempo nào comiam senào o arroz <\ue e&c&^&c^ ^s> ^>- 
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leào, e algumas frutas do mato, que outros manti- 
mentos da terra nào achavam, nem quem os ven- 
desse ; por onde passaram tao grande esterilidade, 
qual se nào póde crer nem escrever. 

Em todo este mez poderiam ter caminhado efera 
legoas : e pelos grandes rodeios que faziam no passar 
dos rios, nào teriam andado trinta legoas por costa : 
e jà" entào tinham perdidas dez ou doze pessoas ; so 
um filho bastardo de Manoel de Sousa de dez ou 
onze annos, que vindo jà muito fraco da fóme, elle e 
um escravo que o trazia às costas se deixaram flcar 
atràs. Quando Manoel de Sousa perguntou por elle, 
que lhe disseram que ficava atràs obra de meia le- 
goa, esteve para perder o sizo, e por lhe parecer que 
vinha na trazeira com seu tio Pantaleào de Sa", corno 
algumas vezes acontecia, o perdeo assim ; e logo prò- 
metteo quinhentos cruzados a dous homens, que tor- 
nassem em busca delle, mas nào houve quem os qui- 
zesse accertar, por ser jà perto da noite, e por causa 
dos tigres e leòes ; porque corno ficava o homem 
atràs o comiam ; por onde lhe foi forcado nào deixar 
o caminho que levava, e deixar assim o filho, onde 
lhe ficaram os olhos. E aqui se poderà ver quantos 
trabalhos foram os deste fidalgo antes de sua morte. 
Era tambem perdido Antonio de Sampaio sobrinho 
de Lopo Vàs de Sampaio, governador que foi da In- 
dia : e cinco ou seis homens portuguezes, e alguns 
escravos da pura fóme, e trabalho do caminho. 

Neste tempo tinham jà pelejado algumas vezes, 
mas sempre os cafres leva vani a peior, e em urna bri- 
ga lhe mataram Diogo Mendes Dourado, que até sua 
morte tinha pelejado mui bem corno valente caval- 
laro. Era tanto o trabalho, assim da vigia, corno da 
fóme e caminho, que cada dia desfallecia mais a gen- 
te, e nào havia dia que nào ficasse urna ou duas pes- 
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soas por essas praias, e pelos matos, por nào pode- 
rem caminhar ; e logo eram comidos dos tigres e ser- 
pentes, por haver na terra grande quantidade. E 
certo, que ver ficar estes homens, que cada dia lhe 
ficavam vivos por esses desertos, era cousa de gran- 
de dor e sentimento para uns e para outros ; porque 
o que ricava, dizia aos outros que caminhavam de sua 
companhia, por ventura a pais e a irmàos, e amigos, 
que se fossem muito embora, que os encomendassem 
ao Senhor Deos. Fazia isto tamanha magoa ver ficar 
o parente e o amigo sem lhe poder valer, sabendo. 
que d'alli a pouco espago havia de ser comido de fé- 
ras alimarias, que pois faz tanta magoa a quem o 
ouve, quanta mais farà a quem o vio e passou. 

Com grandissima desaventura indo assim prose- 
guindo. ora se metiam no sertào a buscar de corner 
e a passar rios, e se tornavam ao longo do mar so- 
bindo serras mui altas: ora descendo outras de gran- 
dissimo perigo ; e nào bastavam ainda estes trabalhos, 
senào outros muitos que os cafres lhe davam. E as- 
sim caminharam obra de dous mezes e meio, e tanta 
era a fome e a sede que tinham, que os mais dos dias 
aconteciam cousas de grande admiragào, das quaes 
contarei algumas mais notaveis. 

Aconteceo muitas vezes entre està gente vender-se 
um pucaro de agoa de um quartilho por dez cruzados, 
e em um caldeirào que levava quatro canadas, se fa- 
zia cem cruzados ; e porque nisto às vezes havia des- 
ordem, o capitào mandava buscar um caldeirào d'ella, 
por nào haver outra vasilha maior na companhia, e 
dava por isso a quem a ia buscar cem cruzados : e elle 
por sua mào a repartia, e a que tornava para sua mu- 
lher e filhos era a outo e dez cruzados o quartilho ; e 
pela mesma maneira repartia a outra, de modo que 
sempre pudesse remediar, que com o dinheiro que em 
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dia se fazia naquella agoa, ao outro houvesse quem a 
fosse buscar, e se puzesse a esse risco pelo interesse. 
E além disto passavam grandes fomes, e davam muito 
dinheiro por qualquer peixe que se achava na praia, 
ou por qualquer animai do monte. 

Vindo caminhando por suas jornadas, segundo era 
a terra que achavam, e sempre com os trabalhos que 
tenho dito : seriam jà" passados tres mezes que cami- 
nhavam com determinagào de buscar aquelle rio de 
Lourengo Marques, que é a agoada da Boa Paz. Ha- 
via jà" muitos dias que se nào mantinham senào de 
frutas, que acaso se achavam, e de ossos torrados : 
e aconteceo muitas vezes vender-se no arrapai urna 
pelle de urna cobra por quinze cruzados : e ainda que 
fosse seca a langavam na agoa, e assim a comiam. 

Quando caminhavam pelas praias, mantinham-se 
com marisco ou peixe, que o mar langava fora. E no 
cabo deste tempo vieram ter com um cafre, senhor de 
duas aldeas, homem velho, e que lhes pareceo de boa 
condigào, e assim o era pelo agazalho que nelle acha- 
ram, e lhes disse que nào passassem d'alli, que esti- 
vessem em sua companhia, e que elle os manteria o 
melhor que pudesse ; porque na verdade aquella terra 
era falta de mantimentos, nào por ella os deixar de 
dar, senào porque os cafres sào homens que nào se- 
meam senào muito pouco, nem comem senào do gado 
bravo que matam. 

Assim que este Rei cafre apertou muito com Ma- 
noel de Sousa, e sua gente que estiverà com elle, di- 
zendo Ihe que tinha guerra com outro Rei, por onde 
elles haviam de passar, e queria sua ajuda : e que se 
passassem àVante, que soubessem certo que haviam de 
ser roubados deste Rei, que era mais poderoso que 
elle ; de maneira que pelo proveito e ajuda que espe- 
rava desta companhia, e tambem pela noticia que jà 
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tinha de portuguezes por Lourengo Marques e Anto- 
nio Caldeira, que alti estiveram, trabalhava quanto 
podia porque d'alli nào passassero ; e estes dous ho- 
mens lhe puzeram nome Garcia de Sa", por ser velho, 
e ter muito o parecer com elle, e ser bom homem, 
que nào ha duvida, senào que em todas as nacòes ha 
màos e bons ; e por ser tal fazia agazalhos e honrava 
aos portuguezes: e trabalhou quanto póde que nào 
passassem ovante, dizendo-lhe que haviam de ser rou- 
bados daquelle Rei, com que elle tinha guerra. E em 
se determinar se detiveram alli seis dias. Mas comò 
parece que estava determinado acabar Manoel de Sou- 
sa nesta jornada com a maior parte da sua companhia, 
nào quizeram seguir o conselho deste reizinho, que os 
desenganava. 

Vendo o Rei que todavia. o capitào determinava de 
se partird'alli, lhe pedio que antes que se partisse, o qui- 
zesse ajudar com alguns homens de sua companhia 
con tra um Rei que a.tràs lhe ficava ; e parecendo-lhe 
a Manoel de Sousa e aos portuguezes que se nào po- 
diam escusar de fazer o que lhe pedia, assim pelas 
boas obras e agazalho que delle receberam, comò por 
razào de o nào escandalizar, que estava em seu po- 
der e de sua gente pedio a Pantaleào de Sa seu cunha- 
do, que quizesse ir com vinte homens portuguezes 
ajudar ao Rei seu amigo ; foi Pantaleào de Sa com os 
vinte homens e quinhentos cafres, e seus capitàes, e 
tornaram atréz por onde elles jà tinham passado seis 
legoas, e peleijaram com um cafre que andava levan- 
tado, e tomaram-lhe todo o gado, que sào os seus 
despojos, e trouxeram-no ao arrayal adonde estava 
Manoel de Sousa coni el-Rei, e nisto gastaram cinco 
ou seis dias. 

Despois que Pantaleào de Sa* veio daquella guerra 
em que foi ajudar ao reizinho, e a gente que com ella 



32 Bibliotheca de Classicos Portuguezes 



foi, e descangou do traballio que là tiveram tornou o 
capitào a fazer conselho sobre a detetminagào de sua 
partida, e foi tao fraco, que assentaram que deviam 
de caminhar e buscar aquelle rio de Lourengo Mar- 
ques, e nào sabiam que estavam nelle. E porque este 
rio é o da agua de Boa Paz coni tres bragos, que to- 
dos vem entrar ao mar em urna fèz, e elles estavam 
no primeiro : e sem embargo de verem alli urna gota 
vermelha, que era sinal de virem jà* alli portuguezes, os 
cegou a sua fortuna, que nào quizeram senào cami- 
nhar àvante. E porque haviam de passar o rio, e nào 
podia ser senào em almadias, por ser grande, quiz o 
capitào vèr se podia tornar sete ou outo almadias que 
estavam fechadas com cadeas, para passar nellas o rio, 
que el-Rei nào Ihas queria dar, porque toda a maneira 
buscava para nào passarem, pelos dezejos que tinha 
de os ter consigo. E para isso mandou certos homens 
a vèr se podiam tornar as almadias ; dous dos quaes 
vieram, e disseram que lhe era cousa dlfficultosa para 
se poder fazer. E os que se deixaram ficar jà" com 
malicia, houveram urna das almadias à mào, e embar- 
caram-se nella, e foram-se pelo rio abaixo, e deixa- 
ram a seu capitào. E vendo elle que nenhuma ma- 
neira havia de passar o rio, senào por vontade do rei, 
lhe pedio o quizesse mandar passar da outra banda 
nas suas almadias, e que elle pagana bem à gente que 
os levasse ; e pelo contentar lhe deu algumas das suas 
armas, porque o largasse e o mandasse passar. 

Entào o Hei foi em pessoa com elle, e estando os 
portuguezes receosos de alguma traigào ao passar do 
rio, lhe rogou o capitào Manoel de Sousa que se tor- 
nasse ao lugar com sua gente, e que o ddxasse pas- 
sar à sua vontade com a sua, e lhe ficassem semente 
os negros das almadias. E comò no reizinho negro 
nào havia malicia, mas antes os ajudava no que pò- 
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dia, foi cousa leve de acabar com elle que se tor- 
nasse para o lugar, e logo se foi, e deixou passar a* 
sua vontade. Entào mandou Manoel de Sousa passar 
trinta homens da outra banda nas almadias, com tres 
espingardas ; e corno os trinta homens foram da outra 
banda, o capitào, sua mulher e fìlhos passaram àlem, 
e apoz elles toda a mais gente, e até entào nunca fo- 
ram roubados, e logo se puzeram em ordem de ca- 
minhar. 

Haveria cinco dias que caminhavam para o segun- 
do rio, e teriam andado vinte legoas quando chegà- 
ram ao rio do meio, e alli achàram negros, que os 
encaminhàram para o mar, e isto era jà ao sol posto: 
e estando à borda do rio, viram duas almadias gran- 
des, e alli assentàram o arraial em urna area onde 
dormiram aquella noite : e este rio era salgado, e nào 
havia nenhuma agua doce ao redor, senào urna que 
lhe ficava atràs. E de noite foi a sede tamanha no 
arraial, que se houvéram de perder : quiz Manoel de 
Sousa mandar buscar alguma agoa, e nào houve quem 
quizesse ir menos de cera cruzados cada caldeirào, e 
os mandou buscar, e em cada um dia fazia duzentos; 
e se o nào fizera assim, nào se pudera valer. 

E sendo o corner tao pouco corno atràs digo, a 
sede era desta maneira ; porque queria Nosso Senhor 
que- a agoa lhe servisse de mantimentos. Estando na- 
quelle arraial ao outro dia perto da noite, viram che- 
gar as tres almadias de negros, que lhe disseram por 
urna negra do arraial, que comegava jà entender al- 
guma cousa, que alli viera um navio de homens corno 
elles, e que jà era ido. Entào lhe mandou dizer Ma- 
noel de Sousa se os queriam passar da outra banda : 
e os negros responderam que era jà noite (porque 
cafres nenhuma cousa fazem de noite) que ao outro 
dia os passariam se lhe pagasse. Como amanheceo 
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vieram os negros com quatro almadias, e sobre prego 
de uns poucos de prégos, comegaram a passar a gente, 
passando primeiro o capitào alguma gente para guarda 
do passo, e embarcando-se em urna al madia com sua 
mulher e fi Ihos, para da outra banda esperar o resto 
da sua companhia ; e com elle iam as outras tres al- 
madias carregadas de gente. 

Tambem se diz que o capitào vinha jà naquelle 
tempo maltratado do miolo, da muita vigia, e muito 
trabalho, que carregou sempre nelle, mais que em to- 
dos os outros. E por vir jà desta maneira, e cuidar 
que lhe queriam os negros fazer alguma traigào, lan- 
gou mào à espada, e arrancou della para os negros, 
que iam remando dizendo : Pèrros, aonde me levais? 

Vendo os negros a espada nua, saltaram ao mar, 
e alli esteve em risco de se perder. Entào lhe disse 
sua mulher, e alguns que com elles iam, que nào fi- 
zesse mal aos negros, que se perderiam. Em verdade, 
quem conhecèra a Manoel de Sousa, e soubera sua 
descrigào e brandura, e lhe vira fazer isto, bem pode- 
ria dizer que jà nào ia em seu perfeito juizo ; porque era 
discreto e bem attentado: e d'alli por diante ficou de 
maneira, que nunca mais governou a sua gente comò 
até alli o tinha feito. E chegando da outra banda, se 
queixou muito da cabega, e nella lhe ataram toalhas, 
e alli se tornaram a ajuntar todos. 

Estando jà da outra banda para comegar a caini- 
nhar, viram um golpe de cafres, e vendo-os se puze- 
ram em som de pelejar, cuidando que vinham para os 
roubar ; e chegando perto da nossa gente, comegaram 
a ter fala uns com os outros, perguntando os cafres 
aos nosaos que gente era, ou que buscava ? Respon- 
deram-lhe que eram christàos, que se perderam em 
urna nao, e que lhe rogavam os guiassem para uni 
rio grande que estava mais àvante, e que se tinham 
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mantimentos, que lhos trouxessem, e lhos compra- 
riam. E por urna cafra, que era de Sofala, lhe disse- 
ram os negros que se queriam mantimentos, que fos- 
sem com elles a um lugar onde estava o seu Rei, que 
lhe faria muito agazalho. A este tempo seriam ainda 
cento e vinte pessoas ; e jà* cntào D. Leonor era urna 
das que caminhavam a pé, e sendo urna mulher fi- 
dalga, delicada, e moca, vinha por aquelles asperos 
caminhos tao trabalhosos, corno qualquer robusto ho- 
mem. do campo, e muitas vezes consolava as da sua 
companhia, e ajudava a trazer seus fìlhos. Isto foi des- 
pois que nào houve escravos para o andor em que 
vinha. Parecé verdadeiramente que a graca de Nosso 
Senhor supria aqui ; porque sem ella nào podera urna 
mulher tao fraca e tao pouco costumada a trabalhos, 
andar tao compridos e asperos caminhos, e sempre 
com tantas fómes e sedes, que jà entào passavam de 
trezentas legoas as que tinham andado, por causa dos 
grandes rodeios. 

Tornando a* historia. Despois que o capitào e sua 
companhia tiveram entendido que o Rei estava perto 
d'alli, tomaram os cafres por sua guia ; e com muito 
recato caminharam com elles para" o lugar que lhe 
diziam, com tanta fome e sede, quanto Deos sabe. 
Dalli ao lugar onde estava o rei havia urna legoa, e 
corno chegaram, lhe mandou dizer o cafre que nào 
entrassem no lugar, porque é cousa que elles muito 
escondem, mas que se fossem por ao pé de umas ar- 
vores que lhe mostraram, e que alli lhe mandarla dar 
de corner. Manoel de Sousa o fez assim, corno homem 
que estava enl terra alhea, e que nào tinham sabido 
tanto dos cafres corno agora sabemos por està perdi- 
gào, e pela da nao S. Bento, que cem homens de es- 
pingarda atravessariam toda a Cafraria ; porque maior 
medo tem dellas, que do mesmo demonio. 
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Despois de assim estar agazalhado à sombra das ar- 
vores, lhe comegou a vir algum mantimento por aeu 
resgate de pregos. E alli estiveram cinco dias, pare- 
cendo-lhe que poderiam estar até vir navio da India, 
e assim lho diziam os negros. Entào pedio Manoel de 
Sousa urna casa ao Rei Cafre para se agazalhar com 
sua mulher e fllhos. Respondeo-lhe o cafre, que lha 
dariam ; mas que a sua gente nào podia estar alli 
junta, porque se nào poderia manter por haver falta 
de mantimentos na terra : que ficasse elle com sua 
mulher e filhos, com algumas pessoas quaes elle qui- 
zesse, e a outra gente se repartisse pelos lugares : e 
que elle lhe mandarla dar mantimentos e casas até 
vir algum navio. Isto era a ruindade do Rei, segundo 
parece, pelo que ao despois lhe fez ; por onde està da- 
rà a razào que disse, que os cafres tem grande me- 
do de espingardas ; porque nSo tendo alli os portugue- 
zes mais que cinco espingardas, e até cento e vinte ho- 
mens, se nào atreveo o cafre a pelejar com elles ; e a firn 
de os roubar os apartou uns dos outros para mui- 
tas partes, corno homens que estavam tao chegados à 
morte de fome; e nào sabendo quanto melhor fora 
nào se apartarem, se entregaram a* fortuna, e fizeram 
a vontade àquelle Rei, que tratava sua perdicào, e 
nunca quizeram tornar o conselho do reizinho, que 
lhes falava verdade, e lhes fez o bem que póde. E por 
aqui verào os homens, corno nunca hào de dizer nem 
fazer cousa em que cuidem que elles sào os que acer- 
tam ou podem, senào por tudo nas màos de Deos 
Nosso Senhor. 

Despois que o Rei cafre teve assentalo com Ma- 
noel de Sousa que os portuguezes se dividissem por 
diversas aldeas e lugares para se poderem manter, lhe 
disse tambem que elle tinha alli capitàes seos, que 
haviam de levar a sua gente, a saber, cada um os 
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que lhe entregassem para lhe darem de corner ; e isto 
nào podia ser senào com elle mandar aos portugue- 
zes que deixassera as armas, porque os cafres haviam 
medo delles em quanto as viam : e que elle as man- 
darla meter em urna casa, para lhas dar tanto que 
viesse o navio dos portuguezes. 

Como Manoel de Sousa jà entào andava muito doen- 
te, e fora de seo perfeito juizo, nào respondeo, corno 
fizera estando em seu entendimento ; respondeo, que 
elle falaria com os seus. Mas comò a hora fosse che- 
gada, em que havia de ser roubado, falóu com elles, 
e lhes disse : Que nem havia de passar d'alli, de urna 
ou de outra maneira havia de buscar remedio de na- 
vio, ou outro qualquer que Nosso Senhor delle orde- 
nasse ; porque aquelle rio em que estavam, era de 
Lourengo Marques ; e o seu piloto André Vàs assim 
lho dizia : que quem quizesse passar d'alli, que o po- 
deria fazer, se lhe bem parecesse, mas que elle nào 
podia, por amor de sua mulher e filhos, que vinha 
jà mui debilitada dos grandes trabalhos, que nào po- 
dia jà andar, nem tinha escravos que o ajudassem. E 
por tanto a sua determinagào era acabar com sua fa- 
milia, quando Deos disso fosse servido : e que lhe 
pedia, que os que d'alli passassem, e fossem ter com 
alguma embarcagào de portuguezes, que lhe trouxes- 
sem ou mandassem as novas, e os que alli quizessem 
ficar com elle, o poderiam fazer ; e por onde elle pas- 
sasse passariam elles. 

E porém que para os negros se fiarem delles e nào 
cuidarem que eram ladròes, que andavam a roubar, 
que era necessario entregarem as armas, para reme- 
diar tanta desaventura corno tinham de fóme havia 
tanto tempo. E jà entào o parecer de Manoel de 
Sousa, e dos que com elle consentiram, nào eram de 
pessoas que estavam em si ; porque se bem olharem, 
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em quanto tiveram suas armas comsigo, nunca os ne- 
gro» chegaram a elles. Entào mandou o capitào que 
puzessem as armas, em que despois de Deos estava 
sua salvacào, e contra a vontade de alguns, e muito 
mais contra a de D. Leonor, as entregaram ; mas nào 
houve quem o contradissésse senào ella, ainda que 
lhe aproveitou pouco. Entào disse : V6s entregais as 
armas, agora me dou por perdida com toda està 
gente. Os negros tomaram as armas, e as levaram a 
casa do Rei cafre. 

Tanto que os cafres viram os portuguezes sem ar- 
mas, corno jà" tinham concertado a traicào os come- 
$aram logo a apartar e roubar, e os levaram por 
esses matos, cada um corno lhe cahia a sórte. E aca- 
bado de chegarem aos lugares, os levaram jà" despi- 
dòs, scm lhe deixar sobre si cousa alguma, e com 
muita pancada os langavam fora das aldeas. Nesta 
companhia nào ia Manoel de Sousa, que com sua 
mulher e filhos, e com o piloto André V3s, e obra 
de vinte pessoas ficavam com o Rei, porque traziam 
muitas joias, e rica pedraria, e dinheirù ; e afflrmam 
que o que està companhia trouxe até alli, valia mais 
de ccm mil cruzados. Como Manoel de Sousa com 
sua mulher, e com aquellas vinte pessoas foi aparta- 
do da gente, foram logo roubados de tudo o que tra- 
ziam, sómente os nào despio : e o Rei lhe disse que 
se fosse muito embora em' busca de sua companhia, 
que lhe nào queria fazer mais mal, nem tocar em sua 
pessoa, nem de sua mulher. Quando Manoel de Sousa 
isto vio, bem se lembraria quào grande erro tinha 
feito em dar as armas, e foi forca de fazer o que lhe 
mandavam, pois nào era mais em sua mào. 

Os outros companheiros, que eram noventa, em 
que entrava Pantaleào de Sa, e outros tres fidalgos, 
ainda que todos foram apartados uns dos outros, 
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poucos e poucos, segundo se acertaram, despois quc 
forarci roubados e despidos pelos cafres a quem foram 
entregues por o Rei, se tornaram a ajuntar ; porque 
era perto uns dos outros, e juntos bem maltratados, 
e bem tristes, faltando-lhe as armas, vestidos, e di- 
nheiro para resgate de seu mantimento, e sem o seu 
capitào, comecaram de caminhar. 

E corno jà nào levavam figura de homens, nem 
quem os governasse, iam sem ordem, por desvaira- 
dos caminhos : uns por matos, e outros por serras, se 
acabaram de espalhar, e jà entào cada um nào curava 
mais que fazer aquillo em que lhe parecia que podia 
salvar a vida, quer entre cafres, quer entre mou- 
ros : porque jà entào nào tinha conselho, nem quem 
os ajuntasse para isso. E cerno homens que anda- 
vano jà de todo perdidos, deixarei agora de faìar 
nelles, e tornarei a Manoel de Sousa, e a desditosa 
de sua mulher e filhos. 

Vendo-se Manoel de Sousa roubado e despedido d'el- 
Rei, que fosse buscar sua companhia, e que jà entào 
nào tinha dinheiro, nem armas, nem gente para as to- 
rnar : e dado caso que jà havia dias que vinha doente 
da cabeca, todavia sentio muito està afronta. Pois que 
se póde cuidar de urna mulher muito delicada, ven- 
do-se em tantos trabalhos, e com tantas necessidades ; 
e sobre todas, ver seu marido diante de si tao mal- 
tratado, e que nào podia jà governar, nem olhar por 
seus filhos. Mas corno mulher de bom juizo, com o 
parecer desses homens, que ainda tinha comsigo, co- 
megaram a caminhar por esses matos, sem nenhum 
remedio, nem fondamento, semente o de Deos. A 
este tempo estava ainda André Vàs o piloto em sua 
companhia, e o contra-mestre, que nunca a deixou, e 
orna mulher ou duas portuguezas, e algum&s escra- 
vas. Indo assim caminhando, lhes pareceo bom con- 
selho seguir os noventa homens, que àvante. v^vsv *om- 
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bados, e havia dous dias que caminhavam, seguindo 
suas pizadas. E D. Leonor ia jà" tao fraca, tao triste 
e desconsolada, por ver seu marido da maneira que 
ia, e por se ver apartada da outra gente, e ter por 
impossivel poder-se ajuntar com elles, que cuidar beni 
nisto, é cousa para quebrar 09 cofacòes! Indo assim 
caminhando, tornaram outra vez os cafres a dar nelle, 
e em sua mulher, e em esses poucos que iam em sua 
companhia, e alli os despiram, sem Ihe deixarem so- 
bre si cousa alguma. Vendo-se ambos desta maneira 
com duas criancas muito tenras diante de si deram 
gragas ao Nosso Senhor. 

Aqui dizem, que D. Leonor se nào deixava despir, 
e que <is pnnhadas, e às bofetadas se defendia, porque 
era tal, que queria antes que a matassem os cafres, 
que ver-se nua diante da gente, e nào ha duvida que 
logo alli acabàra sua vida, senào fora Manoel de Sou- 
sa, que Ihe rogou se deixasse despir, que lhe lembra- 
va que nasceram nós, e pois Deos daquillo era servi- 
do, que o fosse ella. Um dos grandes trabalhos que 
sentia, era verem dous meninos pequenos seus fìlhos, 
diante de si chorando, pedindo de corner, sem lhe 
poderem valer. E vendo-se I). Leonor despida, lan- 
cou-se logo no chào, e cubrio-se toda com os seoa 
cabellos, que eram muito compridos, fazendo urna 
cova na area, onde se meteo até a cintura, sem mais 
se erguer d'alli. Manoel de Sousa foi entào a urna 
velha sua aia, que lhe fìcàra ainda urna mantilha rota, 
e lha pedio para cobrir D. Leonor, e lha deo ; mas 
com tudo nunca mais se quiz erguer daquelle lugar, 
onde se deixou cahir, quando se vio nua. 

Em verdade, que nào sei quem por isto passe sena 
grande Iastima, e tristeza. Ver urna mulher tao no- 
bre, filha, e mulher de fidalgo tao honrado, tao mal- 
tratada, e com tao pouca cortczia ! Os homens que 
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estava m ainda em sua companhia, quando viranti a 
Manoel de Sousa e sua mulher despidos, afastaram-se 
delles um pedago, pela vergonha que houveram de 
ver assim seu capitào, e D. Leonor : Entào disse ella 
a André V3s o piloto : Bem vedes corno estamos, e 
que jà nào podemos passar daqui, e que havemos de 
acabar por nossos peccados : ide-vos muito cmbora, 
fazei por vos salvar, e encomendai nos a Deos : e se 
fordes a" India, e a Portugal em algum tempo, dizei 
corno nos deixastes* a Manoel de Sousa, e a mim com 
meus filhos. E elles vendo que por sua parte nào pò- 
diam remediar a fadiga de seu capitào, nem a po- 
breza e mizeria de sua mulher e filhos, se foram por 
esses matos, buscando remedio de vida. 

Despois que André Vàs se apartou de Manoel de 
Sousa e sua mulher, ficou com elle Duarte Fernandes 
contra-mestre do galeào, e algumas escravas, das quaes 
se salvaram tres, que vieram a Góa, que contaram 
comò viram morrer D. Leonor. E Manoel de Sousa 
ainda que estava maltratado do miolo, nào lhe es- 
<juecia a necessidade que sua mulher e filhos passa- 
vano de corner. E sendo ainda manco de urna ferida 
<jue os cafres lhe deram em urna perna, assim mal- 
tratado, se foi ao mato buscar frutas para lhe dar de 
corner; quando torriòu, achou D. Leonor muito fraca, 
assim de fóme, corno de chorar, que despois que 
os cafres a despiram, nunca mais d'alli se ergueo> 
nem deixou de chorar : e achou um dos meninos mor- 
tos, e por sua mào o enterrou na area. Ao outro dia 
tornou Manoel de Sousa ao mato a buscar alguma 
fruta, e quando tornou, achou D. Leonor fallecida, 
e o outro menino, e sobre ella estavam chorando cin- 
co escravos com grandisssimos gritos. 

Dizem ]ue elle nào fez mais, quando a vio falle- 
cida, que apartar as escravas d'alli, e assentar-se per- 
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to d'ella, com o rosto posto sobre urna mào, por es- 
pago de meia hora, sem chorar, nem dizer cousa al- 
guma ; estando assim com os oihos postos nella : e 
no menino fez pouca conta. E acabando este espaga 
se ergueo, e comegou a fazer urna cova na area com 
ajuda das escravas, e sempre sem se falar palavra a 
enterrou, e o filho com ella, e acabado isto, tornou 
a tornar o caminho que fazia, quando ia a buscar as 
frutas, sem dizer nada às escravas, e se meteo pelo 
mato, e nunca mais o viram. Parece que andando por 
esses matos, nào ha duvida senào que seria comido 
de tigres e leòes. Assim acabaram sua vida, mulher 
e marido, havendo seis mezes que caminhavam por 
terras de cafres com tantos trabalhos. 

Os homens que escaparam de toda està companhia 
assim dos que ficaram com Manoel de Sousa quando 
foi roubado, comò dos noventa que iam diante delle 
caminhando, seriam até outo portuguezes, e quatorze 
escravos, e tres escravas das que estavam com D. 
Leonor ao tempo que falleceo. Entre os quaes foi 
Pantaleào de Sa\ e Tristào de Sousa, e o piloto An- 
dré Vàs, e Balthezar de Sequeira, e Manoel de Cas- 
tro, e este Alvaro Fernandes. E andando estes jà" na 
terra sem esperanga de poderem vir à terra de chris- 
tàos, foi ter àquelle rio um navio em que ia uni pa- 
rente de Diogo de Mesquita fazer marfim, onde achan- 
do novas que havia portuguezes perdidos pela terra* 
os mandou buscar, e os resgatou a troco de contas; 
e cada pessoa custaria dous vintens de contas, que 
entre os negros é cousa que elles mais estimam ; e 
se neste tempo fora vivo Manoel de Sousa, tambem 
fora resgatado. Mas parece que foi assim melhor pa- 
ra sua alma, pois Nosso Senhor foi servido. E estes 
foram ter a Mogambique a vinte e cinco de Maio de 
mil e quinhentos e cincoenta e tres annos. 
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Pantaleào de Sa andando vagamundo muito tempo 
pelas terras dos cafres, chegou ao pago quasi consu- 
mido com fóme, nudez, e traballìo de tao dilatado 
caminho, e chegando-se à porta do pago, pedio aos 
aulicos lhe àlcangassem do Rei algum subsidio ; recu- 
saram elles pedir-lhe tal cousa, desculpando-se com 
urna grande enfermidade que o Rei havia tempos pa- 
decia: e perguntando-lhes o illustre portuguez, que 
enfermidade era, lhe responderam que urna chaga 
em urna perna tao pertinaz e corrupta, que todos os 
instantes lhe esperavam a morte; ouvio elle com at- 
tenevo, e pediu fizessem sabedor ao Rei da sua vinda, 
affirmando que era medico, e que poderia talvez res- 
tituir-lhe a saude; entram logo muito alegres, noti- 
ciam-lhe o caso, pede instantemente o Rei que Iho 
levem dentro ; e despois que Pantaleào de Sa vio a 
chaga lhe disse : Tenha muita confìanca, que facil- 
mente receberà* saude, e sahindo para fora, se poz a 
considerar a empreza em que se tinha metido, donde 
nào poderia escapar com vida, pois nào sabia cousa 
alguma que pudesse aplicar-lhe ; corno quem tinha 
aprendido mais a tirar vidas, que a curar achaques 
para as conservar. Nesta consideragào, corno quem 
jà nào fazia caso da sua, e appetecendo antes morrer 
urna so vez do que tantas ; ourina na terra, e feito 
um pouco de lodo, entrou dentro a por- lho na quasi 
incuravel chaga. Passou pois aquelle dia, e ao seguin- 
te, quando o illustre Sa esperava mais a sentenga de 
sua morte, do que remedio algum para a vida tanto 
sua corno do Rei sahem fora os palacianos com nota» 
vel alvorogo, e querendo-o levar em bragos, lhe per- 
guntou a causa de tao subita alegria ; responderam 
que a chaga com o medicamento que se lhe applicara, 
gastara todo o podre, e apparecia so a carne, que era 
sa e boa. Entrou dentro o fingido medico, e vendo 
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que era corno elles affirmavam, mandou continuar 
com o remedio; com o qual em poucos dias cobrou 
inteira saude ; o que visto, aleni de outras honras 
puzeram a Pantaleào de Sa em um aitar, e vene- 
rando -o corno divindade, lhe pedio el-Rei ficasse no 
seu pago, offerecendo-lhe a metade do seu reino; 
e senào que lhe faria tudo o que pedisse: recusou 
Pantaleào de Sa a offerta ; affirmando-lhe era preciso 
voltar para os seus. E mandando o Rei trazer urna 
grande quantia de ouro, e pedraria, o premiou gran- 
demente, mandando juntamente aos seus o acompa- 
nhassem até Mogambique. 



RELACAO SUMMARIA 

DA VIAGEM QUE FEZ 

FERNÀO D'ALVARES 
CABRAL 

Desde que partio deste reino por capitào tnór da ar- 

tnada que fot no anno de 7553 às partes da India 

ati que se perdeo no Cobo da Boa Esperanga 

no anno de 1554 

ESCRIPTA POR 

MANOEL DE MESQUITA PERESTRELLO 
Que se achou no dito naufragio 




Hi» 




Naufragio da nao S. Bento no 
Cabo de BoaEsperanqa no anno 
de 1554 



H 



avendo por seu servilo o muìto catholico e 
excellente Principe El Rei D. Joào o III nosso 
senhor que Deos tem em gloria, mandar no 
anno de 1553 uma armada de cinco naos às partes 
da India, que entào governava D. Affonso de No- 
ronha, despachou os capitàes que nellas haviam de 
ir, que eram D. Manoel de Menezes na nao Santo An- 
tonio, que ardeo primeiro que partisse, estando a" car- 
ga no porto desta cidade ; Ruy Pereira da Camera 
na nao Santa Maria da Barca ; D. Payo de Noronha 
na nao Santa Maria do Loreto, e Belchior de Souza 
na nao Conceigào ; e por capitào mór de toda està ar- 
mada a Fernào d'Alvares Cabrai, fidalgo de muita es- 
timacelo neste reino, o qual ia no nao S. Bento de 
Sua Alteza, que era a maior e melhor que entào ha- 
via na carreira, e levava por piloto Diogo Garcia o 
Castelhano, por mestre Antonio Ledo, e por contra- 
mestre Francisco Pires ; todos os homens muito esti- 
mados em seus cargos ; e a està conta ia provido de 
outras pessoas necessarias à~ sua viagem. 

Aparelhados assim todos estes capitàes do que lhes 
cumpria, partiram do porto desta cidade de Lisboa, 
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em domingo de Racnos 24 de Margo do dito anno, e 
seguirà m sua rota alguns dias, assim em conserva, até 
que andando o tempo, succederam tao diversos acon- 
tecimentos, que foi forgado apartarem-se uns dos ou- 
tres, ajudando-se cada um do caminho que melhor Ihe 
parecia, segundo a paragem em que se achavam, para 
salvamento das vidas e fazendas que levavam a seu 
cargo, cujas viagens particularmente deixo de contar, 
por nào ser meu intento tratar mais que de Fernào 
d'Alvares, o qual sobrepujando com sabia experiencia 
a todos os contrastes que lhe sobrevieram, dobrando 
o Cabo de Boa Esperanga em tempo que nào podia j& 
ir por Mogambique, se langou por fora da Ilha de S» 
Lourengo, e so entre todos os de sua armada passou 
aquelle anno à India, e foi surgir na entrada do mez 
de Fevereiro a* barra da cidade de Goa, onde esteve 
descangando dos enfadamentos do mar, entendendo 
em cousas necessarias a* sua torna-viagem ; até que 
veio o tempo de partirem para a cidade de Cóchim as 
naos que haviam de trazer a carga do anno de 1554» 
as quaes eram cinco : tres que invernaram da armada 
do anno passado de 1553 e urna que se là fizera, e 
mais a nao S. Bento de Fernào d'Alvares Cabrai, a 
qual fazia tanta ventagem a todas as outras em gran- 
deza, fortaleza, e bondade, que daqui se veio a prin- 
cipiar a maior parte da desaventura que despois succe- 
deo ; porque por estas suspeitas carregavam tanto as 
partes, e fazendas sobre ella, que os officiaes a quem 
a emenda disto cumpria se nào sabiam dar a conse- 
lho ; e com tudo, dada a està desordem a melhor or- 
dem que foi possivel, e aparelhadas as ditas naos de 
suas cargas e cousas necessarias, partiram para este 
reino, ao qual semente veio ter aquelle annojorgede 
Souza, capitào e senhorio da nao S. Thomé, que se 
na India fizera, porque Gii Fernandes de Carvalho, 
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que vinha na nao Serveira, achou os tempos tao con- 
trarios, que tornou a arribar à India : e Pero Barreto 
Rólim, que vinha na Barrilheira, foi invernar a Mo- 
^ambique ; e por a nao ser muito velha, e aberta dos 
contrastes que tivera no Cabo da Boa Esperanca, elle 
tornou dalli para a India ; e veio por capi tao um Be- 
nedite Mariscoto feitor della, da qual até o presente 
n£o houve mais noticia, nem se soube onde se per- 
deo. D. Antonio Dias Fìgueira, que vinha na nao San- 
Tiago desapareceo das Ilhas Terceiras para cà sem se 
saber aonde ; e Fernào d'Alvares Cabrai varoù em 
terra na boca do Rio do Infante, junto do Cabo de 
Boa Esperanca : cuja viagem, naufragio, desterro e 
firn, posto que com communi estilo direi o que alcan- 
cei na experiencia de meos trabalhos, sem acrescentar 
nem diminuir a verdade do que se me offerece a con- 
tar. 

Acabando Fernào d'Alvares, e os que com elle 
vinhamos, de estar prestes de todo o necessario à 
nossa viagem ; desamarràmos da barra de Còchim 
para este reino urna quinta feira, primeiro dia de Fe- 
vereiro do anno de 1554- E emquanto logo do porto 
partimos com tempo perfeito, despois que nos fomos 
empolando, se melhorou tanto, que em muito poucos 
dias nos poz em altura de 16 gràos da banda do Sul; 
mas corno os contentamentos do mundo nào sejam de 
muita dura, e principalmente os dos mareantes, por 
«e estribarem na pouca constancia do mar, e vento, 
chegando a" paragem que tenho dito, se nos mudou 
todo ao contrario ; porque aealmando aquelle bom 
tempo que traziamos, se levantou outro do Sul Su- 
dueste, tao tezo, que a qualquer outra boa nao, por 
boiante e marinheira que estiverà, se pudera ter re- 
ceio, quanto mais aquella, que alèm de vir por baixo 
das cubertas, toda mocissa com fazendas, trazia no 
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rstorvo faziam à mareagào da nao ; mas com quanto 
i multa quantidade, nenhuma melhoria 
quanto a forga do temporal durou ; e 
dantes estava mos cada moimento espe- 
ttora era que se acabaria de abrir de todo ; 
Ìe*ejo de passar aquelle anno a este reino 
;m nós menoa que o temor do perigo 
amos, aturdmos nelle, sem querer airi- 
dia, hora de vesperas, em que Nossa 
ervtda abonangar aquelle mào tempo; 
quando veio ao terceiro dia, acabou de 
Jo, e nos tornou o bom, que dantes 
com tudo a nao tao apalpada da- 
que inaili por diante em cada quarto 
bombas ; o que junto com o rendi- 
te mporaes se esperava nào ser 
Tiro contraste que teriamos. Descon- 
iciaes, que estiveram de todo in- 
ibarem a Mogambique, o que prou- 
sc firera, aiuito bem pudera ser, que 
ìeceram, e nào foram entregues a 
do mar urna tal nao, e tantos ho- 
rìquezas comò nella pereceram ! 
a pratica, que sobre isto houve, 
nostra va tempo de viagem mais 
> trabalho aobreviesse, o pode- 
do a Ilha de S. Lourengo pela 
tornando a desandar quatro gràos, 
ha mos entrado. 

I concluido, tornàmos a dar £ 

ita pela altura que vinhamos de- 

tados todavia com muita agoa 

ego.u a tanto crescimento que 

ihamos dando ambas as bombas; e 

levavamos mào Viisto, tinhamos des- 



60 Bibliotkeca de Classico* Portuguezes 



convés setenta e duas caixas de marca, e cinco pipas 
de agoa a cavalete, e se tirou tanta multidào de cai- 
xòes e fardagem, que a altura destas cousas igualava 
o convés com os castelios e chapiteo ; o que ajuntado 
com a furia do temporal, que todavia ia crescendo, 
fez soffrer a nao tao mal o pairo, que ficando muitaa 
vezcs affogada dos mares, elles entravam sem resis- 
tencia alguma por ambos os bordos, e a traziam de 
todo vencida ; e alèm disto, corno a grossidào e forga 
das ondas a levantassem a grande altura, donde vi- 
■ nha a cahir, dava tao grandes pancadas na agoa com 
a proa, que rendeo as obras mortas por baixo do 
beque, nào nos deixando com pouca suspeita que o 
mesmo faria pela roda ; e isto nos poz em tanta des- 
confìanga, receando viesse a mais, que pareceo beni 
ao capitào tornar conselho sobre o que faria, com o 
qual, posto que os mais eram de parecer que arri- 
bassemos até abrandar aquelle mào tempo, os officiaes 
da nao o nào consentiram, dizendo que tal se nào 
devia de fazer senào despois de tentados todos os 
outros remedios, por ser jà" a mongào passada, e 
tempo em que por pouco que desandassemos, se per- 
deria a viagem de todo : mas que o bom seria alijar 
primeiro todo o fato que ia no convés, e que quando 
com isto a nao nào ficasse mais quieta, entào arriba- 
riamos. 

Havendo nós este por melhor conselho, comegà- 
mos logo com muita presteza a despejar o convés de 
quanto trazia sobre as tilhas, de modo que em muito 
pouco espago foi o mar todo cuberto de infinitas ri- 
quezas, langadas as mais dellas por seos proprios do- 
nos, de quem eram em aquelle tempo tao aborred- 
das, corno jà" era outro tao amadas; e assim alijamos 
a maior parte da agoa, que vinha em cima, e todas 
as outras cousas, que mais achavamos a" mào, e mais 
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estorvo faziam a* mareagào da nao; mas com quanto 
de tudo isto foi muita quantidade, nenhuma melhoria 
sentimos em quanto a forga do temporal durou ; e 
assim corno dantes estavamos cada moimento espe- 
rando pela hora em que se acabaria de abrir de todo ; 
e corno o dezejo de passar aquelle anno a este reino 
nào pudesse em nós menos que o temor do perigo 
em que estavamos, aturémos nelle, sem querer airi- 
bar até outro dia, hora de vesperas, em que Nossa 
Senhora foi servida abonangar aquelle mào tempo; 
de modo que quando veio ao terceiro dia, acabou de 
acalmar de todo, e nos tornou o bom, que dantes 
traziamos, ficando com tudo a nao tao apalpada da- 
quelle traballio, que d'alli por diante em cada quarto 
dava um meio is bombas ; o que junto com o rendi- 
mento da proa, e temporaes se esperava nào ser 
aquelle o derradeiro contraste que teriamos. Desco n- 
tentou tanto aos officiaes, que estiveram de todo in- 
dignados para arribarem a Mogambique, o que prou- 
vera a Deos que se fìzera, muito bem pudera ser, que 
ainda agora permaneceram, e nào foram entregues a 
rochas, e braveza do mar urna tal nao, e tantos ho- 
mens de prego, e riquezas corno nella pereceram ! 
mas até a solugào da pratica, que sobre isto houve, 
foi, que pois nos mostrava tempo de viagem mais 
azinha, quando outro traballio sobreviesse, o pode- 
riamos fazer, rodeando a Ilha de S. Lourengo pela 
ponta do Sul, que tornando a desandar quatro gràos, 
qoc jà por ella tinhamos entrado. 

Tanto que isto foi concluido, tornàmos a dar a* 
vela nossa rota direita pela altura que vinhamos de- 
mandando ; atormentados todavia com muita agoa 
que fazìamos, a qual chegou a tanto crescimento que 
continuamente vinhamos dando ambas as bombas; e 
se um so relogio levavamos mào Vlisto, tinhamos des- 



52 Bibliotheca de Classico» Portuguezes 



pois trabalho efm a tornar a vencer, sem haver reme- 
dio para se poder tornar, nem saber por onde en- 
trava, posto que sobre isso houve toda a diligencia 
possivel ; e semente o que nos despois de Deos mais 
esforgava, era a fragil confianga do bom tempo que 
traziamos, com que esperavamos acabar cedo de ro- 
dear a Ilha de S. Lourengo, e arribar a Mogambique ; 
porque quanto o trabalho da bomba durou, este foi 
sempre nosso proposito, e com estes sobresaltos na- 
vegàmos até os vinte e tres dias do mez de Margo, 
em que Nosso Senhor foi servido levar desta vida a 
Pedro Sobrinho de Mesquita meo pai, estando guar- 
dada aquella fri a e inquieta sepultura aos cangados 
setenta annos, depois de tantos trabalhos por mar e 
por terra, corno tinha levado nas partes da India» 
onde servindo gastara o mais da sua idade; indo a 
primeira vez com o Vice-Rei D. Francisco de Al- 
meida, e quarta, e derradeira no anno de 547 de que 
levàra consigo Antonio Sobrinho de Mesquita meo 
irmào, e a mim que com elle vinhamos : cuja morte 
eu nào lamento corno perda de tal pae e companheiro 
de tantos annos, e tao diversos acontecimentos ; por- 
que succedeo despois o tempo de maneira, que cha- 
mando-lhe muitas vezes bemaventurado, nào cessava 
de dar gragas a Nosso Senhor, que o nào quiz guar- 
dar para tantos males, e o levou em tempo que nào 
vio a destruigào de seos amigos e fazenda, nem a 
carnigaria e estragos que a desa ventura despois fez 
em seos proprios filhos. 

Neste proprio dia que elle falleceo (era sexta feira) 
prouve a Nosso Senhor tapar-se a agoa, que tanto tra- 
balho nos tinha dado, sem ser tomada, nem achada 
por alguem, e assim subitamente minguou em tanta 
quantidade, que dalli por diante nào davamos em 
cada quarto mais de um relogio a urna das bombas, 
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ficando com isto esgotada de todo: com o qual evi- 
dente milagre nos esforgàmos tanto, que jà nào havia 
quem cuidasse em arribar a Mogambique. Mostrando 
cobrar confianga de passar a este reino, nos fizemos 
na volta do Cabo de Boa Esperanga; em o qual ca- 
minho, posto que o piloto era havido por um dos 
melhores da carreira, e tinha feito muitas viagens 
sem lhe acontecer dezastre, ou foi porquc por sua 
muita velhice lhe titubeava jé. o juizo, ou por nossos 
peccados o ordenàrem assim para o que havia de ser; 
elle se fez tanto ao mar, tendo ventos largos, que com 
quanto em os vinte e cinco gràos por diante, fomos 
sempre girando a terra ; e aos dezanove de Margo nos 
achàmos em trinta gràos : corremos por està altura 
outros tantos dias com ventos frescos, sem poder 
haver vista della ; o qual caminho foi tanto fora de 
toda a ordem e navegagào costumada, que se nào 
pode attribuir todo o erro delle a um tao bom e tao 
experimentado piloto ; posto que elle tinha por cos- 
tume fazer-se sempre muito ao mar, dizendo, que 
assim dobrava melhor o Cabo quem partia tarde; 
mas é de crer que deo em algumas grandes correntes, 
que o abatiam para Leste, e fizeram trazer outro ca- 
minho muito differente do que cuidàra ; e corno este 
piloto fosse homem de setenta annos, e jà" da India 
partisse com pouca saude, nestes dias que acima 
disse, vinhamos cortando à terra, se achou elle tao 
doentc, que largou o cuidado e mando da nao a um 
Francisco Gomes piloto de sobrecellente, que ahi vi- 
tina, e comegou a entender em cousas de sua alma, a 
qual deu a Deos aos vinte de Abril, com muito e ge- 
ral sentimento de todos, pela muita confianga que 
nelle tinham. 

Tornando Francisco Gomes o carrego da nao foi 
seguindo a mesma volta da terra que Diogo Garcia 
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levava, por altura de trinta e quatro graos, até que 
no derradeiro dos jà ditos trinta e tres dias, que ti- 
nhamos demandado, urna sexta feira pela manhà, 
vinte de Abril, em o mesmo dia que o piloto falle- 
ceo, se nos mudou o bom vento que traziamos a" 
proa, e posto que logo comegou pezado, pareceo com 
tudo aos officiaes da nao, que se poderia esperar pa- 
rando ; pelo que tornando as velas, nos puzemos £ 
arvore seca a aguardar aquelle contraste, o qual su- 
bitamente veio em tanto crescimento, que comegando 
de lhe ha ver medo, pela pouca confianga que na nao 
tinhamos, determinamos ir-lhe fugindo com urna mo- 
neta posta ao redor dos castellos : e querendo por 
màos a isto, senào quando um marinheiro, de dous 
que ahi estavam na gavea, recolhendo os apparelhos, 
comegou de se benzer, e chamar pelo nome de Jesus 
muito alto, e perguntando-lhe algumas pessoas què 
era aquillo, lhe mostrou pela banda do estibordo urna 
onda, que de muito longe Vinha levantada por cima 
das outras todas em demaziada altura, dizendo, que 
diante della via vir urna grande folia de vultos ne- 
gros, que nào podiam ser senào diabos. Em quanto 
com o alvorogo disto a gente comegou a recrescer 
aos brados para ver cousa tao espantosa, chegou 
este mar, que por a nao estar morta, sem lhe poder- 
mos fugir, nos alcangou pela quadra de estibordo, e 
foi o impeto e pezo della tamanho, que quasi nos go- 
cobrou daquelle primeiro golpe: e com o pendor que 
a nao fez, deitou ao mar muitas caixas, e fato do que 
vinha no convés ; e juntamente o carpinteiro, e ou- 
tras pessoas, que nunca mais appareceram : e ferio 
com os caixòes que correram à banda ao contra-mes- 
tre e calafates ; os quaes todos pelo muito espirito 
que tinham, e seos officios, nos fizeram grandes min- 
goas na presente necessidade. 
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E por este mar veio outro, que com quanto nào 
foi tamanho corno o primeiro, achou jà" a nao tao 
ademada, que quasi a acabou de meter debaixo da 
agoa, tomando-a por ambos os bordos sem poder 
sordir ; e estando nós assim a Deos misericordia es- 
perando que se fosse ao fundo, prouve a Elle, que 
com o traquete que Ihe largaram, despois de estar 
entregue, e quasi vencida dos mares uai grande es- 
pago, comecou de ir arribando ; mas corno com o ba- 
fango que dera lhe corresse a carga teda a* banda, 
ficou sempre obedecendo tanto àquella parte, que 
continuamente levava as mesas da guarnito por bai- 
xo do mar, e tanto que escardeava de ir com pressa 
em firn da roda, se enchia logo de agoa por este bordo. 
Para remedio do que, puzemos mào a despejar 
o convés de quanto levava; e porque o pezo dos 
caixòes era grande, e nós com os balancos da nao 
nào podiamos andar em pé para os levantar, que- 
brando-os os despejavamos pano e pano: e corno 
neste tempo trabalhavamos desatentamente, e a furia 
do vento fosse de incrivel braveza, tanto que estes 
panos descobriram fora do que abrangia o abrigo do 
costado da nao, nào podendo cortar pela espessura 
e forca delle, tornavam a cahir dentro, e delles, e 
das liacòes das caixas, se veio a fazer um massame 
muito grande, que andava a nado na agua do con- 
vés, porque era tanta a que a nao tornava por este 
bordo a que estava adornada, que coni quanto lhe 
estendemos urna moneta por cima das entenas, para 
que entrasse menos, e abriamos algumas horas as es- 
cotilhas, para que calasse abaixo, e por muita que 
despejassemos com vazilhas, nenhuma cousa a fazia- 
mos mingoar ; e de cada vez que a nao ia a* banda 
(porque nunca mais se pede navegar direita) desan- 
dava este massame com tanta forga de urna parte 
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para a outra, que desfazia as cameras todas que iam 
de dallaparavante; e ajuntando consigo barris, far- 
dos, armas, e outras cousas que nellas iam, com que 
se de cada vez fazia major, veio a levar de encontro 
os pés de carneiro, que sostinham as tilhas, e a dar 
com ellas em baixo : e das pancadas que dava nos 
costados, os fez arredar das cubertas mais de um 
palmo de cada parte : e posto que Ihe amarramos, 
com assàs risco, muitos cabos grossos para o atacar 
a um dos bordos, era sua forga e pezo tanto, que 
todos os trincava ; pelo que desconfiando de poder- 
mos por està via dar remedio, nào tivemos outro, 
senào porque ao convés ninguem ouzava descer, de- 
pendurar-Tos das tilhas, e de outros lugares oppor- 
tunos, uns com marròes, outros com cabos, esperan- 
do que atravessasse por baixo alguma cousa das que 
mais prejuizo nos faziam, que quebrassemos ou alà*s- 
semos arriba: e despois que nisto trabalhamos um 
grande espago, vendo o pouco proveito que fazia- 
mos, uns acodimos £s talhas do leme, que com a 
grossura dos mares andavam muito trabalhosas, e 
outros 3s bombas a que dèmos toda aquella tarde; e 
até o firn do quarto da prima com nào fazermos 
mais que tirar agoa do piào e deita-la no convés, 
donde tornava a cahir entre as cubertas ; porque 
corno o da bomba fosse sempre por baixo do mar, 
tao semente a que tiravamos, nào porìia sangrar fora, 
mas ainda a de fora por ella vinha para dentro ; e 
com tudo nào cessavamos desta obra, até que o pezo 
da agoa que entrava na nao pelas partes que o mar 
arrebentara, veio de romania a carga arrombando os 
paioes da pimenta, em que até entào se estiverà em- 
bebendo, e trazendo consigo tanta, que por ficarem 
com ella empachadas nào se pode mais trabalhor com 
as bombas; mas porque nào ficasse remedio por in- 
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tentar, tanto que este faltou, aparelhàmos barris e 
•outras vazilhas, com que deitavamos fora a mais da 
agoa que podiamos, e nisto andàmos, até que rom- 
peo a Alva, ao qual tempo cangados do muito que 
trabalhàmos, e desconfiados disto aproveitar, pela 
pouca agoa que tiravamos, e muita que crescia, tendo 
jà dezasete palmos della, cessàmos deste traballio, 
mandando vir do piào aos officiaes e marinheiros que 
là andavam enchendo as vazilhas ; os quaes chegados 
arriba, nos acabaram de deseng^nar de todo, porque 
atè entào nào cuidavamos que o mal era tanto, di- 
zendo-nos que a cousa era acabada, porque assim en- 
trava o mar pelo costado da nao : corno poderia en- 
trar por urna canastra, e que tudo por baixo estava 
aberto e alagado; por tanto cada um tratasse de se 
-encomendar a Deos, porque sem duvida aquelle seria 
o derradeiro dia que o poderia fazer ; a qual nova 
foi para nòs de tanta tristeza, e recebida com tanto 
sobresalto, que nào houve nenhum em cujo rosto ma- 
nifestamente se nào enxergasse o abaio que recebia 
-de um tao cru desengano, pelo receio que perante tao 
justo Juiz cada um levava de suas injustas obras. 

Neste comenos esclareceo a manhà, e sahindo o 
-sol houvemos a vista da terra, que vinhamos buscar 
havia tanto tempo, a qual, segundo a altura de trinta 
e tres gràos, que tomàmos, devia ser a ponta do Cabo 
do Arrecife : e a ella se foi cortando de ginete, indo 
emfim de róda a popa ; e por quanto o vento era Su- 
duèste, a nào so foi apontar ao Norte e Nordèste, 
aonde se a terra demandava de frecha; e desta sorte 
navegàmos atè sobre a tarde, ao qual tempo estaria- 
mos seis ou sete legoas della. 

A nào tinha jà duas cubertas cheias de agoa, o 
■que nos meteo entào em confusào; e comegaram al- 
guns a dizer : Para que era aguardar mais, senào mar- 
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rarem com terra atè se acabar de abrir ? pois segundo 
jà" estava, nào tardarla muito tempo era se ir ao fondo, 
e tanto ao mar que nem um pud esse escapar: outros 
eram de outro parecer, dizendo que ainda que a nao 
pudèra soffrer os mares e véla, o que se della nào 
esperava, que nem com isso se devia tal fazer, por 
ser jà tanta parte do dia gastado, que a bom andar 
nào poderiamos chegar à terra menos do firn do 
quarto da prima, ou principio da madorna, tempo 
em que pela escuridào da noite nào saberiamos onde 
varavamos nem despois de alagada atinariamos a que 
parte iriamos nadando buscar o melhor remedio de 
nossa salvalo; porque nisto so eram todos confór- 
mes, que em a nao tocando, e fazendo se em pedacos, 
tudo feria um. Assim que altercadas estas duas razdes, 
com anbas ass£s desconfìados da vi da assentaram to- 
dos, que varando de noite, nenhuma esperanca po- 
diamos ter de nos salvar; aguardando a manna, ainda 
nos ricava a da Misericordia de Nosso Senhor, me- 
diante a qual pcderia ser nào se ir a nao aquella 
noite ao fondo. 

Acabando de nos resolver nisto, nào restcu mais 
que fazel-o assim, por nào haver ja qucm pudesse 
trabalhar ; e porque ainda que isto houvera, nào ha- 
via cousa de que Jancar mào, em que tivessemos con- 
fianga, que per via de traballio se pudesse remediar. 
Pelo que, cerno hemens que esperavamos antes de 
pcucas horas dar centa a Nesso Senhor de nossas bem 
cu malgastadas vidas, cada um cemecou de a ter com 
sua consciencia, cenfessando-se sumir.ariamente a al- 
guns clcriges que ahi iam. A este tempo andavam 
com um retabclo e Crucifixo nas màcs, consolando 
nossa angustia com a len.branca daquella, que alti 
ncs aprescntavam. Isto acabado pediamos perdào una 
aos outres, despedindo-se cada um de secs parentes 
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e amigos, com tanta lastima, corno quem esperava 
serem aquellas as derradeiras palavras que teriam 
neste mundo. Nisto andava tudo, que se nào pode- 
riam por os olbos em parte onde se nào vissem ros- 
. tos cubertos de tristes lagrimas, e de urna amarelidào 
e trespassamento da manifesta dor e sobejo receio 
que a chegada da morte causava, ouvindo-se tambem 
de quando em quando algumas palavras lastimosas, 
final certo da lembranga que ainda naquelle derra- 
deiro ponto nào faltava dos orfàos e pequenos filhos, 
das amadas e pobres mulheres, dos velhos e saudo- 
sos pais que cà deixavam ; e acabando cada um de 
satisfazer ao humano com este pequeno, mas devido 
comprimento, tcdo o mais certo do tempo se gastava 
em pedir a Nosso Senhor remedio espiritual, (que do 
corporal ninguem fazia conta.) Mas corno o amor que 
o trouxe à Santa Cruz nào soffria engeitar ncssas pe- 
tigòes, prouve a Elle ouvir as de algum innocente, 
ou peccador contrito que alli havia ; de modo que a 
nao se nào foi aquella noite ao fundo. Ao outro dia 
amanheceo obra de urna legoa da terra, levando jà 
as varandas assentadas no mar, e tanta agoa dentro, 
que da estrinqua lhe chegavam com a mào, em que 
se bem vio a sua misericordia, porque com um tergo 
de agoa, que aquella nao tinha dentro, e se sustinha 
em mares tao grossos indo tao carregada, se fora ao 
fundo qualquer outra em um rio muito quieto, por 
boiante que estiverà. 

Tanto que esclareceo o dia, e nos vimos perto das 
ingremes serras e bravas penedias daquella tao estra- 
nila e barbara terra, nenhum houve, posto que o pe- 
rigo presente por urna parte fizesse folgar com sua 
visinhanga, por outra o nào acometesse com grande 
receio, tendo por mui fresco na memoria quào cuber- 
tos deviam ainda estar os seus espagosos e desapro- 
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veitados mattos de ossadas portuguezas, qne vinham 
o anno de $2 no galeào S. Joào com Manoel de Sou- 
sa Sepulveda, que se naquella paragem perderà, dos 
quaes sendo tantos, sabiamos que quasi nenhum es- 
capara, com quanto chegaram a surgir na costa com 
a nao sa, e tiveram tempo para deitarem o batel fora, 
em que alem dos corpos salvaram muitos mantimen- 
tos e armas, com que se poderiam remediar em al- 
gumas necessidades que lhe sobreviessem, e defen- 
der-se da gente da terra, quando necessario fosse ; os 
quaes remedios todos (se em tao grandes males tao 
pequenas cousas podem ter este nome) nos faltavam 
a nós, porque por as tilhas estarem derribadas, e 
com o massame do convés, nào pudemos tirar o ba- 
tel ; e faltando este estava certa a falta das outras 
cousas. 

Mas corno o tempo nào era de muitas escolhas, 
dissimulando cada um quanto podia o interno des- 
corgoamento que levava, indireitàmos com a ter- 
ra que mais perto vimos, a qual era urna praia 
grande de area, em altura de trinta e dous graos e 
um tergo, que estava na boca do Rio do Infante ; e 
porque a agoa descia delle muito teza com a vazante 
da mare, e a nao jà" nào acodia ao leme, mas semente 
com a vela se governava, foi a o mar chamando a um 
Ilheo de penedos, que està da boca do Rio para a 
parte do Cabo obra de um tiro de espinguarda : ou- 
tra mercé grande de Nosso Senhor ; porque se fora- 
mos encalhar onde levavamos vontade, por ser jà* a 
mare quasi vazia, ficava a praia aparcelhada, arreben- 
tando por toda ella o mar em fior muito longe da 
costa, de modo que nenhum pudera escapar : e por 
este caminho dos penedos era tao alcantilada, que 
nào estariamos delles mais de um tiro de bésta, e em 
sete bragas de agoa ; pelas quaes a nao deo a pri- 
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III 



Mi tocando foi logo partìda pelo 
abei\ o ptào qtic ncou no fundo, 
e obras mortas, que for.im atra- 
terra, tirando tu fio nrra/ndo de 
i, e appareccndo semente os castel- 
* ch-Api teos, por riha dos quaes pas- 
tao amò] do, e assim grossos corno 
tnenos andavam a nado os quo se a 
■cjue os qne pelas outras parros da 
deata maneira pegado cada nm o 
Iti, no iiigar cm quo Ihe a sorte cahio, 
oas botando a" terra ; soando ncsrc rem- 
partes um confuso, altri, e misera voi 
■ todos a urna voz pediamos a N^rso 
rdia. 
«rr qoc *s mais das pcssoas tulliani j tinto 
-ou barris ou outras cousss semel hantes, 
tquelie dcrradeiro estremo esperai am es 
ido ; tanto que ludo foi cnberJo d'apon, 
K confi» vani nesta arte se comecaram de 
mar ; e os que dcJla nào sabiam, e ainda 
i oao, vendo que o mastro com a grossura 
i mento dos Oi^rcs os sembrava tanto que 
aaergulhar muìtas veoes, determina ram cor- 
do que cortando-lhe a cnxareca da parie, do 
fixeram cahir para a da terra, e tao pei lo ja" 
que quasi t oca va com o mastro em seco ; e 
cada utn estivesse agoardando o Rielhor meio 
\ tempo desse para sua salvalo, e mastro ti- 
tào bea appare nei « de ponte, que parecia pos- 
sali ir por al ii pou to me tws de a pò cnxuto, ha- 
nrr rem ed uri i hciic ae a elle pudernni 
/ piani do pé ató a ga- 

re* ou quatto marra 
om tanto pezo, 
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que derribaram a todos os que nelle estavam, aos 
quaes as ondas que botavam para fora faziam ir mer- 
gulhando, até marrarem com a vela que estava en- 
vergada, e estendida com o tresmalho, e nella fìcaram 
entrelhados, de modo que de tantos quantos està 
passagem cometteram, morto nem vivo nenhum sahio 
a* terra, senào um Manoel de Castro, irmào de Diogo 
de Castro mercador, que escapàra jà* a outra vez do 
naufragio de Manoel de Sousa, ao qual o pé do mas- 
tro colheo urna perna entre si e o costado da nao, e 
lha quebrou, e arrancou quasi de todo pela reigada 
da coxa, fazendo-lha d'alli para baixo em tantos pe- 
dagos, que Ihe fìcou de urna grande braga em com* 
prido, com os ossos Jodos esburgados a urna parte, e 
tao feitos em rachas, que por muitos lugares lhe iam 
cahindo os tutanos : e levando a desta maneira, teve 
tao bom espirito, que nào bastou a forga dos marea 
que a tantos sàos derribara, para que lhe estorvasse 
sahir em terra, e ir assim a rastro pelos altos e bai- 
xos daquella penedia, até chegar aonde a agoa nào 
alcangava, mas com tudo na noite seguinte falleceo. 
A este tempo andava o mar todo coalhado de cai- 
xas, langas, pipas, e outras diversidades de cousas, 
que a desaventurada hora do naufragio faz appare- 
cer; e andando tudo assim baralhado com a gente, 
de que a maior parte ia nadando a" terra, era cousa 
medonha de vèr, e em todo o tempo lastimosa de 
contar, a carnigaria que a furia do mar em cada um 
fazia ; e os diversos generos de tormentos com que 
geralmente tratava a todos, porque em cada parte se 
viam uns que nào podendo mais nadar andavano 
dando grandes e trabalhosos arrancos com a muita 
agoa que bebiam, outros a que as forgas ainda abran* 
giam menos, que encomendando-se a Deos nas von- 
tades, se deixavam a derradeira vez callar ao fundo; 
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outros a que as caixas matavam, entre si entalados, 
ou deixando-os atordoados, as ondas os acabavam 
marrando com elles em os penedos ; outros a que as 
langas, ou pedagos da nao, que andavam a nado os 
espedagavam por diversas partes com os pregos que 
traziam, de modo que a agoa andava em diversas 
partes manchada de urna cor tao vermelha corno o 
proprio sangue, do muito que corria das feridas aos 
que assim acabavam seos dias. 

Andando a cousa corno digo, o que ainda havia da 
nao se partio em dous pedagos: converti a saber os 
castellos a urna parte, e o chapiteo a outra, em os 
quaes lugares estavam recolhidos todos os que nào 
sabiam nadar, sem ouzarem commetter o mastro, 
nem o mar, por verem quào atribuladamente acaba- 
vam os que por cada urna destas partes se aventura- 
vam à terra ; e tanto que estes pedagos fi cara m assim 
apartados, e o mar se pode melhor ajudar d'elles, co- 
megou de os trazer no escarcéo aos tombos de urna 
parte para a outra ; e dessa maneira, ora por baixo 
da agoa, ora por cima, andavamos até que prouve a 
Nosso Senhor virem tres ou quatro mares muito 
grossos, que vararam estes pedagos em seco, onde fi- 
caram encalhados sem a ressaca os tornar a sorver 
corno outras vezes tinha feito, e nelles se salvou a 
maior parte da gente, que ficou viva. 

Escapados assim os que Nosso Senhor foi servido, 
despois que gastàmos algum espago em lhe dar as 
gragas devidas a tantas mercès, comegou cada um de 
bradar por cima d'aquelles penedos pelas pessoas que 
lhe mais dofa, as quaes acodindo dos lugares donde 
sua ventura fizera portar, e manifestando bem com os 
olhos o sobejo contentamento que daquella nào espe- 
rada vista recebiam, se tornaram a abragar de novo ; 
e perguntando uns aos outros pelos que faltavam, 
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soubemos onde estavam alguns tao maltratados das 
difficuldades e contrastes que tiveraro em sua salva- 
gào, que se nào podiam bolir donde jaziam, pelo que 
foi buscado tudo tao miudamente, qae se acabaram 
de ajuntar os vivos, e nós certifìcados que nào erana 
fallecidos. 

E porque entre estes penedos e a terra firme havia 
ainda um brago de mar, que os fazia ficar em lineo, 
e a mare comegava jà* de repontar, receandò que os 
tolhesse, passa* mos a và"o à outra banda, levando os 
mais sàos à"s costas aos mais feridos, posto que todos 
o estavamos pouco ou muito, uns dos desastres que 
no mar tiveram, e outros da aspereza dos penedos 
em que sahiram, que eram tao asperos e pontagudos, 
que nenhum se póde livrar sem ficar assinalado. 

Tanto que todos fomos passados à terra firme, 
mandou o capitào saber os que faltavam, e acharam- 
se menos cento e cincoenta pessoas ; convem a saber, 
passante de cem escravos, e quarenta e quatro por- 
tuguezes : entre os quaes foi D. Alvaro de Noronha, 
que naquella fortuna mostrou bem claro que se obra 
humana bastara a remediar tanta desaventura, o seu 
heroico esforgo, incangavel alento e cuidado tinha 
assàs merecido o remedio d'ella, e tao arreigado es- 
tava em todos o credito que suas passadas obras 
naquella e em outras affrontas cobrà"ram, que foi sen- 
tida geralmente sua morte, corno de pessoa em cuja 
companhia nenhum receava acometter e expor-se a 
todos os perigos e contrastes que Ihe em tao arris- 
cada jornada sobreviessem ; mas corno seos feitos fos- 
sem dignos de outro melhor galardào, nào sendo 
Nosso Senhor servido guarda-lo para tantos males, 
corno estavam certos, se d'alli escapa"ra, o arrebatou 
um mal attentadò, surdo, e furioso mar de riba do 
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mastro onde estava, e o meteo debaixo da véla, 
d'onde nunca mais appareceo. 

Falleceo tambem Nicolao de Sousa Pereira, Gaspar 
de Sousa, Alvaro Barreto, Gaspar Luiz irmào do pa- 
dre Fr. André da Insoa, Rodrigo de Niza escrivào da 
nao, Vicente Dias, Fernào Velozo, o Padre Antonio 
Gomes da Companhia de Jesus, Duarte Goncalves 
Arcediago da Sé de Goa, e outros homens de mar e 
passageiros. 

E porque o que entre nós melhor vestido estava, 
nào tinha mais sobre si que urna camisa sem mangas 
e uns calgoes de giolho para cima, de que se aperce- 
bera quando vinhames a varar em terra, por se achar 
mais desembaragado para poder escapar nadando ; 
estavamos todos molhados, e entanguidos com frio. 
Ém quanto o sol foi quente, deitamo-nos a enxugar 
por aquella praia, fallando nos diversos e desestrados 
modos de morte com que viramos acabar os que fal- 
tavam ; mas tanto que elle foi arrefecendo, nos reco- 
lhemes a um mato que ahi perto estava, e por onde 
corria um ribeiro d'agua, com que lavamos as bocas 
do sai, e satisfìzemos a sede, sendo este o primeiro e 
derradeiro mantimento que naquelle dia tivemos. 

Tanto que escureceo a noite, agazalhando-nos pelos 
pés das arvores que alli estavam, cada um se reco- 
lheo aos pensamentos da sua fortuna, occupando-os no 
sentimento das cousas que Ihe mais doiam ; e para 
que ainda este pequeno refrigerio nào tivessemos com 
quietacào, choveo aquella noite tanta agua, que nào 
podendo nossos mal enroupados corpos soffrer o de- 
masiado frio que com ella fazia, nos levantàmos, e as- 
sim àVescuras andàmos choutando de umas partes 
para outras, tornando este traballio por remedio dos 
outros, que o frio e pouco sono, e o medo de nossas 
proprias imaginaedes causavam : as quaes cousas to- 

FOL. 5 YOL I 
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das nos faziam desejar grandemente a torna da ma- 
nna ; e tanto que ella comegou de esclarecer, parti' 
mos caminho da praia a buscar alguma roupa coni que 
nos repairassemos, a qual achàmos toda coberta de 
corpos mortos, com tao feios e diffórmes gestos, que 
davam bem evidentes mostras das penosas mortes 
que tiveram, jazendo uns por riba, outros por baixo 
daquelles penedos, e muitos que nào pareciam mais 
que os bragos, pernas, ou cabegas, e os rostos esta- 
vam cubertos de area ou de caixas ou de outras di- 
versas cousas : e nào foi tambem aqui pequeno o lu- 
gar que a infinidade de perdidas fazendas occupava ; 
porque tudo quanto podiamos estender os olhos de 
urna e outra parte daquella praia, estava cheio de 
muitas odoriferas drogus, e outra infinita diversidade 
de fazendas, e cousas preciosas, jazendo muitas dellas 
ao redor de seos donos, a quem nào sómente nào po- 
deram valer na presente necessidade, mas ainda a al- 
guns de quem eram sobejamente amadas na vida, com 
seu pezo foram causa da morte ; e verdadeiramente 
que era urna confus? ordem com que a desaventura 
tinha tudo aquillo ordenado, e que bastava a memo- 
ria daquelle passo, para nào ser a pobreza havida por 
tamanho mal, que por lhe fugir deixemos a Deos e o 
proximo, patria, pais, irmàos, amigos, mulheres e fi- 
lhos, e troquemos tantos gostos e quietagòes pelos so- 
bejos que ci ficam. Em quanto vivemos nos fazem 
atravessar màres, fogos, guerras, e todos os outros 
perigos e trabalhos, que nos tanto custam ; mas por 
nào contrariar de todo as justas escuzas, que por si 
pódem allagar os atormentados das necessidades, cor- 
tarei o fio ao catholico estilo, porque me ia e levava 
a memoria e medo do que alli foi representado, reco- 
lhendo me a meo proposito, que é escrever sómente 
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a verdade do que tóca aos acontecimentos desta his- 
toria. 

Assim que corno pela sobegidào das cousas que por 
alli estavam perdidas, em breve tempo nos fornece- 
mos das que haviamos mister, despois que dèmos al- 
gum vigor a nossas desfallecidas forgas com um pou- 
co de biscouto molhado que achàmos, tornàmo-nos ao 
logar onde a noite passada dormimos, para fazer al- 
gum modo de gazalhado, em que nos recolhessemos 
os dias que ali houvessemos de estar. Pelo que pondo 
cada um màos a" obra, em poucas horas se podera ver 
um lustroso e soberbo alojamento feito de alcatifas ri' 
quissimas, e de outras muitas pegas de ouro e seda, 
gastadas em bem differente uso do para que foram 
feitas, e dos propositos com que seus donos as tinham 
ganhadas com tao largos trabalhos, com que seme- 
ìhantes cousas se adquirem. 

Isto acabado pareceu bem ao capitào mandar des- 
cobrir aquella terra de riba de umas grandes serras, 
que pelo sertào 7 dentro appareciam, assim para saber 
se havia nella alguma gente, porque até entào pelas 
mostras e pouco aproveitado que vimos, parecia ser 
tudo deshabitado : corno por ver se poderiamos achar 
alguma passagem ao" Rio do Infante, por onde o atra- 
vessassemos com menos risco, do que por sua cor- 
rente, passando ao longo do mar, se esperava ; e disto 
me rogou que tornasse cargo, mandando ir comigo a 
um Joào Gomes, meirinho da nao, e a outros dez ou 
doze homens dos mais sàos, que entre nós havia. 
Pelo que apercebendo-nos das armas necessarias, an- 
d£mos a maior parte do dia de outeiro em outeiro, e 
de serra em serra, sem descobrir gente, nem outra 
cousa viva; sómente obra de duas legoas pelo rio 
acima, onde elle ainda corre muito poderoso, e vai de 
ambas as-ribas cercado de rochas talhadas a piqué, 
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vimos da banda d'alem sair urna alimaria maior que 
cavallo debaixo de certas lapas, e de cor negra, ao 
que cà donde estavamos pareceo, a qual nas parte» 
que mostrava fora d'agoa, que foram cabega e pes- 
cogo, e parte do lombo, nenhuma differenga tinha de 
camelo ; e se o assim ha marinho, certo que este o 
era ; do qual quiz escrever isto, porque era nenhuma 
parte de todo aquelle caminho achàmos despois ou- 
tra alimaria de tal feigào. 

Tanto que foram horas de me recolher, sem trazer 
mais recado que o jà dito, me tornei ao capitào de 
quem soube corno aquelle dia, em quanto eu andàra 
fora, appareceram sobre um cabego que d'ahi perto 
estava, sete ou oito homens, que foram os primeiros- 
que naquella terra vimos ; aos quaes elle mandou al- 
guns dos nossos aparelhalos de paz e guerra, para 
ver que modo de gente era, e se podiam delles saber 
alguma cousa, das muitas que nos eram necessarias^ 
mas elles havendo medo fugiram, sem quererem vir 
com os nossos; de modo que nenhuma outra infor- 
magào pudemos ter mais que serem cafres de cor bem 
negra, e cabello revolto, que andavam nus, com mais 
apparencia de selvagens, que de homens racionaes. E 
vindo a notte, em quanto a chuva se aparelhava corno 
a passada, cada um se tornou ao lugar da sua estan- 
cia e gasalhado occupando-se em fazer alguns fogos, 
para que menos sentissem a frialdade della. Posto que 
o conselho do sabio seja que as cousas de admiragào 
e espanto, ainda que verdadeiras, sejam antes de pas- 
sar calladas, que de contar com risco de serem mal 
queridas; atrevo-me a dizer urna, pelas muitas teste- 
munhas com que posso allegar ; e é, que assim està 
noite, despois que fomos recolhidos, corno a outra atràs 
passada, e as mais que neste logar estivemos, quando 
era jet bem cerrada a noite, ouviamos datamente bré- 
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dos altos no lugar onde se a nao quebràra, que por 
muitas vezes gritavam, dizendo : A bombordo, a esti- 
bordo, a riba, e outras muitas palavras confusas, que 
nào entendiamo8, assim e da maneira que nós fazia- 
mos, quando jà alagados vinhamos na forga da tor- 
menta que nos alli fez encalhar. O que isto fosse, nun- 
ca se pòde saber de certo, sómente suspeitàmos, que 
ou a nós se representava aquillo nos ouvidos, pelos 
trazermos atroados dos brados que continuamente na- 
quelle tempo ouviamos : ou eram alguns espiritos ma- 
lignos que festejavam o que de alguns alli poderiam 
alcangar (cousa que Nosso Senhor por sua piedade 
nào permitta;) Mas qualquer destas que fosse, o certo 
é que foi, ou ao menos, a todos pareceo sel-o; por- 
que posto que ao principio cada um cuidasse que a 
elle so se representava aquelle espantoso som, e pela 
difficuldade que nisso havia, nào eresse ser verdade; 
a continuacelo do tempo fez perguntar uns aos outros, 
«e ouviam o mesmo ? e affirmando todos que sim, as- 
sentàmos, segundo as horas, escuro, e tempestade das 
noites, ser alguma cousa das que dito tenho. 

Ao outro dia pela manhà da banda d'alem do Rio 
do Infante appareceram certos cafres que andavam ao 
longo da praia queimando alguns pedagos da nao que 
o mar langava, para lhes tirar os prégos : e sendo por 
nós chamados, alguns delles se chegaram a" borda do 
Rio defronte onde estavamos ; e afoutando-se mais 
despois que nos viram sem armas, qje logo de indus- 
tria nào quizemos levar, andaram atra vessando o rio 
a nado, e vieram ter comnosco, aos quaes Fernào 
d'Alvares fez o maior gazalhado que pode, dando lhes 
desse pobre corner que tinhamos, barretes, panos, e 
pedagos de ferro, com o que ficaram tao contentes, 
corno se os fizeram senhores do mundo ; e posto que 
elles contavam muitas cousas por linguagem nào tao 
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mal pronunciadas, corno sempre houve, e naquella 
costa se costumava, por faltar entre nós quem os en- 
tendesse nào ficàmos por derradeiro sabendo mais, 
que ter aquelle rio vào muito pela terra dentro, e el- 
les viverem à sua borda da outra banda, e com isto 
se tornaram. 

Na tarde deste mesmo dia appareceram sobre um 
cabego que perto de nós estava, obra de cem cafres 
com muitos pàos tostados nas màos, que estas sào as 
suas principaes armas, e algumas azagaias com ferros : 
e comò a miseria do nosso estado nos fizesse receo- 
sos de tudo o que podia ser, em vendo a estes ho- 
mens assim juntos tomàmos nossas armas, e fomos ter 
com elles, cuidando que esse fosse seu proposito ; 
mas comò tivessem outro, nenhum abaio fizeram com 
nossa chegada, e assim corno dantes se deixaram es- 
tar quedos ; pelo que vendo nós sua determinagào, 
tambem mudàmos a nossa, comegando de fallar com 
elles, e d'entre todos um so, de que os outros faziam 
mais conta, e era o que respondia a nossas pergun- 
tas, que elles tao mal entendiam corno nós as suas ; 
o qual posto que na pequena pompa, e pobre atavio 
de sua pessoa nào tivesse differenga de seus compa- 
nheiros, por vir assim nu corno elles ; trazia de ven- 
tagem umas poucas de contas de sua laia, que sào de 
barro vermelho, tamanhas corno gràos de coentro, e 
assim redondas : as quaes folgà"mos de ver, parecendo- 
nos que havia destas por ser perto de algum rio onde 
viesse navio de resgate ; porque aquellas contas se fa- 
zem no reino de Cambaya ; donde sómente pelas màos 
dos nossos sào trazidas aos lugares daquella costa : e 
despois que gastàmos nestas confusòes e detengas a 
maior parte do dia, nos recolheraos, sem ficarmos en- 
tendendo delles mais que por seo repouso e seguranga 
serem homens que fora de mào proposito nos vinham 



Hisioria Tragico- Mar itima 71 



a ver, corno a cousa nova e desacostumada entreelles, 
mostrando espantarem-se da nossa cor, armas, trajes 
e disposigòes ; os quaes tanto que viram horas se le- 
vantaram tambem e comegaram de espalhar-se por 
aquelles matos pacendo, comò alimarias brutas, umas 
certas raizes queachavam; e assim pouco a pouco se 
foram alongando, atè que de todo os pcrdemos de 
vista. 

Passando assim aquella noite com tao pouco re- 
pouso corno as passadas, pareceo bem a todos ao ou- 
tro dia entendermos em buscar algum modo de man- 
timento de que tinhamos muita necesFidade; porque 
despois que alli estavamos nào cominmos senào co- 
cos ; e foi tao pouco o que sahio a" còsta, por as agoas 
serem mortas, que semente se pode ajuntar urna pipa 
de biscouto, e obra de um fardo de arroz, com alguns 
tagalhos de carne ; e isto tudo tao molhado que nào 
estavam para durar, mas assim foi egualmente repar- 
tido entre todos. Pelo que vendo o capitào cerno ha- 
via cinco dias que alli estavamos, e em todos elles 
nào cessava de chover, por onde parecia scr entào 
naquella còsta a forga do inverno, que para quào 
mal remediados estavamos se nào podia alli aguardar, 
e assim os poucos mantimentosque havia, e que ainda 
esses estavamos gastando ; quiz praticar comnosco a 
determinagào que melhor parecia tomar-se em nossas 
cousas ; e sendo para isto chamados todos, nos prò- 
poz sua tengào ; e posto que houve alguns de pare- 
cer que tomassemos o caminho para o Cabo de Boa 
Esperanga e na Auguada de Saldanha esperassemos 
até que Nosso Senhor fosse servido trazer a ella al- 
guma nao que nos cobrasse : e outros que nos fizes- 
semos fórtes alli onde estavamos, até fazer algum 
modo de embarcagào em que mandassemos recado a 
Sofàla ; por final co nclusào assentómos que ainda que 
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pudessemos vencer a difficuldade dos grandes rios 
e serras que jaziam entre nòs e o Cabo, e desemba- 
ragar nos da gente da terra, até chegarmos à Au- 
guada de Saldanha, que segundo era pouco frequen- 
tada de muitos annos a està parte, primeiro nos gas- 
tariamos todos, que alli fosse ter nao que nos tornasse; 
e além disto, que antes de muito tempo se nos havia 
de acabar o ferro que podiamos levar para o resgate t 
e entào a necessidade nos havia de forgar a entregar- 
nos à gente da terra, de cuja m£ inclinagào e-fé pouca f 
a desestrada morte de D. Francisco d'Almeida nos 
ainda atemorizava ; e tambem que posto que nos ahi 
fizessemos fórtes, nào poderiamos assim estar mais 
que emquanto nos durasse o mantimento da nao, 
pois a terra era tao esteril, que nem a esses poucos 
de seos naturaes podia sustentar senào com raizes e 
bagas do mato, segundo os dias de antes viramos ; 
nem menos podiamos fazer embarcagào, por se nào 
salvar mais que um pequeno machado, sem prégos, 
sem verrumas, sem breu, e sem outras cousas a isso 
necessarias ; e tao pouco podiamos mandar por terra 
recado, pois nos nào entendiamos ; e quando isto al- 
cangassemos, jà" seriamos quasi todos mortos. Assim 
que alterados todos estes pareceres, que quiz escre- 
ver, por ter ouvido sobre isto algumas reprehensòes f 
a conclusào e remate de tudo foi que nos aparelhaa- 
semos para tornar o caminho que Manoel de Sousa 
levàVa, a ver se poderiamos chegar a Sofóla ; e por- 
que se nào dilatasse mais a cousa, pois havia de ser, 
vendo o capitào que os feridos estavam jà em parte 
repairados para poderem caminhar, determinou que 
levassemos os quartos da nao 5 borda do rio para 
nelles o passarmos ao outro dia, e isto feito, cada 
um apercebeo seo al forge das mais cousas de corner 
que achou, e dos mais prégos e ferro que podia levar 
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para o resgate: que estas eram naquelle tempo as 
joias de mais estima. E nisto se gastou toda aquella 
tarde e noite seguiate. 

Apercebidos todos da maneira que tenho dito, ao 
outro dia que eram vinte e sete do mez de Abril em 
amanhecendo fooios ter a* estancia do capitào que nos 
jl estava esperando, e contando-nos alli, achàmos ser- 
mos 322 pessoas, a saber 224 escravos e 98 portu- 
guezes, os mais delles armados com langas ou espa- 
das e rodélas, e urna espingarda, que so se pode sal- 
var com dez ou doze cargas de polvora, assàs danifi- 
cada da agua ; com a qual companhia o capitSo aba- 
lou para o rio, deixando o alojamento onde eativera- 
mos assira armado, corno o tinhamos, e nelle um man- 
cebo gurumete, e urna escrava, cada um com sua per- 
ita quebrada, que nào estavam para poderem viver, 
quanto mais caminhar; e este dia gastàmos em pas- 
sar a* outra banda sobre duas jangadas que dos quar- 
tos fizemos, afogando-se com tudo aqui um escravo 
que ia a nado levar as linhas com que as alàvamos ; e 
dormindo alli na borda do rio aquella noite, t cinto que 
amanheceo nos puzemos a ponto de caminhar. 

E porque todos nos enganavamos em cuidar que o 
sertào havia de ser mais povoado que a fralda do 
mar, pelo pouco commercio que aquella gente tem 
com elle, delerminàmos esperar pelos cafres, que a 
nado foram ter comnosco, e cada dia alli vinham, para 
que nos ensinassem algum caminho que fosse ter a 
povoado ; os quaes posto que vieram, tanto que nos 
viram passados da parte em que elles estavam, nào 
«e quizeram fiar de nós, nem fallar-nos, por mais que 
■os chamàmos. Pelo que havendo por tempo perdido o 
que se mais nisto gastasse, postos em ordem, levando 
um Crucifixo arvorado em urna langa, e urna bandei- 
ra benta na dianteira, que ia encommendada a Fran- 
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cisco Pires, contra-mestre, com os homens do mar 
que o seguiram (porque logo estes fizeram delle ca- 
bega) e um retabolo da Piedade na retaguarda, em 
que ia o capitào com os passageiros e os escravos, e 
desarmados; no meio que levaram entre si os feridos 
(porque quasi a quarta parte dos que eramòs, come- 
gou a caminhar com bordòes e moletas) nos metemos 
em fio, um atras do outro, por a largura do caminho 
nào ser para mais ; e pondo os rostos no sertào por 
urna vereda de elefantes endireitàmos com um cabego, 
donde nos pareceo que descobririamos alguma povoa- 
gào ou sinaes della ; e em quanto iamos por aquella 
ladeira acima fazendo cada um dos que o entendiam, 
entre si conta com quào pouco apercebimento come- 
gava tao comprido, incerto, e perigoso caminho; e 
quào certo tinha acabar nelle à pura necessidade e 
desamparo, posto que dos outros perigos escapasse, 
sem fallar palavra, levando a fantasia occupada nesta 
angustia, e os olhos arrazados de agua, nào podia dar 
passo, que muitas vezes nào tornasse atràs, para ver 
a ossada daquella tao fermosa e mal afortunada nao; 
porque posto que jà nella nào houvesse pào pregado, 
e tudo fosse desfeito naquellas rochas, todavia em 
quanto a viamos nos parecia que tinhamos alli umas 
reliquias, e certa parte desta nossa dezejada terra, de 
cujo abrigo e companhia (por ser aquella a derradei- 
ra cousa que della esperavamos) nos nào podiamos 
apartar sem muito sentimento : e indo desta maneira 
fazendo muitos pousos, chegà*mos ao alto do cabego, 
onde achàmos tudo bem differente do que cuidava- 
mos ; porque nào tao sómente nào vimos povoagào, 
mas ainda quanto descobriamos com os olhos eram 
cercados de valles tao baixos, e serras tao altas, que 
estas confìnavam com as estrellas, e aquelles com os 
abismos. E o peior de tudo foi que a vereda porque 
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caminhavamos se nos cegou, e ficàmos sem ter por 
onde seguir ; e despois que estivemos um pouco con- 
fusos sobre o que fariamos, assentàmos cortar direito 
ao Nordéste, imaginando que por aqui encurtavamos 
dosso caminho para Sofàla : e com està determinagào 
tornàmos a caminhar até a tarde, que por chover e 
irmos todos cangados do ruim caminho e desuzadas 
carregas, nos recolhemos a um mato, onde passàmos 
aquella noite. 

Ao outro dia pela mesma ordem do passado, se- 
guimos nossa jornada, e assim fizemos ao terceiro, no 
qual fomos dar sobre uns outeiros, pelo pé dos quaes 
corria um rio, atravessando-nos o caminho que leva- 
vamos : pelo que cortàmos direito àquella parte delle, 
onde nos pareceu que daria melhor passagem ; e acer- 
tou logo de ser tomada aquella costa por onde des- 
ciamos tao ingreme e cheia de penedos, hervas e ma- 
to, que nào vendo onde punhamos os pés, a cada pas- 
so cahiamos de focinhos : mas despois que gastàmos 
nesta descida a maior parte do dia, levando cada um 
muitos tombos, chegàmos a" borda do rio, o qual foi 
logo apalpado por diversas partes, sem acharmos al- 
guma por onde se pudesse vadear ; pelo que descon- 
fiando de passar por alli a* outra banda, por ser tar- 
de, e chover corno todos os outros dias fizera, agaza- 
lhàmo-nos aquella noite em umas moitas que ahi per- 
to estavam. 

Ao outro dia em amanhecendo tornàmos a desan- 
dar a carreira, por onde o dia d'antes desceramos ; em 
o qual caminho foi tanto o trabalho que levavamos 
pela summa aspereza d'elle, que este contàmos por 
um dos dias em que o maior tivemos, e do que para 
ao diante mais danno recebemos ; porque corno a so- 
bida fosse tao ingreme, que difficultosamente a poderia 
trepar urna pessoa despojada, aos que iamos embara- 
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gados com aroias e outros estorvos poz em tanta ne- 
ccssidade que nos forgou a alijar o mais do ferro que 
levavamos ; e despois fez tanta mingoa, com quanto 
sabiamos muito certo que aquillo que alli deixavamos 
nào era ferro, mas vidas; e além disto eram as im- 
possibilidades do caminho tao terriveis, que nào bas 
tando as forgas dos muitos a vencel-as, se deitavam 
por entre os penedos que estavam ao longo da trilha 
que levavamos, tao cangados e desconfiados de po- 
derem d'alli sahir, que pedindo a Nosso Senhor per- 
dào dos seus peccados, nào cessavam de despedir-se 
dos que passavam ; os quaes vendo a seos amigos 
assim jazer, deixando o fio da outra gente, se assen- 
tavano junto delles, esforgando-os para que tornassero 
ao caminho, dizendo que em nenhum modo se havia 
de partir d'alli com os deixar ; ajuntando a isto ou- 
tras muitas palavras que bem mostravam o sobejo 
sentimento que de os ver naquelle passo recebiam; 
com os quaes convencidos os que assim jaziam, tra- 
balhavam tirar esforgo de sua fraqueza, e tornavano 
a caminhar o melhor que podiam ; e com quanto, por 
este respeito, fizemos muitos pousos e detengas, una 
e outros, andàmos até que nos tornàmos a ajuntar 
no mais alto do cabego. Despois que aqui descangà- 
mos um pedago, houve differcnga no terminar do ca- 
minho que levariamos ; porque uns queriam ir pela 
meia ladeira daquelles montes, assim corno o rio cor- 
ria ; e outros pelas cumiadas delles, até que de al- 
guma descubrissem parte por onde a pudessem a tra- 
vessar : e corno sobre isto se nào concertassem, e 
cada um protestando por sua vida, tivesse Ifcenga de 
ir por onde lhes parecesse que teria melhor parada; 
o mestre da nao, com obra de vinte homens, tomou 
por baixo, e o capitan, com a mais companhia, por 
riba; e assim andàmos uns e outros, até que junto da 
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noitc nos torn£mos a ajuntar sobre umas grandes bar- 
rocas e quebradas, em parte que o rio espraiava muito, 
e por ser menos alcantilado dava esperanga de me- 
Ihor passagem ; e conio continuamente trouxessemoa 
a vista espaJhada por aquelles outeiros a ver se des- 
cobriamos alluma gente ou povoagào, estando neste 
lugar que tenho dito, vimos da outra banda um fumo, 
e por elle viemos a enxergar urna aidea, que era entào 
a cousa de nós mais dezejada, por haver quatro dias, 
que chovendo sempre, nào cessavamos de andar, sem 
caminho nem carreira, pelos altos e baixos daquelles 
matos; e alli esperavamos achar quem nos guiasse; 
e com este alvorogo fomos dormir à borda do rio. 

Ao outro dia tanto que amanheceo comegàmos de 
tentar o va"o por onde nos pareceo que seria menos 
trabalhoso, e com quanto a agoa ia por alli muito es- 
palhada, era a altura, pogo e corrente della de sorte, 
que todo o entulho que lhe langavamos levava ; pelo 
que nos foi forgado cortar as maiores arvores que 
pudémos achar, e por alguns ramos cìellas que fica- 
vani ao de cima da agoa, atando outros, fizemos urna 
bastida, que chegou ao meio do rio, onde estavam 
uns penedos grandes e descubertos, que apartavam o 
rio em dous bragos; mas corno o maior e mais fu- 
rioso fosse o que fica va da nossa parte, tanto que 
chegàmos a elles armàmos milhoteiras de uns a ou- 
tros, pelas quaes, nào sem muito risco, passàmos a" 
outra banda, e com o dezejo que tinhamos de che- 
gar ao povoado, posto que era tarde, quando isto 
acabàmos indireitémos logo para a aidea que tinha- 
mos visto, a qual seria de obra de vinte choupanas, 
armadas sobre vara, e cubertas de feno, da feigào e 
tamanho de um forno de pào, das quaes usa e se 
serve toda a gente daquella còsta, mudando-as com 
as tempestades de umas partes para as outras, segun- 
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do a bastanga ou esterilidade que dào de si os rriatos, 
de cujos frutos elles principalmente se mantém ; e 
porque receàvamos dos cafres se escandalizarem, ou 
fogirem, nào quizemos entrar dentro, mas apozentà- 
mo-nos perto della, e lhes mandàmos recado, coni o 
qual logo vieram alguns delles ter comnosco, aos quaes 
dèmos dos panos, e pedagos de ferro, conti qus ficà- 
ram contentes ; e assentàmos cotti elles por acenos, 
que ao outro dia um nos guiasse para certa povoagào 
grande e abastada, que diziam estar d'alli perto, e 
com este concerto nos recolhemos uns e outros a 
nossos gazalhados. . 

Ao outro dia torn^mos a caminhar prolongando 
pela aidea, na qual o tanoeiro e calafate da nao qui- 
zeram ficar, por nào poderem (um de velho, outro de 
ferido) aturar mais a companhia, e despois que o ca- 
pitào os encomendou o mais intelligivelmente que po- 
de aos cafres, despedindo-nos delles, e levando a guia 
comnosco, andàmos por riba daquelles cabegos tres 
dias, atravessando quantas serras, valles e barrancoa 
topavamos diante: mas corno a gente daquella terra 
nào se a faste muito dos limites onde nasce, (bem- 
aventurada, se tivesse fé !) e ao redor daquellas chou- 
panas se crie e morra, quando veio o terceiro dia, ti- 
nha o cafre tanta necessidade de quem o guiasse, 
corno nós ; pelo que perdendo o tino do caminho, foi 
dar comnosco sobre uns outeiros, pelo pé dos quaes 
corria, e nos atravessava o caminho o Rio de S. Chris- 
tovào, cuja agoa vimos coalhada de cavallos mari- 
nhos ; e porque logo nos pareceo que nào havia de 
haver vào em tanta altura, receando de tornar a so- 
bir a ladeira que era grande, pelo traballio que na ou- 
tra levàramos, nào quizemos descer abaixo ; mas man- 
clou o capitào por alguns homens despojados apalpar 
o rio, os quaes nào achando por onde o podessemos 
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atravessar, se tornaram. Pelo que enfadados de tan- 
tas impossibilidades, comò achàmos, e forgados de 
fóme que nos ia jà rijamente apertando, assentàmos 
tornar ad mar, e provar se porventura achariamos ao 
longo delle mais remedio, que no sertào ; e rogando 
ao cafre que nos guiasse, tornàmos a desandar, na- 
quelie dia e outro, tudo o que andaràmos em tres. 
Neste caminho o licenciado Christovào Fernandes, 
que na India fora chanceler e provedor mór dos de- 
funtos, nào podendo por sua velhice soportar mais o 
traballio delle, assentando-se sobre urna pedra, nos 
disse que até alli fizera o que pudera por viver, mas 
pois suas forgas a mais nào abrangiam : nos fossemos 
muito embora, e que elle alli havia de acabar ; e que 
semente nos encomendava um filho seo de idade de 
tres annos, que para maior magoa sua a fortuna or- 
denàra que comsigo o trouxesse, o qual salvando-se 
milagrosamente da nao, ia no collo de urna ama que 
o criava, sendo em tao tenra idade companheiro dos 
trabalhos e desterro de seu pai ; cujo remedio corno 
nào estivesse em aguardarmos por elle, antes com 
qualquer detenga corressemos risco de perder o nos- 
so, consolando-o os seus amigos com a Paixào de 
Nosso Senhor, e despedindo-nos delle com outras tao 
tristes palavras, fomos dormir à paragem da aidea do 
guia, o qual sentindo nosso descontentamento, por 
sua ma pilotagem, e apertado do desejo de sua casa, 
nos fogio aquella noite. 

Quando ao outro dia achàmos menos o cafre, pon- 
do os rostos no mar, quanto as serras e valles con- 
sentiam, fomos indireitando com elle, e nào tivemos 
andado muito, quando nos achàmos outra vcz sobre o 
Rio de S. ChristovSo, que nos fizera tornar atràs ; o 
qual fazendo um largo rodeio por entre aquellas ro- 
chas, vinha atravessando o nosso caminho até se ir 
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arriscar por ella abaixo com o maior tento e resguar- 
do que podiamos, dependurando-nos algumas vezes 
dos ramos de alguma moita, que nella havia ; e ou- 
tros fìncando as langas nas pedras, e deixando-nos es- 
corregar por ellas, de modo que a" rastros, de costas, 
e de brugos segundo o perìgo e disposigào do lugar 
davam de si, prouve o Nosso Senhor por-nos salvos 
na borda do rio, onde cortando as maiores arvores 
que alli perto estavam, e atravessando-as de uns pe- 
nedros a outros, ajudados dos desejos que todos tra- 
ziamos por nos ver desembaragados daquelle traba- 
llio, muito mais azinha do que a difficuldade da obra 
consentia, acabàmos de fazer as milhoteiras necessa- 
rias, por onde com muito medo pela altura e corren- 
te dos canaes que a agoa fazia, logo comegàmos de 
passar. E tanto que o mestre da nao, e quinze ou 
vinte homens que o seguiram se viram da outra ban- 
da, havendo por impossivei atravessar o mato e ró- 
cha que atràs contei, tomàram pela banda do rio 
abaixo buscando alguma outra parte por donde d'al- 
li pudessem sahir com menos risco. 

O capitào esteve (segundo costumava) na borda do 
rio, esperando que. acabasse toda a gente de passar; e 
quando isto foi feito, era jà" noite fechada : mas por ser 
alli tudo lameiro, e cheio de agoa por baixo, foi forgado 
entrarmos pelo mato até chegarmos ao enxuto : e co- 
mò elle fosse muito basto e cheio por dentro de pe- 
nedos e a altura e assombramento das arvores, além 
da escuridào da noite, fìzesse ainda o caminho mais 
escuro, nào podiamos atinar uns por onde fossem os 
outros ; pelo que, apupando todos por diversas par- 
tes, e fazendo um corpo com as vozes, ao som dellas 
nos tornàmos a ajuntar perto do pé da rócha, em lu- 
gar tao escuro e coalhado de arvores, que nenhum 
de nós foi poderoso para se deitar, nem mudar do 
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lugar onde parou : e assim estivemos arrimados às 
arvores em pé sem dormir em toda a noite, a qual 
pass£mos espalhados em tres magotes ; a saber : o do 
capitào, o do mestre, e o dos que se nào atreviam a 
desccr ao rio: os quaes posto que toda a tarde anda- 
ram por riba daquellas serras, tentando de umas par- 
tes a outras, nào podendo achar por onde com me- 
nos perigo atravessassem a banda d'aleni, se agaza- 
lharam aquella noite comò puderam : e tanto que a 
manhà esclareceo, tornaram em nossa busca, e vendo 
a trilha que levàVamos, e as milhoteiras atravessadas, 
perdendo com tudo no rio a um mancebo, que res- 
valou, chegaram a nós a tempo que por umas ingre- 
mes gretas e arriscadas aberturas que a rócha fazia, 
dando uns a outros de mào em mào as armas e al- 
forges acabavamos de sobir ao alto della : e nào pas- 
saram muitas horas que o mestre e seus companhei- 
ros vieram tambem ter comnosco ; e despois que as- 
sim fomos juntos tornà*mos a caminhar para o mar, 
indo todos g andemente atormentados da fóme, por 
ser jà* gastado, a poder das chuvas passadas, esse pou- 
co mantimento com que partimos, e nào bastarem as 
hervas conhecidas que pelo campo achavamos, a re- 
mediar noss^s necessidades. Neste dia cortando por 
cima daquellas cumiadas chegàmos a um cabego, don- 
de descobrimos o mar, e com o alvorogo que Ievava- 
mos delle, fazendo a jornada mais comprida do que 
costumavamos, fomos dormir a urna aidea que estava 
despovoada, na qual achà*mos pedagos de porgolanas, 
e de outras muitas cousas de nossos usos, que affir- 
màmos fìcarem do naufragio de Manoel de Sousa Se- 
puiveda. 

Ao outro dia, ]ue era o trezeno de nosso caminho, 
chega*mos ao mar, e no proprio logar em que o ga- 
leào deu à costa, do qual ainda achàmos o preparo e 
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outros pedagos de taboas langados sobre um arrecife 
de penedia, que occupa muitas legoas daquella praia, 
e despois que alli estivemos cahimos no erro que fi- 
zeramos em deixar a fralda do mar, porque alem de 
nos parecer que elle proprio se mostrava mais do- 
mestico e conversavel para nossas necessidades, que 
as asperesas do sertào, achàmos tambem pelos pene- 
dos (de toda a costa da terra, que se chama do Na- 
tal é cheia) muitas ostras e mexilhòes, com que na 
baixamar, ou espago do dia que tomàmos algum re- 
pouso, em parte nos remediavamos ; e a fora isto o 
caminho era chào, limpo, e disposto para andar : e os 
mais dos rios, que naquella terra sào muitos, e no 
sertào sem passagem, quando aqui chegavam, ou su- 
midos por baixo da area na borda do mar, ou se des- 
cubertamente entravam nelle, era por causa dos ban- 
cos que faziam com vào arrezoado, e pouca corrente : 
o que tudo pela terra dentro achavamos ao contra- 
rio. 

Por aqui caminhàmos cinco dias, levando sempre 
cafres apoz de nós, que sem ouzarem acometter-nos, 
iam esperando alguns cangados ou desmandados; e 
no firn deste tempo em altura de trinta gràos topà- 
mos um rio que nào està posto nas cartas; o qual com 
quanto nào tem muita largura, é dos mais alcantila- 
dos daquella costa, e por que maiores navios podem 
entrar, e o faziam nos invernos. Com pouco traballio 
fìzemos duas jangadas, mas bem se descontou isto no 
muito que despois tivemos, assim com a corrente do 
rio, corno com os cafres que estavam esperando para 
saltearem os que ficassem derradeiros; e com tudo 
desembaragandonos delles com algumas remeteduras 
e trochadas que se nào puderam escusar, passàmos a* 
outra banda ; e tornando a continuar nosso caminho, 
andà*mos quatro dias, no firn dos quaes repousàmos a* 
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borda de outro rio esperando a baixamar do dia se* 
guinte, por nos parecer que pela borda da agua sai* 
gàda onde fazia um banco, lhe achariamos vao, e es- 
cuzariamos o trabalho e risco das jangadas ; e sendo 
jà perto da noite appareceram da outra banda certos 
cafres, e nos mostraram uns bolos feitos de nacharre, 
que é urna semente corno mostarda, dizendo que os 
venderiam, se lhe dessemos ferro ; e corno sobre as 
cousas de corner nossa necessidade nào consentisse 
desavenga, às rebatinhas lhos acabàmos de comprar ; 
e este foi o primeiro lugar onde flzemos resgate, ria- 
vendo jà vinte e dous dias que caminhavamos. 

Isto acabado, cada um se recolheo a seo gazalhado, 
esperando com grande alvorogo a tornada da manhà, 
com a qual passàmos o rio por onde atràs contei, e 
logo tornaram os mesmos cafres, e nos disseram por 
acenos intelligiveis, que aguardassemos alli, e nos tra- 
riam mantimentcs ; e corno està fosse a cousa de que 
mais necessidade tinhamos, houve pouco trabalho em 
lhes fazer a vontade, a qual nova tanto que por elles 
foi publicada em duas ou tres povoagòes que alli per- 
to estavam, nào ficou nellas pessoa que nos nào vies- 
se ver, cantando e tangendo as palmas com mostras 
de muita alegria, trazendo alguns bolos, raizes, ou 
qualquer outro modo de seu mantimento para nos 
vender ; e entre elles vinha um mogo de Bengala, que 
ficàra da outra perdigào, o qual em sendo por nós 
conhecido foi logo arrebatado, e com grandes abragos 
e alvorogos levado ao capitào : e assentando-nos to- 
dos ao redór, lhe perguntàmos muitas cousas das que 
nos eram necessarias ; mas elle, ou por haver pouco 
que viera da sua terra, quando o embarcaram, ou por 
ter jà* perdida a nossa falla com o descostume, quasi 
que nos nào entendia ; mas assim a troncos soubemos 
ser aquella terra muito povoada de gente, e abastada 
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de criagòes ; e posto que lhe rogàmos por muitas ve- 
zes ficasse comnosco, promettendo-lhe muitas peitas 
pela necessidade que tinhamos de guia, nunca o quiz 
fazer, antes tanto que foram horas se tornou a reco- 
lher coiti sua companhia, sem nos querer ver outra 
vez ; e ao outro dia tornaram os cafres com urna va- 
ca, e algumàs cabras, e bolos, que Ihes resgatàmos 
por um astrolabio, e outros pedagos de ferro.; e isto 
acabado, tornàmos ao nosso caminho, ficando aqui 
com tudo um Jorge da Barca, e outro homem, que 
por cangados se nào atreviam a passar mais àVante, 
e com elles perto de trinta escravos, que qonsumidos 
do traballio que até alli tinham passado, e induzidos 
pelos proprios da terra, nào quizeram ir em nossa 
companhia. 

Partidos d'alli, corno dito tenho, caminhàmos tres 
dias, no derradeiro dos quaes chegctmos a outro rio, o 
qual com quanto nào tinha multa largura, era alto em 
demazia: e corno estivessemos um pedago consultan- 
do donde trariamos madeira para as jangadas, o con- 
tra-mestre, que corno jà" disse levava a dianteira, co- 
megou de andar com sua companhia pela borda delle 
acima até obra de meia legoa da barra, onde topou 
com certos cafres que lhe mostraram o v3o, e pas- 
sando por elle a" outra banda, se assentou em um ca- 
bego a esperar pelo capitào, o qual vendo sua tardan- 
ga, e suspeitando o que era, abalou com os que com 
elle estavamos, seguindo a mesma trilha dos outros ; 
e ao passar de um mato achàmos um cesto de Nacha- 
mi, que os cafres alli tinham escondido com receio de 
lhe saltearmos a povoagào : e corno para nossa necessi- 
dade aquella fosse urna rica péga, e os que a guardavam 
a quizessem defender, accendeo-se a cousa de modo, 
que escandalizados de algumas trochadas que tiveram, 
apellidando uns a outros, em pouco espago se ajunta- 
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ram muitos ; e porque cuidaram que eramos mais, em 
quanto fomos por dentro do mato nos tiveram medo, 
mas despois que chegàmos a um escampado onde se 
tornava o vào do rio, vendo quào poucos iamos, ar- 
remeteram a dous mancebos que algum tanto esta- 
vam apartados, e tomarara-lhe os alforges que leva- 
vano, e com o levamento disto comegaram-se de che- 
gar a nós mais afoutamente, ameagando com azagaya 
que nos matariam se Ihes resistissemos ; e juntamente 
com isto nos tomaram o caminho para que nào passas- 
semos ao rio; e por nào haver entre os que alli iamos, 
mais de cinco homens que levassemos armas, ajun- 
tando-nos tivemos com elles urna arriscada briga, a 
qual em obra de urna hora que durou foi por muitas 
vezes assàs duvrdosa a cada urna das partes ; mas por 
derradeiro nos fez Nosso Senhor mercè, que arran- 
cando-os de todo os fizemos recolher a um outeiro, 
onde pela fortaleza do sitio e nosso cansago os dei- 
xàmos, tornando-nos para o capitào que na borda do 
rio com a outra companhia estava esperando ; e as- 
sim juntos entràmos pela agoa, com muito risco dos 
cafres ; porque corno o vào se tornasse pelo pé da- 
quelle cabego, a que se elles recolheram, em quanto 
iamos a tiro, nos serviram d mào-tente de tantas e 
tao furiosas pedradas, que nos convinha ter grande 
vigia para que nào acertassem em descuberto : mas 
com todo este tento nào pude eu escuzar urna, que 
quebrando-me a rodela em que a primeira tornei, me 
fez estar um pedago bem atordoado. 

Passando com estes receios a* outra banda, torna- 
mo-nos a ajuntar com o contra-mestre, em cuja com- 
panhia achàmos um mogo chamado Gaspar, que fi- 
cara da destruigào de Manoel de Sousa; e sabendo 
nossa ida, veio alli esperar, desejoso de tornar- se & 
terra de christàos ; e porque a cousa de que mais ne- 
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ces8Ìtados estavamos era de lingoa, dèmos todos mui- 
tas gragas a Deos por nos soccorrer em tal tempo, 
inspirando tanta fé em um mancebo, e mouro de na- 
$ào, que d'entre aquelles matos e gente quasi salva- 
ge, de que jà" tinha tornado a natureza, se movesse a 
querer ir comnosco, e passar tantos trabalhos, corno 
tinha experimentado, sem obrigagào alguma que a 
isso o movesse. Este nos contou, entre outras cousas, 
corno Manoel de Sousa tambem peleijà>a com os ca- 
fres destoutra banda, e lhes matura um à espin- 
garda. 

Partidos d'alli, caminhàmos até que foram horas de 
repousar ; e està noite se moveo pratica entre nós, 
que seria boni mandar diante tres ou quatro homens 
despejados, para que chegassem primeiro ao rio de 
Lourengo Marques, junto do Cabo das Correntes, 
onde esperavamos de o achar ; porque quando parti- 
mos da India ficava elle aviado para aquella viagem, 
(corno de feito a fez, e na costa se perdeo antes que 
se pudesse recoiher ao rio) a lhe dizer em conio iamos 
atràs, e nos esperasse, porque sua partida, segundo 
a navegagào ordinaria, havia de ser com a lua de Ju- 
nho ; e nós pelas jornadas que faziamos nào podiamos 
jà" chegar menos de Julho ; e corno ao capitào e aos 
mais parecesse bem este conselho, cuidando que toda 
a terra adiante fosse corno aquella do Natal, em que 
por ser de penedias ao longo do rio mar havia ma- 
risco com que se poderiam remediar os que assim 
fossem, logo se offereceram para està empreza quatro 
marinheiros, aos quaes se tiràram por entre algumas 
pessoas quatrocentos pardàos para satisfagào de seos 
trabalhos : e desta maneira aviados se partiram ao 
outro dia, levando urna carta do capitào, e outros 
muitos recados, que todos desarmàram em vào, se- 
gundo ao diante sera relatado. 
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Despois disto caminhàmos dous dias, no firn dos 
quaes chegàmos a* barra da Pescarla, que està em 28 
graos e tres quartos, a qual entra perto de duas le- 
goas pela terra dentro, e terà* outro tanto de largo, 
e alli achàmos dous escravos que foram de ManocI 
de Sousa, e nos vierara receber ao caminho, e fìzeram 
com os da terra que aquella noite nos trouxessem a 
vender peixe que alli ha em muita abundancia, e al- 
gum milho zaburro ; e ao outro dia, antes que nós 
partissemos, se torna ram a despedir de nós, e com 
quanto lhe rogàmos deixassem aquella gentilidade e 
tornassem a viver entre christàos, nào quizeram, di- 
zendo que elles passaram com seo senhor sete ou 
oito jornadas adiante, e por nào poderem suportar o 
traballio do caminho e a esterilidade da terra se tor- 
naram para aquella, que era abastada, onde se en- 
comendavam a Nosso Senhor, que por quem era ha- 
veria delles misericordia; e obstinados neste propo- 
posito, tanto que nos ensinaram por onde rodearia- 
mos a bahia, salvando alguns regatos e effeitos que a 
ella vem ter, se tornaram ; e em comegando nós a 
caminhar, vimos sahir de um mato para onde estava- 
mos um ajuntamento de cafres, que traziam entre si 
a um homem nu, com um molho de zagaias és cos- 
tas, (segundo seo costume) o qual se nào differengava 
de nenhum d'elles; e nesta conta o tivemos, até que 
pela falla e cabello conhecemos ser portuguez, cha- 
mado Rodrigo Tristào, que tambem ficàVa da outra 
perdigào, e por haver tres annos que andava despido 
£s calmas e frios daquella comarca, estava tao mu- 
dado na cor e parecer, que nenhuma differenga tinha 
dos naturaes della. 

Assim que recolhido mais este homem, e satisfa- 
zendo nos o melhor que pudémos dos da terra, que 
por ser muita gente quizera tentar saltear-nos a" ou- 
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tra banda da bahia, onde achàmos um mogo malavar, 
que nos encaminhou para urna povoagào, junto da 
qual disse que repouzassemos aquella noite, e nos fa- 
ria trazer mantimentos ; e assim foi, porque nào pas- 
aou muito espago, que vieram os cafres carregados 
<le cabras, leite, milho, peixe, e isto tudo em muito 
bom prego : de modo que està foi a mais abastada e 
barata estalagem que em todo o caminho tivemos; e 
aqui fornecemos os alforges de quanto pudemos le- 
var, por nos dizer este mogo que d'ahi até um rio 
que estava ovante quatro ou etneo jornadas nào acha- 
riamos outro resgate ; mas com quanto elle encarecia 
isto muito, se soubera o que d'alem do rio havia, 
bem nos pudera affirmar que aquella era a derradei- 
ra hora de alivio que em todo o caminho haviamos 
de ter ; porque dahi por diante tudo foi traballio e 
dor, e bater de dentes. 

Ao outro dia fomos dormir junto de outra povoa- 
gào onde compràmos urna vaca, e sem fazermos mais 
resgate caminhàmos por aquelles matos cinco dias 
aeguindo sempre para o mar, ao qual chegà'mos junto 
do rio de Santa Luzia, que està* em altura de 28 
gràos e meio, e é assàs grande : e por ser da boca 
para dentro muito largo, e demasiadamente arrojado, 
e corrente no encher e vazar das marés, em chegan- 
do a elle fizemos duas jangadas, pelas quaes ainda 
neste dia, em quanto a mare deo lugar, passou urna 
grande parte da gente ; mas tanto que ella empegou, 
comegaram de entrar os que estavam de urna e ou- 
tra parte, e se recolheram ao enxuto ; e porque to- 
dos vinhamos perdidos a* sede por nào acharmos 
agoa doce despois que partimos da bahia da Pesca- 
ria, que havia cinco dias, e o tempo que restou des- 
tes, gastÀmos em a buscar : e corno a necessidade e 
trabalho venga tudo, tanto andàmos, até que desco- 
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brimos certas pegadas de elefantes, que tinham um 
pouco e polme, em que nos satisfizemos. 

E porque porventura desejarà* saber algum de Fer- 
nào d'Alvares Cabrai particularmente, pois se vena 
chegando o tempo de sua morte, pareceo-me neces- 
sario dizer aqui em summa parte dos trabaihos e af- 
flicgòes que oassou na vida, posto que do vivo ao 
pintado, da sombra ao verdadeiro, nào póde haver 
mais differenza do que ha do que eu assim delle, 
corno dos que o seguiamos, posso dizer, ao que na 
verdade passou : m as jà que me arrisquei a desco- 
brir minhas faitas, tenho quem mas desculpe, que é 
a grandeza do caso, de quem confio, sem que o diga, 
que os que entendem, creram tanto, que sera melhor 
o pouco que delle saberei contar, pois ficarà aprovei- 
tado para que se possa acabar de ler este summario 
com menos lastima : e para que às pessoas que nesta 
dor tem parte, nào caiba tanta, vendo o por que pas- 
saram os que foram causa della ; que por este res- 
peito deixei de escrever as desaventuras particulares 
de cada um, que é a principal substancia do lasti- 
moso, afastando me o mais que pude do pezado e 
mizeravei ; mas sem embargo de ser este meo inten- 
to, comò a historia em si seja triste, nào sofre a ver- 
dade della poder-se de todo fugir a palavras que 
urna hora por outra saibam à tristeza. 

Mas tornando a Fernào d'Alvares, e pondo a" parte 
o muito traballio que passou no tempo da tormenta» 
por cumprir em todas as cousas com sua obrigagào : 
nem tratando do sentimento que com muita rasào o 
trazia traspassado, por ver a destruigào de urna tal 
nao, tantos homens e riquezas, corno tinha a seo car- 
go : e por ver que de tantas esperangas de descango, 
tanta abastanga de criados, parentes e amigos, corno 
ao redor de si vira havia poucos dias, se achava por 
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tao desastrada sorte, assim arrebatadamente em tal 
mingoa de tudo, que escassamente pode haver à mào 
um pobre vestido com que cob risse umas anciàs e 
honradas carnea: e urna pessoa de que em tempo tao 
necessario Masse a communicagào de suas affligidas 
cousas. Assim que nào faltando nisto tudo, porque 
seo espagoso animo de tal modo encobria todas as 
mostras de tao certa e justa dor, que se nào enxer- 
gava por fora o que dentro jazia; elle esforgando a 
todos, e mostrando em seo rosto e palavras muito 
mais esperanga de salvagào da que entendia que po- 
dia caber nas muitas desaventuras que estavam cer- 
tas em tao incerta jornada, comegou de caminhar os 
primeiros dias com muito espirito e alento ; mas 
corno as asperezas e contrastes do caminho, que pelo 
sertào tivemos, fossem as que dito tenho, fizeram 
nelle tanto abaio, por sua velhice, e pouco costume, 
que ao tempo de tornarmos em busca do mar vinha 
tao fraco, cangado, e despresado, que trazia determi- 
nado ficar no primeiro lugar que topassemos : porém 
corno neste comenos chegassemos à praia por onde o 
caminho era chào, e sem os altibaixos e estorvos que 
no outro havia, elle se esforgou de modo, que ainda 
que dos derradeiros, sempre aturava com a companhia, 
e Egualmente ia com ella sojeito a" sua ventura. 

Mas comò a fortuna nunca comece por pouco, a to- 
das estas obras suas accrescentou outra, que com- 
quanto jà* nelle nào pudesse ser mais negra, nào ca- 
receo com tudo de muito sentimento por sereni della 
executores uns homens que tao obrigados lhe esta- 
vam por beneficios recebidos : e fot que corno a maior 
parte que alli iamos fosse gente do mar, de cujos 
primores atégora poucos authores escreveram ; estes 
comegando de dia em dia a perder o medo e a ver- 
gonha, fazendo-se todòs um corpo, cuja cabega (posto 



92 Bibliotheca de Classicos Portuguezes 



que nào nestes m£os ensinos) era o contra-mestre, 
vieram a tanta desenvoltura, que totalmente nào ti- 
nham conta com Fernào d'Alvares: antes todas as 
vezes que os elle reprehendia de suas desordens (que 
nào eram poucas) lhe diziam que nào ouzasse de os 
emendar, porque nào era jà* seu capitào, nem lhe de- 
viam obediencia, ajuntando a isto outras muitas pa- 
lavras soltas, que a miseria daquelle tempo fazia ser 
muito mais escandalosas : de modo que nenhuma conta 
tinham com o que lhes elle mandava. Pelo que vendo 
o mestre da nao que ia deste reino, e lhe levàra odio 
particular, tao bom aparelho para sua tengào, em tao 
danadas vontades, nào se movendo pela obediencia 
que lhe devia, nem por nenhuma fidalguia tao antiga, 
virtudes tao illustres, descrigào tao viva, cavallaria 
tao inteira, velhice tao honrada, assim perseguido 
da fortuna, desterrado da sua patria, mulher e fllhos, 
e langado com tanta mingoa e necessidade pelos de- 
sertos de Africa : nem abastando o castigo dos passos 
presentes para o mudar de seo melo zelo, se determi- 
nou em commetter sua obra diabolica, e de todo inhu- 
mana, que foi induzir aos de sua parcialidade a dize- 
rem que em nenhum modo se podiam salvar indo 
com o capitào, pois por se nào apartarem delle fa- 
ziam as jornadas pequenas, e que a sempre irem da- 
quella maneira, primeiro gastariam o ferro que leva- 
vani para o resgate, e as forcas para caminhar, que 
pudessem chegar ao rio de Lourenco Marques, onde, 
esperavamos achar navio ; e que o bom seria, pois 
lhe dava Deos disposigòes, ajudarem-se do tempo, e 
nào se quererem perder por amor de outrem. 

E corno essa gente, onde qu»r que està", se tenha 
urna por opiniào da outra, nào foram necessarias mui- 
tas destas prégagòes, para ser havido o que o mestre 
dizia por muito bom conselho, e quasi divinalmente 
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revelado ; pelo que induzindo-se uns aos outros, co- 
megaram a tentar o contra-mestre que até entào nào 
entrava nesta consulta, o qual se defendeo alguns 
dias, dizendo-lhes as razòes que havia para se tal nào 
fazer ; e com tudo, tanto e por tantas vezes porfiaram 
com elle, que o trouxeram a seu proposito ; e corno 
isto foi concluido, para que nào sobreviesse algum es- 
torvo, assentàram partir o mais calladamente que po- 
dessem logo na noite seguinte, e amanhecer ao outro 
dia tres ou quatro legoas ovante, deixando ao capi- 
tao e a esses que o seguiamos naquella praia erma, 
entregues aos cafres, em quem achariamos menos pie- 
dade, que em todos os tigres de Hircania. 

Mas corno o capitào jà pelas mostras de sua pouca 
fé, andasse sobre aviso, nào se póde este negocio fa- 
zer entre tao dcsaconselh?da gente com tanto segre- 
do, que elle o nào sentisse : pelo que logo aquella noi- 
te que o soube nos mandou chamar aos passageiros 
que aili iamos, e deo conta do que fora descuberto, e 
do proposito com que aquelles homens estavam, ro- 
gando nos que lhe aconselhassemos o que fa ria ; e to- 
dos assentàmos que havia de mandar chamar ao con- 
tra-mestre, que era bom homem, e sempre se mostra- 
va seu amigo, e lhe dissésse o que sabia, e lhe rogas- 
se nào consentisse poder-se dizer de portuguezes que 
por salvarem vidas tao incertas, cobravam urna infa- 
mia tao certa, corno era deixarem o seu capitào em 
tal parte; e que se elle a este homem pudesse indu- 
zir a seo proposito, dos outros nào receasse; porque 
era tanta a obediencia que lhe todos tinham, que no 
que fizesse ou dissésse nào acharia contradigào : e 
quando se nisto mostrasse pertinà*s, soubesse que alli 
estavamos perto de vinte homens, que onde ficasse 
ficariamos, e em quanto tivessemos vidas elle nào per- 
deria a sua, sendo-lhe companheiros em todo o mal 
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ou beai que succedesse; o qual satisfeito com este con- 
selho e offerecimento nos despedio. E mandando cha- 
mar ao contra mestre, se lhe queixou de quào mal Ihe 
pagava quanto seo amigo sempre fora, e dando-lhe 
outras muitas razòes que o tempo de entào faziam ne- 
cessarias, elle lhe nào negou a verdade, dizendo corno 
o mestre e homens do mar o tiraram de seo sentido, 
mas que lhe dava sua palavra que mais tal lhe nào 
viria ao pensamento: e posto que todos se quizessem 
ir, elle so o nào faria ; e assim o cumprio, porque 
d'alli por diante o servio sempre com mui desengana- 
da vontade, e com tanta obediencia, ou para melhor 
dizer medo (que é o com que com ella mais póde) que 
a gente do mar tinha a este homem, que vendo sua 
determìnagào, por seo respeito quizeram ficar todos; 
tendo com tudo conta semente com o que lhes elle 
mandava, que do capitào nào curavam : o qual aos 
outros lhes fez sobre este caso urna pratica reprehen- 
soria, que os bem pouco emmendou. 

E desta maneira pairando o melhor que podia com 
seos infortunios, caminhou até o Rio de Santa Luzia, 
de que jà" deixei passada urna boa parte da gente ao 
principio desta digressào : e quando veio o outro dia, 
que segundo minha lembranga foram dous de Junho, 
tanto que amanheceo, elle se tornou a" borda do rio 
para fazer dar aviamento a* passagem com a maior di- 
ltgencia que ser podia, pelo pouco tempo que 9 soda- 
mento da mare deixava durar este bom enceio; e pos- 
to que quando veio sobre a tarde eram jà" quasi todos 
passados, parece que adivinhando lhe o coragào o que 
havia de ser, elle receava està passagem, o que nào fi- 
zera em algumas das outras que atràs deixàmos; pelo 
que disse ao contra mestre que sua vontade era nào 
passar na jangada, mas rodear tanto pelo sertào até 
que achasse vào : que lhe dissesse se o queria acom- 
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panbar ? o qual lhe respondeo que bem via ser jà qua- 
si toda a gente passada a* outra banda, sem até entào 
perigar ninguem, e assim esperava em Deos succede- 
ria aos que ficavam ; e que rodear o rio lhe parecia 
grande trabalho, por ser muito aito, largo, e correr 
por terra chà, onde se presumia lhe nào poderiam 
achar vào senào muito longe : e que se todavia deter- 
minasse rodea-lo, elle o esperaria alli todo o tempo 
que mandasse, mas que nào podia ir em sua compa- 
nhia, que por onde os outros passaram havia de pas- 
sar. 

Ouvido isto pelo capitào, algum tanto apaixonado 
determinou meter-se na primeira jangada que a elle 
chegou, e com quanto lhe disseram todos que nào pas- 
sasse aquella vez, porque descia ainda muito a mare, 
e que para a outra barcada seria estofa de todo e me- 
nos perigosa : parece que segui ndo jà* o conselho da 
fortuna, elle nào quiz tornar o nosso, e entrando pela 
agoa se poz em um canto da jangada, e Antonio Pi- 
res e Joào da Rocha, seos criados, e Gaspar o iingoa 
nos outros tres: e estando assim a jangada muito di- 
retta, bradou aos da outra banda que alassem pelas 
linhas, o que foi feito com todo o tento e resguardo 
possivel : e indo desta maneira, tanto que comegaram 
a entrar no alto, Joào da Rocha houve medo, e tor- 
nou-se a nado para terra, o que fez ficar a jangada 
tao fora do compasso, que comegou logo de meter 
demasiadamente os cantos carregados por debaixo da 
agoa : e assim adornados chegaram ao meio do rio 
onde ia a corrente, a qual corno descia furiosa, levan- 
tando o canto que estava em pezo, o fez tombar so- 
bre os que o tinham, levando debaixo ao capitào e a 
Antonio Pires : os quaes, posto que trabaihar am quan- 
to nelles foi possivel por se nào desaferràrem, nào pen- 
dendo mais resistir à chegada hora, levantando as 
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màos ao ceo em sinal da fé, (que lhes a agoa com as 
bocas nào deixava confessar) se foram ao fundo, e o 
mogo lingoa se salvou, porque ia despido e sabia bem 
nadar. 

Acontecido tamanho desastre, os que delle nos 
doiamos e estavamos de urna e outra parte do rio, 
levantando um pranto que atroava as concavidades 
daquella ribeira, com muita tristeza e lacrimosos so- 
lugos nos espalhàmos pela praia a ver se tornarla o 
mar a deitar nella os corpos para lhes darmos sepul- 
turas ; e tanto que a mare comegou a repontar, sahio 
o de Antonio Pires, que logo foi enterrado, e logo 
d'ahi a duas horas achàmos o de Fernào d'Alvarea 
entre uns penedos arredado do rio para a banda d'além 
um bom pedago, ao qual despois de tirado ao enxuto 
e amortalhado tomàmos às costas, e levSmos ao pé 
de um outeiro, onde o mar nào chegava, e fazendo- 
lhe alli urna cova, a cuja cabeceira puzemos urna oruz 
de pào nella, mais acompanhado de lagrimas que de 
outras pompas funeraes, o deixàmos repousando até o 
dia que elle e todos nos tornemos a levantar, para dar 
conta de nossas bem ou mal gastadas vidas. 

Està foi a morte de Fernào d'Alvares Cabrai ; e 
este é o firn de seos trabalhos. E verdadeiramente que 
passando bem os corporaes e espirituaes que vinha 
soportando, e a paciencia com que os tornava, e gra- 
gas que com tudo dava a Nosso Senhor, que sabemos 
ser misericordioso, se póde crer que foi servido leva- 
lo naquelle estado e martyrio ; para que ainda que 
seu corpo fosse langado naquella pobre sepultura, a 
sua alma esteja com elle rica de gloria e bemaventu- 
ranga, que nào deve de ser pequena consolagào aos 
que cà bem lhe quizeram. 

Em quanto nos detivemos neste enterramento e tor- 
nàjnos à borda do rio, os que ainda fìcavam da outra 
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banda o acabaram de passar : e despois que assim es- 
tivemos juntos, vendo corno para nossa salvagào era 
necessario que fossemos sempre unidos em um corpo, 
regidos por urna so pessoa, e està jurada aos Santos 
Evangelhos, para que nào houvesse os reboligos que 
dantes havia, puzemos logo isto em obra ; e corno de 
noventa e dous homens que riquelle tempo eramos 
por todos, setenta fossem dos do mar, todos estes ju- 
raram que Francisco Pires o contra'mestre era muito 
para aquillo, e que se o fizessem capitào a elle obe- 
deceriam ; e posto que havia duas ou tres pessoas a 
quem com mais razào isto competia, corno tantos fos- 
sem d'outro parecer, jà os que ficavam nào eram par- 
te para desfazer seos votos ; pelo que considerando 
tambem ser o contra-mestre bom homem e grande 
sofredor de trabalhos, corno para aquillo se requeria ; 
e que os da sua jurisdigào levavam as linhas e ma- 
chado para se fazerem e sahirem as jangadas nas pas 
sagens dos rios, e o fuzil e pederneira com que fazia- 
mos fogo para nos valer mos nos frios das noites ; e 
que a se mover nisto algurna divisào, segundo jà em 
vidadeFernào d'Alvares andavam amotinados, à mes- 
ma hora se haviam de apartar e deixar-nos aos de 
contrario parecer sem alguma destas cousas para re- 
medio de nossas necessidades, nào respeitando quan- 
ta tambem tinham de nós para as suas no tempo de 
pelejar, que todo carregava à nossa conta : assentà- 
ixios que forcosamente nos convinha approvar a tal 
eleicào; pelo que foi declaradode todos por capitào; 
e isto acabado, elle se obrigou tambem pelo proprio 
juramento, que bem e verdadeiramente nos ajudaria, 
e seria fiel companheiro na paz e na guerra, fazendo 
o que Ihe aconselhassemos, segundo alcangasse ser 
mais servigo de Deos, e salvagào de nossas vidas. 
Elegido assim o novo capitào, pareceo bem a todos 
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repousarmos alii um dia, para enxugarmos os corpos 
e fato, que tudo estavi molhado da passagem do rio; 
e quando veio o outro dia torn£mos a caminhar ao 
longo da praia, pela qual andàmos quatro dias sem 
topar gente nem colisa de corner; e no finn delles hou- 
vemos vista de urna povoagào, junto da qua! nos 
aposentàmos, cuidan io achar algum resgate ; mas sa- 
bendo do lingoa que os moradores della viviam tao 
necessitados corno nós ; perdendo estas es pera n gas, 
semente assentàmos com elles que ao outro dia nos 
ensinassem a passagem de um rio que tinhamos dian- 
te ; e corno aquella noite e ao outro dia todo em pezo 
nào deixasse de chover, ou por mais certo de nevar 
(segundo a friaMade da agoa que cahia) os cafres nào 
ouzaram sahir fora das choupanas; e porque nossa 
fóme e frio apertava, desejosos de deixar tao roim 
aposento, mandiimos ao lugar Rodrigo Tristào, o que 
atràs achàramos, e a um marinheiro, para que troa- 
xesse ìi quem nos guiasse, os quaes achando se jà me- 
lhor remediados, por o mancebo saber a lingoa da 
terra, descuidàram se tanto do que nos cumpria, que 
nem com recacio nem sem elle nunca mais tornàram ; 
e estando nós assim atribulados, sendo jà o sol quasi 
posto, cessou a chuva algum tanto; e logo veio ter 
comosco um cafre, que satisfazendo-se com o ferro 
que Ihe davamos nos mostrou o vào do rio por um 
passo, onde a agoa dava aos de marca maior pe- 
las b.irhas, e a outros. a lugarres, pelas coroas; e co- 
nio sahissemos a" outra banda molhados, e a chuva 
nào cessasse, trespassou-nos o frio de sorte, que en- 
cambulhando-se nos os pés e màos nào podi amos dar 
passada àVantc ; e porque d'alli a muito espago nào 
ha via mato onde nos valessemos daquella perseguilo, 
foi forgado assim meio a tombos, e o mais depressa 
que podiamos, ir por urna ladeira arriba para com a 
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quentura deste traballio cobrarmos o vigor e alento 
de que jà iamos quasi desam parados ; mas porque nào 
menos nos atormenlava nossa fraqueza andando assim 
de pressa, que o frio, estando quedos, tomàtnos por 
remedio recolhermo-nos a um brejo, que com tanto 
por baixo era todo cheio de agoa, este hcuvemos por 
menor mal, por ser abastado de lenha ; e posto que 
fizemos aiguns fogos, era a frialdade do tempo tao 
demasiada, que nem isto nos valeo para que em toda 
a noite deixassemos de bater o dente. 

Ao outro dia, tanto que amanheceo tornSmos a nos- 
so caminho, indo nào menos atormentados da fóme 
e frio que odia passado; e quando veio sobre a tarde 
topàmos duas povoagòes, onde posto que muito caro, 
resgatàmos tres cabras, com que se aiguns remedià- 
ram ; alli nos mostrà>am os cafres um dente de mar- 
firn, dizendo que o haviam ir vender a um rio que 
àvante achariamos, onde vinham homens brancos co- 
rno nós; com que ficàmos todos alvoracados, cuidando 
fosse mais perto: e porque se a noite aparelhava de 
frio e chuva, corno as passadas, desesperando valer- 
nos no campo, se nelle fìcassemos, alugàmos aos ca- 
fres algumas choupanas, nas quaes metidos uns por 
cima dos outros, e o fogo no meio passàmos aquelia 
noite, a qual fui de tanta tempestade, que della achà- 
mos ao outro dia mortos dous ou tres escravos, que 
por nào acharem onde se recoiher dormiram fora ; e 
o mesmo acontecera a nós, se nos Nosso Senhor nào 
socorrèra com aquelles gazalhados. 

Partindo d'alli, tornàmos a caminhar ao longo de 
um brejo, que corria assim corno a praia, com propo- 
sito de atra vessar a ella, tanto que achassemos por 
onde ; mas o caminho era de maneira, que com quan- 
to acomettemos isto por tres ou quatro vezes, nunca 
o podemos fazer, e semente dez ou doze homens dos 
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que iani diante descobrindo a passagem, cuidando que 
a outra companhia os seguia, foram rompendo tanto 
pelas impossibilidades della até que ao tempo que sen- 
tiram ir sós houveram por menos trabalhoso cortar 
àvante, que tornar atrós: de modo que passando a" 
outra banda foram ter a urna povoagào que estava 
junto da praia, onde se Hvraram dos cafres que os 
queriam matar, metendo-lhes medo com que ia outra 
companhia muito perto ; e sendo-Ihes por este respei- 
to catada alguma cortezia, se desembaragaram delles, 
e foram ter ao mar, por cnja borda caminharam o 
mais que puderam, por nào ficarem atràs de nós. 

Em quanto estes seguiram seu caminho, Francisco 
Pires o capitao, que ia na trazeira, quando comettiam 
atravessar o brejo, ouvindo dizer aos dianteiros que 
nào havia passagem, mandou tornar a gente, e achan- 
do-se menos os que passamani foram à outra b inda, 
nào cuidando que elles tal pudessem fazer, segundo as 
novas que davam os que de là vinham, quiz esperar 
um pedago ; mas despois que vimos sua demasiada tar- 
danga, sospeitando o que era, tornàmos a prolongar 
o brejo, e quando veio sobre a tarde encontràmos uns 
poucos de cafres do lugar a que os nossos foram ter, 
e vinham saber se iamos atràs, comò lhes elles disse- 
ram, para os seguirem se assim nào fosse ; mas tanto 
que nos viram, dissimulando seu proposito nos mos- 
traram o passo do brejo, e encaminharam para um 
mato onde dormimos aquella noite, e resgatà"mos um 
pouco de nachani. 

Ao outro dia tornàmos a caminhar, prolongando 
pela povoagào destes cafres, para sabermos novas dos 
nossos que faltavam, as quaes negavam, dizendo 
que os nào viram ; mas a verdade foi, que se as es- 
pias nào toparam tao cedo com nosco, elles lhes nào 
escaparam ; porque àlem da gente ser muita, segundo 
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despois fomos informados, viverti alli naquelle lugar 
corno alevantados, seni reconhecerem rei nem supe- 
perior, senào o que elles entre si ordenam, susten- 
tando-se de roubos que pela terra fazem a outros que 
tnenos pódem, e bem se enxergava nelles seo officio, 
pela ventagem que levavam a todos os daquella co- 
marca na abastanga das armas, manilhas, e outras 
joias suas, e pelo desavergonhamento com que come- 
garanti a langar mào do ferro a alguns dos nossos: 
a fora isto quizeram ter comnosco outras soberbas tao 
desarrezoadas, que estivemos perto de ter com elles 
urna teza e duvidosa contenda ; mas despedindo nos 
d'alli com a mais honra que puiemos, indirei- 
tando com a praia quanto o caminho dava lu- 
gar, chegàmos a ella, pela qual caminhàmosaté a tar- 
de : e corno iamos necessitados de agoa, foi forgado 
metermo-nos outra vez pela terra dentro a busca-la ; 
e topando neste caminho tres povoagòes, os cafres 
dellas nos mostràram urna alagoa a cuja borda fomos 
dormir aquella noite. 

Tanto que amanheceo, tornàmos a caminhar com 
proposito de atravessar logo ao mar, entre o qual e 
nós nào havia mais que uns outeiros de area, e mui- 
to mato, que vào correndo ao longo d'elle ; e vendo- 
nos os cafres póstos em caminho, ajuntando se toda 
aquella comarca, e fazendo um grande esquadrào, e 
a seu uso bem armado, foram ter onde estavamos, e 
indo quietamente fallando comnosco, comegaram de 
furtar algumas cousas aos que achavam descuidados: 
e o que isto fazia, recolhia-se aos outros, e corno que 
nào tivera feito mal algum tornava a ir praticando 
multo seguro ; e entendendo nós seu mào proposito, 
e receando sua multidào, levavamos mais desejos de 
chegar à praia, porque alli, se houvessemos de pelei- 
jar, pondo as cóstas no mar, nào podiamos ser cer- 
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cados, e com està determinagào quizeramos logo atra- 
vessar a ella : mas tanto que os cafres isto entende- 
ram, puzeram-se diante com as azagayas póstas em 
tiro, dizendo- nos que nào fossemos senào por onde 
nos elles guiassem : nós, assim porque o caminho que 
topavamos era por um cabego muito fragoso, conio 
por ver se nos podiamos safar delles sem peleija por 
irmos todos muito fracos, e entre nós nào ha ver j£ 
mais de quinze ou vinte langas, e cinco ou seis espa- 
das, que todas as mais armas eram resgatadas à fai- 
ta d'outro ferro, nào porfìà*mos muito na passagera, 
e torn^mos a caminhar por onde elles queriam ; os 
quaes tanto que isto viram, julgando por medo, le- 
vantaram urna grande grita, corno quem fazia escar- 
neo de nossa cobardia, e d'alli por deante cheios de 
confianga, comegando desembaragadamente a ir re- 
partindo entre si as armas e despojo que de nós ea- 
peravam, e entendendo o lingoa todas estas suas pra- 
ticas nos avizou do que passava, dizendo corno deter- 
minavam de peleijar comnosco tanto que se aj untas- 
se m com outros que adiante os estavam esperando 
para os ajudar ; pelo que vendo nós se nos nào escu- 
zava a briga, e quanto melhor nos convinha faze la em 
quanto fossero menos, e ainda com estes na praia (pe- 
lo favor do sitio, que ja* disse) indireita"mos com um 
cabego, por onde (ainda que fragoso) nos fica va o 
caminho mais curto : e vendo elles nossa determina- 
gào, comegaram corno da outra vez a por-se-nos 
diante com suas armas prestes, dizendo que fossemos 
por onde elles iam ; e corno nós estivessemos póstos 
em nào Ihes fazer a vontade, apercebendo-nos para o 
que esperavamcs, ordenou o capitào, dos que tinha- 
mos armas, uns para a trazeira, e outros para a dian- 
teira, e a gente sem ellas no meio ; e mandou ao que 
trazia a espingarda, que a disparisse, e tornasse a 
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carrcgar de novo, receando que assim nào tornasse 
fogo, por haver jà dias que vmha carregada, e mo- 
lhada das chuvas passadas ; e comegando o que a le- 
vava de se fazer prestes com ferir fogo, os que delles 
estava m do mato fora, comecàram tambem com gran- 
de espanto de avizar aos de dentro que se vigiassem, 
porque jà tinhamos lume, e nào sabiam donde o hou- 
veramos ; e isto os meteo a todos em tanto espanto, 
pasmo, e sobresalto, que logo enxerg^mos nelles mul- 
ta parte da fraqueza que despois mostraram ; mas tu- 
do foi nada, para quando ouviram o estcuro da espin- 
garda ; porque entào, corno se saltàram os diabos com 
elles, assim se espalharam e fogiranr. de modo, que 
em um momento desapareccram todos, nera sei por 
onde se sumiram em tao pouco espago, sendo tantos ; 
e vendo nós o medo que haviam da espingarda, fize 
mos d'alli por diante mais conta della para nossa de- 
fensào. 

Desembaracada desta maneira a passagem, sobimos 
pela ladeira que jà disse, até chegarnu s ao alto do 
cabeco, onde estava urna povoagào, da qual todos os 
que poderam, eram fogidos 5 e semente fkaram qua- 
tro ou cinco vclhos, e tao velhos, que se nào atreve- 
ram a seguir os outros, com quanto esperavam de nós 
o pago do que tinham merecido; mas posto que ia- 
mos escandalizados, com dò de suas velhices nenhum 
mal Ihes quizemos fazer; antes deixandoos em paz, 
seguimos nobso caminho até chegar a* praia, na qual 
achàmos levantada urna tempestade e tormenta de 
vento tao terrivel, que este dia aos que d'ali escapà- 
mos, nos sera" sempre lembrado, por str um dos mais 
trabalhosos que em todo o caminho tivemos : porque 
corno toda aquella costa seja de area solta, andava 
tanta movida com a forga do vento, que da grande 
carraca que fazia, nos nào enxergavamos uns aos ou* 
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tros : e assim se levantavam subitamente grandes ou- 
teiros della ; e em parte onde ludo estava raso, havia 
muito pouco espago, que em quanto descangàmos obra 
de um quarto de hora, quasi houveramos de ficar cu- 
bertos ; pelo que receando que nos acontecesse corno 
a Lambisses, deixàmos o repouso de que iamos tao 
necessitados, e torn^mos a caminhar, indo vento £ 
popa, e se se póJe dizer, quasi voando : e veio a con- 
tinuagào desta area com a furia do vento a discipli- 
nar-nos de sorte as pernas e lugares que levavamos 
descubertos, que tudo ia lavado em sangue; mas por 
aquella costa ser toda escalvada, sem arvores nem 
abrigo a que nos recolhessemos, foi forgado aturar es- 
te traballio mais espago do que nossas disposigòes po- 
diam soportar; e indo desta maneira, topSmos com 
outros companheiros que se apartàram de nós no pas- 
so do brejo, que atrós contei, e com quanto levàmos 
em vontade nào p rar senào em algum mato, a cujo 
abrigo nos valessemos, por nào haver jà" quem pudes- 
se dar um passo mais dvante, e ir de nós correndo o 
sangue em fio ; tomdmos por remedio umas moitas, 
que ao pé de um comaro estavam, onde psssàmos 
aquella noite com tanta sobegidào de dores e frialda- 
des nas ch;»gas que levavamos, corno falta de todos 
os outros remedios, que nos tao necessarios ecam. 

Ao outro dia em amanhecendo cessou aque'la tern- 
pestade, e nós tanto que a claridade deo lugar 
torndmos a continuar nossa jornada, e neste dia to- 
pdmos ao lungo do mar um pedago de nao f qje affir- 
mà>;im todos os que disso entendiam ser de: galeào 
S. Joào, de alcunha o Biscainho, em que vinha Lo pò 
de Sousa, e desapareceo tambem no anno de 55 * que 
da India partio para este reino : e despois que sobre 
elle estivemos um pedago descangando, avivando a 
mégoa de nossos males com ver cousa desta terra, 
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levantando nos fomos dormir aquella noite à boca do 
Rio dos Medos do Ouro, que està em altura de 27 
gràos e dous tergos ; o qual é um dos maiores de to- 
<ia aquella còsta; porque reco! he em si a agna de 
quatro rios muito grandes, que de muito pelo sertào 
dentro se ajuntam em urna bahia que elle fiz, obra 
de meia legoa de praia, a qual terà a lugares mais de 
duas legoas de largo e perto de vinte de comprido, fì- 
cando entre o comprimento della e a còsta uns ou- 
teiros de area que a dividerci do mar, e afòra estes 
rios se ajuntam nesta bahia as agoas de tantos bre- 
jos e regatos, quo despois de feita toda em um corpo, 
entra nelle com tanta furia, que mais de duas legoas 
se enxerga a corrente da agoa doce ir cortando por 
cima da salgada ; pelo que vendo nós quào perdido 
trabalho era o que se tornasse em buscar va"o a tanta 
altura, comegàmos de rodear ao longo do rio até que 
chegàmos ao primeiro brago delle, e por onde nos 
pareceo menor a corrente ordendmos jangadas, que 
nos foram assàs trabalhosas de fazor, pelo muito es- 
pago que havia d'alli donde trouxemos a madeira 
para ellas; e em quanto o dia eleo lugar nào cessou 
a gente de passar : mas quando veio sobre a tarde 
foram tantos os cavallos marinhos que atravessavam 
o rio, que com receio de nos fazerem algum danno, 
os que estavamos de urna e outra parte nos agaza- 
Ihàmos o melhor que pudemos, deixando a passagem 
para outro dia. 

Està noite porque fazia luar, foram tres marinhei- 
ros correr a praia com espera nga da tormenta passada, 
e acharam na boca do rio um tubarào langado a* còs- 
ta, o qual rcpartiram entre si, e cada dous dedos de 
posta nos venderam por quinze e vinte cruzados : e 
a falta doutros mantimentos fazia tanta sobegidào de. 
compradores, que despois do corpo ser todo levado 
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a este prego, nào faltava quem desse pela ametade 
da cabega vinte mìl réis ; de modo que bem se pudera 
comprar nesta terra muito arresoada quinta com o 
que aquelle peixe rendeo. 

Ao outro dia tornàmos às jangadas, e era acabar- 
mos de passar nos detivemos até a noite ; pelo que 
dormimos logo da banda d'alem entre uns canigàos 
e lamarào que foi o melhor lugar que pudemos des- 
cobrir; e tornando tanto que amanheceo a nosso ca- 
minho, andàmos até hora de vespera que chegàmos 
ao outro brago do rio, ao qual, posto que era largo, 
achcimos vào ; e vendo corno ao perto da bahia tudo 
estava paulado e cheio de agoa, arredando-nos della, 
e andando rodeando 3 e umas partes para as outras, 
topàmos urna certa trilhada, e suppondo que havia 
de ir ter a povoado, camiuhàmos por ella até a tar- 
de, que houvemos vista de duas ou tres povoagòes, 
nas quaes resgatàmos tres cabras : e desembaragan- 
do-nos da gente dellas, que juntamente com a d'ou- 
tras comettia peleijar com nosco, fomos aquella noite 
dormir junto d'outras povoagòes, cujos moradores, 
por nào serem tantos, que se atravessem a acomet- 
ter-nos descubertamente, se iam ao outro dia camì- 
nhando juntamente comnosco, e esperando em nós al- 
guma desordem, onde descobrissem suas tengòes ; e 
corno neste comenos chegassemos a um rio, cujo vào 
nos chegava aos pescogos, vendo elles que pelo res- 
guardo com que passava mos nào podiam fazer em nós 
preza, arremeteram a quatro ou cinco escravos que 
ainda ficavam da sua parte, e os despiram sem Ines 
podermos valer, por estarem os mais jà da outra ban- 
da, e os que ainda ficavam no rio terem tanto que fa- 
zer com a vaza em que estavam atolados, que nào fo- 
ram poderosos de lhes obedecer. 

Desembaragados deste rio, caminhà*mos até a tarde, 
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em que topamos outra povoagào, onde os cafres nos 
mostraram urna certa parte por onde diziam que acha- 
riamos v£o a* bahia, e poderiamos atravessar a praia 
corno desejavamos ; e estando nós para abaiar (nào 
por confianga que tivessemos em suas palavras) mas 
pela necessidade que nos constrangia, chegou um mo- 
90 guzarate bem conhecido na India por alguns da 
companhia, e nos avizou que nào fossemos por onde 
nos encaminhavam, que era tudo vaza, e determina- 
vam matar-nos tanto que fossemos atolados nella, mas 
que elle se queria ir comnosco e mostrar nos por on- 
de Manoel de Sousa passou ; e havendo-se este por 
mais seguro conselho, o seguimos dous dias sempre ao 
longo da bahia ; no firn dos quaes topà*mos outro rio, 
e corno todos fossemos alvorogados, cuidando chegar 
ao mar, segundo as esperangas que o guia nos dava, 
em achando este embarago houve alguns tanto contra 
elle, dizendo que havia mister enforcado, pois àcinte 
nos trazia por alli a morrer ; do que havendo o mogo 
modo, se tornou para os cafres sem nossa licenga, e 
despois que o achamos menos, vendo que nào havia 
quem nos guiasse por outra parte, apalp^mos o rio a 
ver se poderiamos escusar fazer jangadas, por nào ria- 
ver madeira para ellas senSo d'alli a grande espago ; 
mas despois que vimos serem necessarias, fizemos duas 
em que ainda aquella tarde pas&ou boa parte da gen- 
te. 

Ao outro dia, tanto que todos fomos da banda 
d'além, torn^mos a rodear a* bahia, e corno toda a ter- 
ra por alli seja despovoada e em extremo esteril de 
arvores e hervas : e nos logares que atrà*s deix^mos 
nào resgataramos cousa alguma, cresceo tanto a ne- 
cessidade entre nós, que nos constrangeo a corner os 
sa patos e embragamentos das rodélasque levavamos: 
e o que alcangava achar algum osso de alimaria, que 



108 Biblioiheca de Classicos Portuguezes 



jà" de velho estava tao branco comò a neve, o comiam 
feito em carvào, corno se fora um abastado banquete; 
com a qual esterilidade veio a gente a enfraqueccr de 
modo, que d'alli por diante comegou a ficar sem or- 
dem pelos pés das moitas, cahindo pelo caniinho a ca- 
da passo ; e andavam todos tao sem sentido, e trans- 
portados com està mingoa, que nem os que ricavarti 
sentiam que haviam de morrer d'alli a poucas horas 
naquelle desamparo; nem os que iam por diante, es- 
perando a cada momento ver o mesmo em si, leva- 
vam jà* m^goa de cousa tanto para a ter ; e assim pas- 
sa vam uns pelos outros sem nelles se enxergar signal 
algum de sentimento, corno que todos foranti alimarias 
irracionaes que por alli andavam pascendo; trazendo 
semente o intento e olhos pasmados pelo campo a ver 
se poderiam descobrir herva, osso, ou bicho (a que 
nào valia ser pegonhento) de que pudessem langar 
mào ; e em apparecendo qualquer destas cousas cor- 
narti logo todos a quem mais podia para a tornar pri- 
meiro ; e muitas vezes chegavam a ter paixào paren- 
tes com parentes, amigos com amigos, sobre um ga- 
fanhoto, bisouro, ou lagartixa ; tanta era a necessida- 
de, e tanta a lastima, que fazia estimar cousa3 tao tor- 
pes ; e caminhando com este trabalho tres dias, no 
firn delles chegàmos a um outeiro, em que havia mui- 
tas cebolas albariàs, as quaes nào pode defender a 
sospeita que tinhamos de serem pegonha que bastava 
a matar, para que deixassemos de fazer dellas a cea ; 
e prouve a Nosso Senhor que por entào nenhum mal 
nos fizeram. 

Alto, immenso, justo, e todo poderoso Deos, ver- 
dadeiro esquadrinhador do coragào humano I Vós Se- 
nhor. que de vosso sidereo throno estais vendo na 
terra a affliggo e angustia com que o meo agora liti- 
ga, por ser chegada a triste hora, em que para verda- 
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deira continualo deste processo me é necessario es- 
crever a intempestiva e lastimosa morte de Antonio 
Sobrinho de Mesquita meo irmào : e sabeis conio por 
sua causa sou posto em perpetua magoa, e qual jà fui 
coni elle vivo, e qual sou tornado coni elle morto. 
Socorrei me Senhor em tempo tao necessario, e avi- 
vai meos espiritos debilitados com a lembranga desta 
dor, para que a forga della nào afogue de todo as pa- 
lavras, e eu possa continuar com a generalidade desta 
historia, deixando o sentimento de meos proprios ma- 
les para lamentado so de mini, no gr£o em que foi 
estimada a causa delle. 

Assim que tornando ao caso, indo nós na paragem, 
onde quebrd o fio a este meo comegado traballio, 
veio meo irmà^ a enfraquecer de maneira que nào po- 
dendo aturar com a companhia, havia cinco on seis 
dias que elle e eu ficavamos atrà*s de todos, e chega- 
vamos os derradeiros aos Iugares ondo 3s noites re- 
pouzavamos; e posto que o capitào esperava por nós 
muitas vezes, e por nosso respeito se agazalhava 3s 
tardes mais cedo do costumado, neni isto bastava 
para podermos aturar coni elle, antes conio està fra- 
queza com a mingoa fosse cada vez em mais cresci - 
mento, nós tambem iamos crescendo na tardanga ; 
pelo que vendo o capitào que em comegando na ma- 
nna seguinte de caminhar, ficavamos atrà*s um gran- 
de espago, aguardou que chegassemos a elle ; e entào 
nos disse que bem viamos a desaventura a que nos- 
sos peccados nos traziam, e que todos aquelles ho- 
mens se queixavam delle ir esperando por nós, dizen- 
do que em quanto Ihes durava o alento deviam tra- 
balhar por sahir daquella ma terra, e que por pouco 
tempo que se gastasse naquellas detengas, segundo jà 
todos andavam, se acabariam alli de consumir ; por 
tanto nos determinassemos no que haviamos de fazer, 
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que se podiamos, nào ficassemos atrà*s ; e se tam betti 
as forgas de Antonio Sobrinho nào abrangiam, e eu 
estava posto em fìcar coni elle, assim lho dissesse, 
porque nào gastasse mais o tempo em cousas com que 
a nós nào podia remediar, e aos outros punha em ma- 
nifesta perdigào : e que sabia Deos com quanta dór 
aquillo dizia, mas que pelo cargo que trazia daquella 
gente, lhe era assim necessario. 

E corno Antonio Sobrinho a isto dissesse que mui- 
tos dias havia que elle ficàra, se eu nào fora, mas que 
jà" entào se nào atrevia a dar um so passo mais ovan- 
te ; respondi eu ao capitào que bem via ter elle mui- 
ta razào no que dizia, e pois Nosso Senhor era fervi- 
do, que de pais, fìlhos, e familia, que naquella nao 
vinhamos, nenhum escapasse, vendo uns as desestra- 
das mortes dos outros, eu lhe dava muitas gragas, e 
tornava em penitencia de meos peccados, e estava de- 
terminado a ficar com meu irmào, e ser-lhe compa- 
nheiro na morte, corno fora na vida ; e pois estava 
certo sua fraqueza ser cada vez maior, por proceder 
de fóme, a que elles nào podiam dar remedio, lhes 
rogava a todos nào fizessem mais detenga ; e se prou- 
vesse a Nosso Senhor lembrar-se delles e levalos a 
terra de christàos, està so cousa lhes pedia, que nào 
dissessem corno acabaramos, mas que nos afogaramos 
ao desembarcar da nao, por nào lastimar mais a urna 
triste e desconsolada mài, que trespassada com taes 
mortes de marido e filhos, nos neste reino ricava. 

Tanto que isto foi ouvido por Antonio Sobrinho, 
agastando-se sobejamente, me disse que em tal cousa 
nào fallasse, nem elle a havia de consentir : mas que 
me requeria da parte de Deos, de S. Pedro e S. Pau- 
lo, que me fosse, e o deixasse ; e da parte dos mes- 
mos requereo ao capitào e a todos os mais que me 
nào consentissem ficar ; dizendo, que se elle sentirà 
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cm si alguma espera nga de vida, nenhuma cousa o 
pudera tanto consolar corno a minha companhia ; mas 
que ao prezente estava em termos que tu do o que ao 
redór de si via era morte, e signaes d'ella ; por tanto 
cu nào curasse mais delle, nem elle queria mais de 
mim senào que o encomendasse a Nosso Senhor, a 
quem me elle tambem encomendava ; e me pedia queseo 
fallecimento fosse de mim recebido por tamanha mer- 
cè da mào Divina, corno elle o tornava ; e que assim 
mesmo, Deos sabia que se lhe alguma dor ricava, era 
em cuidar quanta parte o sentimento de sua morte 
seria para me fazer mais cedo vir a outro tanto. E 
com quanto o capitelo e outras pessoas coiti muitas 
razòes trabalhasse de me persuadir que nào ficasse, 
queixando-me eu no quào mal julgado era delles, pois 
cuidavam que bastariam suas porfìas em me tirar de 
meo dever, persisti na minha tengào. Pelo que elles, 
nào com pequenas mostras de sentimento, se despe- 
diram de nós, e tornaram a caminhar, ficando semen- 
te comigo um mogo, que deste reino levàra, e um es- 
cravo, os quaes me nào quizeram deixar, posto que 
muitas vezes lho roguei ; e vendo eu corno sua com- 
panhia nào servia de mais que de me magnar na vi- 
da, e desenquietar na morte, foi-me necessario pagar- 
lhe sua boa tengào com tao ma obra, corno tornar 
urna langa que levava, e às trochadas os fazer apar- 
tar de mim ; dos quaes quiz aqui fazer està lembranga, 
porque sua fé mo mereceo. 

Ficando assim sós meo irmào e eu, despois que el- 
le descangou, lhe roguei se levantasse, e em quanto 
era dia, e lhe Nosso Senhor dava vida se esforgassea 
andar por diante o mais que pudesse, porque praze- 
ria Elle deparar-nos alguma povoagào onde achasse- 
mos remedio : e quando nào, melhor seria acabar em 
poder de homens, que de alimarias, que naquella ter- 
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ira deviam ser muitas, segundo o infinito e diversa 
genero de pégadas com que toda estava cuberta ; com 
a qua! amoestagào se elle afrontou tanto, que por um 
grande espago me nào quiz responder ; mas despois 
vendo que eu nào cessava de o importunar, rompen- 
do aquelle siiencio disse, que elle me rogava nào fi- 
casse alli, e o deixasse por respeito de minha vida, 
comò de sua morte ; e pois o eu nào quizera fazer, 
soubésse que aquelle que alli estava, nào era jà meo 
irmào, nem eu por tal o nomeàsse, mas um corpo 
morto, e urna pouca de terra, corno veria mui cedo; 
e pois assim havia de ser, me pedia, esse pouco espa- 
go de vida que Ihe ficava, lho nào gastasse e.m bus- 
car remedios della, que os jà nào havia mister, mas o 
deixasse enccmendar-se a Nosso Senhor e abragar-se 
com a sua Sagrada Paixào, para que lhe valesse 
naquella hora, e que a isto o ajudasse eu ; porque 
aquella era a cousa de que sómente tinha necessida- 
de, e a derradeira que me havia de pedir. E comò 
nestas e em outras tao tristes e saudosas praticas gas- 
tassemos algum espago, commovido elle emfim por 
minha lastima, se esforgou a levantar se e tornar ao 
caminho, pelo qual nào teve andado muito, quando 
se tornou a deitar ; e assim às vezes andando, e às 
vezes cahindo, pouco e pouco iamos seguindo os da 
outra companhia ; os quaes despois que se apartà- 
ram andaram até horas de vesperas, que topnram 
um brejo, que lhes atravessava o caminho, pelo meio 
do qual corria um rio ; e estando em duvida do que 
no passo delle fariam, appareceram da outra banda 
certos cafres, a que rogàram lhes mostrassem por on- 
de passariam : os quaes lhes responderam que nào 
podiam entào, mas que ao outro dia o fariam ; pelo 
que vendo os nossos corno lhes era necessario espe- 
rar guia, recolheram-se a um mato, que ahi perto es- 
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tava, gastando todo o resto daquelle dia em buscar 
algum modo de mantimento ; e porque a jornada que 
fizeram, com o em baralo do rio foi pequena, indo 
meo irmào e eu com nossas detencas pela sua trilha, 
sendo jà* bem fechada a noite, houvemos vista dos fo- 
gos que faziam, e nos tornàxnos a ajuntar com elles, 
achando-os mais contentes do que estiveram as ou- 
tras noites passadas ; e assim pela esperanga de ao 
outro dia chegarem a povoado, corno por toparem 
aquella tarde na borda do brejo uns golfos destes 
que nascem nas alagoas, a quem a necessidade acre- 
ditou por urna excellente iguaria, posto que meo ir- 
mào e eu nào houvemos delles quinhSo, por chegar- 
mos tarde, mas fizemos a cea de umas alparcas que 
levava calgadas, a quem tambem a nossa nào menor 
mingoa fez que nào menos gostosas as achassemos. 

Ao outro dia pela manhà appareceram da outra 
banda do rio os cafres porque esperavamos, os quaes, . 
segundo despois succedeo, parece que toda aquella 
tarde gastàVam em se ajuntar, e tanto que chegà>am 
defronte de nós mostra"ram urna certa parte por on- 
de disseram que tinhamos passagem ; mas foi tanta a 
lama que acha*mos em atravessar do lugar onde dor- 
miramos ao rio, que ajuntando isto com alguns signaes 
de mào proposito que nelles vimos, receavamos en- 
trar na agoa : e sentindo elles nossa desconfianga, fi- 
zeram a cousa leve, dizendo que nào houvessemos 
medo, porque jà por alli foram outroshomens da nos- 
sa terra; de modo que assim por suas exhortagòes, 
corno pela necessidade que tinhamos da outra banda, 
comegàmos a passar o rio, porém quasi juntos em 
um tropel, para que em qualquer parte que nos aco- 
metessem Ihes pudessemos resistir ; e nào tivemos 
dados muitos passos, quando todos fica'mos atolados 
na vaza até a cintura, nào havendo mais de dous 
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palmos de agoa sobre ella ; de modo que tudo junto 
nos ficava chetando aos hombros ; em o qual traba- 
llio cada um comegou de mostrar o extremo a que 
suas f rgas abrangiam, e era a vaza tao alta e visco- 
sa, que estavamos 3s vezes por muito espago prezos 
em un lugar trabalhando sempre por nos arrancar, 
sem poder dar um passo ovante : e quando jà alcan- 
gavamos tirar urna perna, e estribar nella para a ou- 
tra, tornavamos a soterra-la, de sorte que nenhuma 
dellas podian despois sahìr fora; e corno nossas dis- 
posigòes jà nà > fossem para tanto traballio, houve 
alguns que dcsconflando de poderem d'alli sahir, can- 
gados e descorgoados jà de todo, determinavam dei- 
xar se fic \r assim pregados naquelle atoleiro ; e sem 
duvida o fizeram, acabando em urn tao novo e cruel 
genero de morte, senào forarci outros que amando-os 
neste extremo <>s esforgaram por tantas vezes, que os 
fizeram passar à outra banda. 

Nesta pas^agem falleceo Antonio Sobrinho meo 
irmào, que corno nella houvesse o traballio que tenho 
contado, e sua disposigào fosse jà tao chegada ao 
cabo, arrancando-o eu daquelle atoleiro, quando elle 
nào podia, corno traballio e agonia que so Deos sabe, 
chegàmos à corrente do rio, que ia ao longo da riba 
da outra banda, na qual a lama era pouca, mas a 
agoa tanta, que nos cobria de modo, que os que por 
alli passava*» davam cinco ou seis passos de entu- 
viada, sem tocar com os pés no chào, até afferrarem 
terra da outra parte. E corno nós pela detenga de sua 
fraqueza fossemos os derradeiros que fìcassemos no 
rio, e nào sou^essemos nadar, tanto que alli chegà- 
mos, passei cu a* outra banda pondo me o mais che- 
gado ao alto que pu le, para o ajudar, quando a mitn 
chegasse; mts sua fraqueza foi tal, que ao tempo 
que se langou, lhe levantou a agoa os pés, e o levou 



Historia Tragico- Maritima 115 



atravessado pelo rio abaixo ; e com quanto trabalhei, 
até que o afferrei por um brago, mas nào roereci a 
Nosso Senhor pode-lo indireitar sobre a agoa, sem 
que primeiro lhe desse o espirito ; e porque passando 
«eu urna vez o rio com os primeiros para ajudar a de- 
fender a passagem, se fosse necessario, e quando nào, 
despojar-me das armas, pois com ellas era im possi vel 
dar-lhe ajuda ; e emquanto eu tornei por elle, e pas- 
s^mos o que està dito, os outros companheiros com 
receio dos cafres, se afastaram um pedago donde os eu 
deixàra, por ser alli tudo lamarào, e nào tendo quera 
me ajudasse em tao lastimoso acontecimento, se nào 
um fraco gurumete que alli ricava cangado, o tirei ao 
enxuto, e cobri com umas poucas de cannas, que foi 
o mais pio officio que segundo minha fraqueza e dor 
naquella hora lhe pude fazer ; e isto acabado, porque 
havia algum tempo que o capitào me estava chaman- 
do para peleijarmos com os cafres que lhe tinham to- 
rnado o caminho ; vendo eu nào haver alli mais que 
fazer, por o tempo nào ser de lagrimas, nem que o 
fora se poderem achar bastantes a tanta màgoa, des- 
pedindo-me para sempre daquelle corpo que de mim 
nesta vida fora tao querido, e entào na falta de espi- 
rito o mais penetrante e desestrado golpe de desaven- 
tura mo arrebatava dos olhos, e fazia deixar naquelles 
desertos, me parti. O comò, nào direi ; porque além 
de estar entendido, confesso que se proseguir mais a 
lembranca de tao triste passo, nenhuma cousa bastarà" 
a me dar soffrimento, para que em lugar de escrever 
bistorta geral abreviada, deixe de mudar a penna em 
elegia mui prolixa. 

Assim que, chegando eu aos outros companheiros, 
achei -os prestes para peleijarem, e confusos se o fa- 
riam pela multidào dos cafres que lhe tinham tornado 
o caminho, e estavam entre si em grandes alterca- 
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que se podiamos, nào ficasscmos atras ; e se tambem 
as fnrcas de Antonio Sobrinho nào abrangiam, e cu 
estava posLo ero fie;tr coni elle, assi ni Iho dissesse, 
porque nào gustasse mais o tempo em cousas com que 
a nós nào podia remediar, e aos outros panha era 
nifesta perdicào : e que sabia Deos com quanta dòc 
squillo dizia, mas que pelo cargo que tra zia da quella 
gente, Ihe era assim necessario. 

E corno Anton nho a Isto dìssesse que mal* 

tos dras havia que elle fìcàVa, se eu nào fora, mas que 
jà* eniào se nào atrcvia a dar um so passo maisàvan* 
te; respondi eu ao capftào que bem via ter elle mili- 
ta razà\i no que dizìa, e pois Nosso Senhor era fervi- 
do, que de pais, fllhos, e familia, que naquella nao 
vinliamus, nenhum eseapasse» vendo una as desei 
das mr>rtes dos outros, eu Ihe dava muìtas gragas, e 
tornavi em penitencia de meos pecca dos> e estava de- 
terminado a ficar com meu ìrmào, e ser-lhe compa* 
nheiro na morte, corno fora na vida ; e pois estava 
certo sua fraqueza ser cada vez maior, por proceder 
de fonie» a que eJles nào podiam dar remedio, Ihes 
rogava a todos nào frzessem mais detenga ; e se prou* 
vesse a Nosso Senhor lembrar-se delles e leva los a 
terra de christàos, està so cousa Ihes pedia» que nào 
dissessem corno acabaramos, mas que nos afogaramoa 
ao desembnrear da nao, por nào lastimar mais a urna 
triste e deaconsolada mài, que trespassarla coni taes 
mortes de marìdo e filhos, nos neste reino fìcava. 

Tanto que isto fai ouvido por Antonio Sobrinho, 
agastando-se sobejamente, me disse que em tal cousa 
nao fallasse, nem elle a havìa de consentir: mas que 
me requena da parte de Deos, de S. Pedro e 5. l'au* 
lo, que me fosse, e o deixasse ; e da parte dos mes- 
mos requerco ao capitào e a todos os m Vis que me 
nào consentissero ficax ; dizendo t que se elle sentirà 
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cm sì alguma esperanca de Vida, nenhuma colisa o 
pud era tanto consolar conio a minha eompanhia ; mas 
que ao predente estava eoi termos que tudo o que ao 
redór de si via era morte, e signaes d'ella ; por tanto 
cu nàu curasse mais delle, nem elle quena mais de 
niim senào que o encomendasse a Nosso Senhor, a 
quem me elle tambem encomendava ; e me pedìa que sco 
fallecimento fosse de mini recobi do por tamanha mer- 
cè da mào Divina, corno elle o tornava ; e que assìm 
mesmo, Deos sabia que se Ihe alguma dor ricava, era 
em cuidar quanta parte o sentimento de sua morte 
seria para me fazer mais cedo vir a outro tanto. E 
om quanto o capitào e outras pessoas com muìtas 
zòes traballasse de me persuadìr que nào ficasse, 
ueixaudo-me eu no quào mal julgado era delles t pois 
cuidavam que bastariam suas porfias. em me tirar de 
meo dever, persisti na minha tencào. Pc:lo que elles t 
;ào com pequenas mostras de sentimene se despe- 
iram de nós, e tornaram a caminhar, ficandosómen- 
migo um muco, que deste reino levàra, eumes- 
avo, os quaes me nào quizeram deixar, posto que 
Il]ta8 vezes lho roguei ; e vendo eu corno sua coni- 
nola nào servia de mais que de me magnar na Vi- 
da, e desenquietar na morte, foì-me necessario pagar- 
e sua boa tencào com tao ma ohra, corno tornar 
a lane* que levava, e à"s trochadas os fazer apar- 
ar de mim , dos quaes quiz aquì fazer està lembranca, 
porque sua fé mo mereceo. 

Ficando asstrn sós meo irmào e eu, despota que el- 
Je descangou, Ihe roguei se levantasse, e em quanto 
era dia, e Ihe Nosso Senhor dava vida se esforcasse a 
andar por diante o mais que pudesse, porque praze- 
ria l'elle deparar -nos alguma povoacào onde achasse- 
fetmedio : e quando nào, melhor seria acabar em 
poder de homens, que de aliniarias, que naquella ter» 
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gòes, se nos accometteriam ou nào; mas por derra- 
deiro, podendo mais com elles o medo da espingarda,, 
que suas proprias vontades, concluiram eoi dissimu- 
larem por entào, e ensinar-nos o caminho de tres ou 
quatro povoagòes que alli perto tinham, onde deter- 
minavam fazer maior corpo de gente, e tornar a seu 
proposito ; e posto que logo o lingoa nos avizou do 
que passava, pela falta de mantimentos em que està- 
vamos dissimulàmos tambem, até vermos se poderia- 
mos haver dellcs algum, e agazalhando-nps onde elles 
quizeram, nos trouxeram a vender alguns tacalhos de 
bufanos, e outras cagas, de que toda aquella terra é 
bem abastada. 

Estes cafres nos deram novas, corno os quatro ho- 
mens que mandàramos diante com recado a Louren- 
go Marques eram mortos, e os mataram d'alli perto» 
porque elles constrangidos da fóme tomaram um cafre 
que topàram ao longo do mar, e metendo-se com elle 
em um mato o espostejdram e assàram para forriece- 
rem os alforges : mas corno os vizinhos deste o achas- 
sem menos, e a terra seja toda de area, vieram pela 
trilla a dar com o negocio ; e entào levando os nos- 
sos à praia, e nào se havendo por bom o que delles 
nào tornava vinganga, fìzeram nos coitados urna cruà 
carnigaria. 

Ao outro dia partindo d'alli fomos prolongando por 
outras povoagòes, os cafres das quaes iam ao longo 
de nós incorporando se com os das onde dormiramos; 
e corno seu proposito fosse o que jà" disse, despois 
que se viram muitos quizeram comegar de o por em 
obra, pelo que um delles arremeteo a outro nosso, 
que algum tanto ia descuidado, e arrancando-lhe a 
espada da cinta fugio com ella ; e vendo que por 
este seo primeiro desavergonhamento passavamos,com 
nào fazer mais que amoesta-los que se fossem, co- 
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brou outro ouzadia de querer tornar o machado ao 
que o levava ; mas corno elle jà fosse àlerta, nào lho 
pode tirar das màos, antes carregando nós todos so- 
bre elle, e sobre os que acodiram a quere lo defen- 
der, tivemos um pedago de briga bem suada, na qual 
o ladrào foi derrubado aos botes das langas; mas vi- 
tiham nossas disposigòes tanto para aquelle officio, 
que com quanto esteve um bom pedago deitado, e lhe 
deram perto de vinte langadas, de nenhuma ficou fe- 
rido, nào trazendo mais armas defensivas, que a pelle 
com que nascerà, e assim se tornou a ir, levando se- 
mente urna mào cortada de um golpe de espada que 
■o capitào lhe deo ; e posto que seos companheiros 
trabalharam quanto nelles foi possivel por o vinga- 
rem, vendo emfim corno nos nào podiam romper, e 
quào trabalhosamente escapava o que se mais afouta- 
va, poùcos e poucos se comegàVam de ir recolhendo, 
até que nos vieram a largar de todo. 

Desembaragados desta gente, tornàmos a seguir nos- 
«a jornada por urna charneca abaixo, na qual vimos 
andar grande banho de bufanos mecenos, zeveras e 
cavali os ; os quaes aqui sómente em todo este cami- 
nho topàmos ; e passando d'ai li chegàmos a um bre- 
jo, pelo meio do qual corria um- rio, que por nenhu- 
ma parte se podia vadear senào por certa vereda de 
elefantes que o atravessava de urna parte z outra; e 
este receavamos nós em extremo, assim por nella ser 
ainda a agoa alta, corno pelos muitos cavallos mari- 
nhos de que toda estava cuberta, e vendo-nos se ajun- 
tavam em grandes bandos, e levantando meios corpos 
sobre a agoa arremetiam para onde estavamos com 
tanta furia e rinchos, que nenhum ouzava de ser o 
primeiro que comettesse a passagem ; mas por derra- 
<ieiro, vendo que nào tinhamos outro remedio, indo 
batendo diante com as langas, e dando grandes apu- 
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padas, por os sentirmos com ìsto algum tanto ame- 
drontados, passàmos a* outra banda. E querendo d'alH 
atravessar ao mar, achàmos que toda a longura do 
brejo, que sera meia legoa, era cheia de umas arvores* 
em extremo altas, e mal assombradas, por entre as 
quaes o sol em nenhum tempo tem entrada a vizitar 
a agoa que por baixo està encharcada, e daqui proce- 
de ser ella tao fria e de mào cheiro, que ajuntando 
isto com sua altura e o lamarào que tem, fazem a pas- 
sagem em tal maneira diffi cui tosa, que com quanta 
este dia e outros seis que ao longo delle caminhcimo& 
comettemos por muitas vezes passar a" outra banda, e 
nunca o pudemos fazer. 

E corno em todo aquelle tempo que prolongava- 
mos està infernal alagoa, nào achassemos brejos, rai- 
zes, hervas, frutas, nem outro algum modo de man- 
timento com que nos sustentassemos veio a necessk 
dade a ser tanta, que nos forgava a corner umas fa- 
vas, que foi a maior e mais arrebatada pegonha de 
quantas neste caminho comemos ; porque em acabandc- 
de as engulir davam com quem tal fazia no chào com 
todos os accidentes mortaes : de modo que se lhe lo- 
go nào acodiam com pedra Bazar, nào podiam mais 
dar passo ovante, e ficavam fazendo torceduras e gei* 
tos com a dor e afrontamentos que pareciam ende- 
moninhados ; de maneira queuns por padecerem tan- 
to com està comida, e outros que por verem a este» 
nào usavam della, nem achavam outra couza, viemos- 
todos a enfraquecer de sorte, que em cada um daquel- 
les dias nos iam ficando muitos homens com tanta 
mingoa e desamparo, que se se pódedizer a tigres e a 
ussos moveriam a piedade ; e posto que nós nesta 
parte iamos de peior condigào que elles, porque o- 
particular receio que cada um de si mesmo levava» 
trazia a todos tao fora de sentido, que se lhe algum. 
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ficava, o occupava semente era se ir queixando de 
sua ma fortuna e peccados que a tanta desaventurao 
trouxeram : e certo que qualquer pessoa que de ci- 
ma daquelles montes nos estiverà olhando, posto que 
barbaro e criado nas concavidades daquellas deshabi- 
tadas serras fora, vendo-nos ir assim nus, descalgos, 
carregados, e estrangeiros, perdidos, e necessitados, 
pascendo as hervas cruas, de que ainda nào eramos 
abastados, pelos valles e outeiros daquelles desertos, 
alcantara sermos homens que gravemente tinhamos 
errado contra Deos, porque a nossos delictos serem 
daqui para baixo, sua costumada clemencia nào con- 
sentirà tao aspero castigo em corpos tao miseraveis. 
E corno està afflicelo fosse em crescimento cada dia, 
vendo nós comò quanto iamos desc< brindo era cheio 
deste brejo ; e com mui certas mostras de chegarmos 
primeiro ao cabo das vodas, que delle ; desconfiando 
poder d'alli sahir por deligencia humana, determinà- 
mos recorrer a" Divina ; pelo que, pondo-nos todos de 
joclhos em oragào, pedindo a Nossa Senhcra pela sua 
Santa Conceigào, nos alcangasse de seo Glorioso Fi- 
lho outro novo milagre semelhante ao que fizera com 
os filhos de Israel na sahida do Egypto, e passagem 
do Mar Roxo, mostrando- nos caminho por onde d'ai- 
li sahissemos e achassemos algum modo de manti- 
mento com que reformassemos nossos jà quasi per- 
didos espiritos, e nào perecessemos em tal mingoa. 
E corno seo officio seja rogar sempre por peccado- 
res, prouve a Ella, que naquelle mesmo dia accome- 
tessemos o brejo por parte, que parecia impossivel 
passa-lo ; e por alli com sua guia (que seni ella nào 
puderamos) achémos maneira com que atravessasse- 
mos à outra banda. Pelo que vendo tao evidente mi- 
lagre, nos puzemos outra vez em oragào, dando (nào 
com olhos enxutos) gracas a Nosso Senhor por tama- 
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nha mercè ; e afóra os votos particulares, promette- 
mos, em nome de todos, urna romaria a Nossa Se- 
nhora de Guadalupe com urna missa officiada sol era - 
nemente, e outra tal na primeira casa da Virgem a 
que fossemos ter ; porque vendo o que ella Maire de 
Deos por nós fizera naquelle xiia, d'alli por diante co- 
megamos, mediante sua ajuda, de cobrar alguma es- 
peranga de salvagào, e confiar mais no remedio de 
nossos desconfiados trabalhos ; e neste mesmo dia, 
para que claramente conhecessemos de cuja mào tal 
obra sahira, e nos nào faltasse o Manà* do Deserto, 
achàmos muitos cocos de palmeiras bravas, e aquella 
noite fomos dormir junto de urna alagoa que estava 
perto do mar, onde achàmos certas frutas, quasi co- 
mò peras, de muito arrezoado sabor, e vieram cafres 
ter com nosco. 

Passando alli aquella noite com muito mais repou- 
zo que as passadas, ao dia, que era do Bemaventurado 
S. Joào Bautista, tornàram os cafres com um pouco 
de milho que lhes resgatàmos; e isto acabado, conio 
nossos dezejos nào descangassem senào quando nos 
viamos na praia, determinàmos ir dormir a ella ; e 
porque havia ainda outro brejo neste caminho, rogà- 
mos aos cafres nos mostrasse m o passo delle : os quaes 
Como a este tempo para o firn da malicia que tinham 
ordenado estivessem muitos juntos, e esperassem ain- 
da por mais, detinham-nos com palavras ; mas des- 
pois que viram que lhe davamos pressa, comegàYam 
dissimuladamente a baralhar-se comnosco, com pro- 
posito de nos tornar às màos : e sem duvida o pude- 
ram facilmente fazer, segundo suas forgas, e nossas 
fraquezas, se nos o lingoa nào avizàra do qne lhes 
ouvira ; pelo que nào consentimos chegarem a nós; 
e vendo elles corno eram entendidos, e que por ma- 
nha nào podiam acabar o que queriam, comegiram 
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d'alli por diante a mostrar suas tengòes mais descu- 
bertamente, e fallar soberbos, cuidando que por està 
via - nos abrandariam mais azinha a lhe fazermos as 
vontades; assim que vendo nós quào certa estava 
com elles a contenda, comegàmos de nos fazer pres- 
tes : e ordenados. todos em um corpo, levando aos 
desarmados no meio nos puzemos em caminho, sem 
^sperar por elles : os quaes tanto que nos viram des- 
ta maneira disseram que nos queriam guiar; e assim 
juntos andàmos até chegar ao cume de um cabego 
donde se descobria o mar; e querendo elles que to- 
massemos por um carreiro que ia ter ao brejo que 
jà" disse, onde despois de atolados determinavam pe- 
leijar comnosco; e nós fossemos enfadados de seme- 
lhantes passos e entendessemos seo proposito, nào qui- 
zemos mudar o nosso, que era tornar por onde viamos 
o caminho mais desembaragado ; e conhecendo elles 
nossa tengào, aparelharam se para peleijar, pondo-se 
uns pelas verédas a que lhes pareceo que nos acolhe- 
riamos, e outros cercando-nos ao redór, e tanto que 
«stiveram repartidos e apercebidos, comegà>am dees- 
caramugar uns com os outros a modo de homens 
«que se ensaiavam ; e isto feito, com grandes gritos 
e apupadas arremeteram a nós, atirando tantas aza- 
gaias, que todo o ar era cuberto de urna nuvem del- 
las, sem parecer que mingoavam mais urna hora que 
outra ; e deste primeiro impeto nos feriram o capitào 
« outro homem de duas grandes feridas : mas corno 
a este tempo nào fossemos descuidados nem (despois 
de Deos) ti vessemos melhor remedio, que a esperanga 
pouca delle, deterrainàmos em nào flcar sem vingan- 
-ca, se houvessemos de perder as vidas e que tanto 
trabalho nos tinham custado. Comegàmos a resistir- 
Ihe com algumas poucas de langas e espadas que ain- 
da entre nós havia, e com outros diversos generos de 
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armas, que entào a ira e necessidade facilmente mi- 
nistràram ; mas corno fossemos poucos e desbarata- 
dos da fraqueza, e elles muitos e rijos : vendo-nos tao 
maltratados, nào cessavam de nos apertar por todas 
as partes, entrando comnosco à vontade a despedir 
as azagaias, que elles jà por costume atiram com in- 
crivel forga e destreza ; e quando iamos para os of- 
fender, corno nossas armas nào eram de arremesso, 
arredavam-se com tanta Jigeireza que lhes nào podia- 
mos fazer nojo ; e posto que nos detivemos com elles 
mais de duas horas peleijando sempre rijamente, e 
bandeando a Victoria hora a urna parte, hora aoutra,. 
andavamos jà* tao cangados que nenhum remedio ti- 
veramos se nos Nosso Senhor nào ajudàra com a es- 
pingarda, porque nào fazendo neste tempo o que a 
levava, senào carregar, e disparar, metendo-lhe alem 
do pelouro muita soma de monigào, corno na multi- 
dào dos inimigos nào houvesse que errar, cahiram lo- 
go dous, e foram tantos os feridos, que escarmenta- 
dos disto comegaram a peleijar com menos furia, até 
que pouco e pouco nos vicram a largar de todo ; e 
tanto que nos vimos desembaragados delles, (dando- 
a Nosso Senhor as gragas por tamanha vitoria) endi- 
reitàmos com o mar, e chegàmos a elle, riavendo qua- 
torze dias que o deixaramos, e comegà'ramos de ro- 
dear aquelle rio, no firn dos quaes teriamos andado 
passante de sessenta leguas, e nào avantejariamos em 
nosso caminho mais de cinco, que poderia haver des- 
te lugar, onde chegàmos, à boca do rio, donde par- 
timos. Neste rodeio, entre mcrtos e cangados, nos fi- 
cariam vinte pessoas. 

Despois que estivemos um pedago descanganda 
naquclla area tao desejada, e fomos curados com urna 
talhada de toucinho, que por dita se achou na com- 
panhia, e nào foi pequeno remedio, segundo carecia- 
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mos de todos ; por ser ainda cedo tornàmos a carni- 
nhar a ver se topariamos alguma agoa, a cuja beira- 
repouzàssemos ; mas corno està terra seja toda muito 
falta della, and a* mos até à tarde sem a podermos achar ; 
e assim nos recolhemos à borda de um mato, passan- 
do aquella noite bem atormentados da sede, pelo tra- 
ballio que com os cafres levaramos ; e nào foi està 
a primeira, nem a derradeira, porque despois que sa- 
himos da Terra do Natal, e entràmcs na que se chama 
dos Fumos, que é de 26 gràos e dous tergos para 
baixo, por ser toda de area, muitas vezes caminhava- 
mos seis e sete dias sem beber, que nào foi dos me- 
nores males que nesta jornada passàmos. 

Ao outro dia tornàmos a caminhar, com proposito 
de nos nào afastar da praia senào com extrema ne- 
cessidade ; mas corno està era tao continua entre nós, 
principalmente por agoa, quasi todas as tardes nos 
metiarros pela terra dentro a buscar algumas pégadas 
de elefantes, onde às vezes achavamos ; (que estas sào 
as fontes cristalinas daquella comarca) ; e caminhando 
com està esterilidade cinco dias, no firn delles nos soc- 
correo Nosso Senhor com um porco montez, que 
achàmos em umas moitas, que ao longo do mar esta- 
vam ; o qual corno se houvesse descuidado, primeiro 
que se puzesse em fogida foi cercado, e morto às pan- 
cadas, e igualmente entre todos repartido. 

Este dia a* tarde, indo guinando pela terra dentro, 
segundo costumavamos, passa" mos ao longo de tres 
ou quatro povoacoes grandes, em nenhuma das quaes 
nos quizeram mostrar donde bebiam ; e sendo jà" per- 
to da noite, chegàmos a outra, em que estavam obra 
de vinte ou trinta vacas, e alguns carneiros de cinco 
quartos, e della nos mosjtraram um brejo, que estava 
ainda d'alli um pedaco, mas por nào serem jà* horas 
para irmos dormir junto delle, mandàmos là quatro 
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ou cinco mogos, que por falta de vazilhas suppriram 
bem pouco a nossa muita necessidade. 

E porque os cafres de todos aquelles lugares, que 
atràs deixà>amos, vieram toda aquella tarde acogan- 
do-nos, e langando mào de alguns descuidados, e ajun- 
tando se de cada vez mais até nos deixarem agazalha- 
dos, fazendo elles tambem o mesmo ahi perto ; ha- 
vendo nós este seo ajuntamento por sospettoso, tanto 
que se cerrou a noite mand£mos o lingoa fosse se- 
cretamente espiar o que fallavam ; e comò fazia escu- 
ro, pode-o elle fazer de modo, que tornando nos con- 
tou corno tinham là despido e terido em dez ou doze 
partes a um marinheiro, que constrangido da sede lhe 
fora pedir agoa, vendo que estava mais incerto o pe- 
rigo em tao certos inimigos, que na necessidade que 
passava ; e que a pratica toda era em tratar da maneira 
em que ao outro dia peleijariam comnosco, para que 
nenhum escapàsse. 

Tanto que isto foi sabido, porque entre nós e o mar 
havia um outeiro e um valle de muito mato, e traba- 
lhoso de caminhar, por onde esperavamos ir peleijan- 
do com elles a* muita ventagem sua, e risco nosso, pa- 
receo bem a todos levantarmo nos a" meia noite, e ir 
ter ao mar primeiro que fosse dia, onde pelas razòes 
jà* ditas esperavamcs melhor partido ; e seguindo este 
parecer, tanto que a hora foi chegada puzemo-nos em 
caminho, deixando alguns fógos feitos para mais dis- 
simulacelo ; e comò o escuro fosse grande, e nós pou- 
co sabedores da terra, nào tinhamos conta com mais, 
que com cortar ao direito ; pelo que acertàmos de 
romper pelo mais ingreme e fragoso do mato, onde 
havia muitos espinheiros, e outras arvores, que a an- 
tiguidade do tempo tinha derribadas no chào, por ci- 
ma ou por baixo das quaes iamos muitas vezes de ga- 
tinhas, e às apalpadelas, segundo melhor nos parecia, 
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porque a claridade era tao pouca, que os olhos nào ser- 
viam de mais que de irem pondo sempre a seos donos 
em receio de encontrarem com algum estrepe em que 
os quebrassem : e desta maneira seguindo uns a outros 
pelo som dos ais, que iam dando com dor das marra- 
das, ou espinhos que topavam, em comegando jà de 
romper a alva chegàmos ao mar, ficando-nos nesta 
passagem tres homens, afóra os que os cafres ferirà m, 
pelos quaes esperàmos um bom pedago ; mas vendo 
emfim corno sua tardanga devia ser por mais nào po- 
derem, tornàmos a caminhar, e està noite fomos dor- 
mir a um mato, onde houve alguns que forgados da 
sede se satisfizeram com a agoa de urna alagoa, tao 
salgada corno a do mar, e està comprada ainda a pe 
zo de ouro às pessoas que a foram buscar; porque 
pela grande jornada que aquella noite e dia fizeramos, 
quando alli chegdmos jà nào havia quem se pudesse 
bulir ; e despois de assim estarmos agazalhados, che- 
garam tres ou quatro cafres pel$ nossa trilha, que 
eram espias dos outros que atràs deixóramos, e tanto 
que houveram vista onde ficàmos, se tornàram. 

E comò a vinda destes descobridores nos nào dei- 
xasse ainda repousar seguros, pela muita gente que 
viramos junta ; tanto que luzio a alva tornàmos ao 
caminho, e is nove ou dez horas do dia topà"mos um 
rio, a que por ser baixamar achàmos vào ; e sendo jà 
quasi todos passados à outra banda chegàxam uns 
poucos de cafres apressados em nosso alcance, que 
eram corredores dos mais que atrSs ficavam, e achan- 
do ainda da parte porque elles vinham a dous ou tres 
mancebos os despiram, sem lhes fazerem outro mal, 
com o intento de arremetterem a outras pessoas que 
ainda iam passando o rio, aos quaes tambem fizeram 
o mesmo, se os que jà estavam da outra banda lhes 



126 Bibliotheca de Classicos Portuguezes 



nào soccorressero tornando a entrar pela agoa, e de- 
fendendo-os, até que se puzeram em salvo. 

Tanto que assim fomos todos juntos, quizeramos 
tornar a caminhar ; mas estes cafres vendo nossa ten- 
gào, passàram o rio, e comegàram de amotinar a ou- 
tros que estavam da nossa banda, incitando os a que 
peleijassem comnosco, ou ao menos nos detivessem 
até que chegàsse a outra gente, que ia atràs ; pelo 
que, dando seus apupos e appellidos, neste caso cos- 
tumados, em pouco tempo foi feito um grande ajun- 
tamento delles ; e assim se vieram chegando a nós, 
havendo a preza por tao certa, que nào quizeram es- 
perar mais companhia; mas corno o lingoa nos avi- 
zasse de sua tengào, mandou o capitào ao que tra zia 
a espingarda que a disparisse no primeiro que viesse 
a tiro, o qual o fez tao bem com um que vinha dian- 
te dos outros, que acertando-lhe pelo meio dos peitos 
o varou a" outra parte : e arremetendo nós a elles neste 
mesmo tempo, posto que ao principia se tiveram em 
pezo, por derradeiro os fizemos recolher a um mato 
que alli perto estava, e o ferido correo ao longo do 
rio tanto espago, primeiro que cahisse, que nào ha- 
vendo os outros o mal por tamanho, acodiram mui- 
tos a quere lo defender dos que o seguiam ; mas co- 
nio neste comenos elle viesse ao chào, é no mesmo 
instante fosse todo atagalhado, escarmentados os que 
o socorriam, se tornàram por onde vieram. 

E porque havia tantos dias que nào fizeramos rea- 
gate,nem meteramos nas bocas couza que nome tivesse, 
constrangco a necessidade a muitos serem de pare- 
cer que comessemos a este cafre ; e segundo se jà" 
soava, nào era està a primeira vez que a desaven- 
tura daquella jornada chegàra a alguns a gostarem 
carne humana ; mas o capitào nào quiz consentir em 
tal, dizendo que se cobrassemos fama que comiamos 



Historia Tragico- Mar itima 127 



gente, d'alli até o cabo do mundo fugiriam de nós, 
e trabalhariam de nos perseguir com muito mais 
odio. 

E porque receavamos, se alti fizessemos detenga, 
de chegar a outra gente que ia em nosso alcance, 
corno fez, segundo despois soubemos, e nos metesse 
em trabalho ajuntando se com estoutra, recolhendo- 
nos tornàmos a caminhar ; e sendo o sol j£ quasi posto, 
encontràmos certos cafres, que com quanto se nào 
quizeram fiar de «ós, disseram que nos venderiam 
agoa, que por a calma ser grande, isto foi o que lhe- 
pedimos, e mandando-lhes vazilhas, nos trouxeram 
algumas cheias della, mas porque se enfadSram de 
nos fazer aquella boa obra, fòi forgado, pela muita 
necessidade que tinhamos, meter-nos pela terra den- 
tro a busca-la, e achando urna alagoa em que nos 
satisfizemos, posto que era jà* tarde, com receio de 
termos de noite algum rebate e sobresalto dos inimi- 
gos, nào quizemos alli ficar, mas tornàmos a dormir 
ainda a* borda do mar. 

E porque aquelles dias atràs passados, eram de 
grandes calmas, pareceo bem a todos caminharmos 
aquella antemanhà um pedago, para que corno o dia 
aquecesse, pudessemos repouzar sem quebra da Jor- 
nada ; pelo que vindo a hora necessaria nos puzémos 
em caminho ; e despois que tivemos andado obra de 
urna legoa, topàmos urna rócha de pedra viva, em 
que o mar batia : cousa bem desacostumada naquella 
paragem, por ser toda de area; e comò os que iam 
diante, com o escuro da noite nào vissem o certo do 
que era, Guidando achar passagem por entre o pé 
della, e agoa, entràram sem receio, mas nào tiveram 
dado muitos passos quando vieram algumas ondas 
desmandadas, e sorvendo-os para dentro, os trouxe- 
ram tao atropellados, que com quanto foram soccor- 
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ridos dos que o puderam fazer, com muito risco se 
salvà*ram ; e por este embarago nos foi forgado es- 
perar a man ha ; com a qual vendo corno pelo pé da 
rócha nào tinhamos caminho, o fizemos por riba della 
com assàs difficuìdade pelas asperezas dos penedos,. 
que eram todos feitos em bicos agudissfmos : e coma 
iamos descalgos, foram tantas e taes as feridas que 
alli recebemos, que alguns fi cara m pelo caminho, eos 
que passàram àvante soffreram dores sem medida; e 
assim fomos cortando por nós, c e por este trabalho 
até horas de vesperas, que tornàmos a achar praia de 
area limpa ; e emquanto estivemos um pouco descan- 
gando, os cafres que continuamente iam atras de nós 
esperando os cangados, mataram um escravo que es- 
tava arredado da outra companhia; e partindo d'ali* 
fomos dormir aquella noite é. borda de urna alagoa, 
que por ser doce, era a melhor estalagem que podia- 
mos achar. 

Pela mesma ordem do passado caminhamos o dia 
seguinte, e quando veio às nove ou dez horas delle, 
topàmos um cafre com obra de outros quarenta con- 
sigo, o qual nos disse ser mandado a nós por um rei 
chamado Inheca, amigo dos homens brancos, e que 
este sabia de nossos trabalhos, e por isso nos manda- 
va rogar fossemos ter com elle, e nos teria mui bem 
tratados, corno ja fizera a outros homens que pela sua 
terra passaram havia poucos tempos, e se embarca- 
ram em um navio que vinha muitas vezes a um rio 
de seu reino ; e nào havendo nós este recado por fiel, 
nem crendo que ò nome portuguez estivesse tao di- 
vulgado e acreditado em regiòes assim remotas de 
nossa communicagào, que de bom zelo lhe sahisse tal 
offerecimento ; antes julgando tudo à~ malicia e trai- 
gào, nào sabendo quào perto estava o rio que iamos 
dezejando, respondemos secamente, que nào podia- 
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mos fazer o que pedia ; por quanto nosso carni n ho 
erai ao longo da praia até toparmos com outros com- 
panheiros que buscavamos ; com a qual respósta elles 
fife despediram, levando consigo a Luis Pedroso, e ao 
mestre da nao, a quem Nosso Senhor quiz chegar a 
tempo, que conhecesse o mal de Fernào d'Alvares, e 
pagasse na mesma moeda o que elle ordenava fazer ; 
e assim levàram mais tres ou quatro homens, que 
por nào poderem aturar, quizeram ficar com elles, 
posto que mais forgados da fraqueza, que confiados 
nos offarecimentos que lhes faziam, e bem pouco cum- 
priram ; porque tanto que nos viram arredados os 
despiram, e deixaram assim nus, e se tornàram por 
onde vieram, e nós seguimos o caminho este dia e o 
seguinte, sempre ao longo da praia, achando nella 
grandes cardumes de caranguejos brancos, que anda- 
vano* no rolo do mar, e quando a onda se recolhia fl- 
cavam descubertos ; dos quaes matàmos alguns era 
quanto o dia deo lugar ; e comò o tempo nào era de 
muitos temperos, havia nisto tanta pressa, que mui- 
tas vezes quando os metiamos nas bocas, pegavam 
elles com as suas nos beigos, e ficando-lhe alli a per- 
na afferrada, o resto mal mastigado, ia bolindo pelo 
papo abaixo ; e posto que a alguns houvera està pes- 
carla de custar caro, porque com o acomodamento 
della, descuidavam-se das ondas, que por algumas 
vezes os trouxeram atropellados, nào deixamos de os 
perseguir até a noite, com a qual nos recolhemos a 
umas moitas que ahi perto estavam. 

Tanto que ao outro dia amanheceo, torn^mos a 
caminhar, ficando nos alli quatro homens cangados, 
entre os quaes foi um filho de Garcia de Caceres La- 
pidairo, que comnosco ia ; o qual, posto que sentiò 
este apartamento. corno de filho a que queria muito, 
vendo que sua ricada com elle nenhuma couza podia 
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aproveitar, deitando-lhe a bengào o deixou ; e quan- 
do veio à"s nove ou dez horas deste dia, queeramtrea 
de Julho, chegSmos a" boca da bahia do Rio Santo Es- 
pirito, que na carta que levavamos estava nomeado 
por seo nome antigo, do Rio d'Aiagoa, a qual seri 
de quinze ou vinte legoas de cumprido, e a lugares 
pouco menos de largo ; entra o mar nella por duas 
bocas, urna da parte do Suduéste, que nào é muito 
grande, e outra da do Noroéste, que sera de sete ou 
oito legoas, e entre urna e outra jàz urna ilha, que te- 
rà tres legoas em redondo. 

Nesta bahia se recolhe a agoa de tres rios ass£s 
grandes, que de muito pelo sertào dentro vera alli 
acabar ; por cada um dos quaes entra a mare dez e 
doze legoas, cilem do que a bahia alca-nga. O primei- 
ro delles para a parte do Sul, se chama mar do Zem- 
be, que divide as terras de um Rei assim chamado, 
das d'outro, que é o Inheca com quem nós ao despois 
estivemos. O segundo. se chama Santo Espirito, ou 
de Lourengo Mtrques, que primeiro descobrio o res- 
gate do nr-trfìm, que alli vem ter, por cuja causa è 
frequentala a navegagào delle de alguns annos a està 
parte, que d'antes muitos passàram, que alli ninguem 
foi ; este aparta as terras do Z^mbe das d'outros dous 
senhores, cuj«>s nomes sào o Rumo, e Mena Lobombo. 
O terceiro, e ultimo rio para o Nórte, se chama Do- 
manhica, por outro cafre assim chamado, que alli reì- 
na, com o quii vizinh-im outros muitos senhores; ao 
longo deste foi o desbarato de Manoel de Sousa Se- 
pulveda, onde elle, sua mulher, e filhos acabàram com 
quazi toda a gente que o seguia, salvando -se so mente 
sete ou oito pi-ssoas que deram testenr*unho de suas 
desaventuras. 

E corno a carta porque nos iamos regendo cha mas- 
se erradamente Rio de Santo Espirito ao da Augoada 
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de Boa Paz, que està em 24 gràos e meio, e àvante 
destoutro dezoito legoas, posto que este em cuja fóz 
-estavamos, assim pelo nome que jà" disse de Bahia 
d'Alagoa, corno pela altura dos 25 gràos e ura quarto 
«m que jazia, nos mostrasse ser o proprio de Lou- 
rengo Marques, que iamos desejando, o nome de San- 
to Espirito, que daramente estava posto no outro, nos 
fez a todos cahir em erro de cuidar que elle era, onde 
levavamos proposito de parar, e esperavamos achar 
navio. Mas sem embargo de estarmos neste engano, e 
conformes no dezejo de passar àvante, quando nos allt 
achàmos, vendo tao grande bahia, e tao fracas dispo- 
sigòes para suprir o traballio do rodeio della, de que 
nos atemorizava ainda mais o que passàramos no Rio 
dos Medos do Ouro, houve diversos pareceres sobre 
o que fariamos, mas a derradeira resolugào de tudo 
foi que visto corno jà" nào levavamos ferro para o res- 
gate, nem arnras para nos defendermos da gente da 
terra, que de cada vez achavamos mais grossa, e peior 
inclinarla, nem disposigdes para caminhar, por todos 
irem jà tao desbaratados da fraqueza, que em cada 
um daquelles dias nos ficavam cinco e seis pessoas, 
por onde estava certo, se dahi quizessemos passar, fi- 
carmos prezos, primeiro que nos comesssm ; asseta- 
mos, que forgadamente nos convinha nào ir mais por 
diante, mas entregar-nos ao rei daquella comarca, que 
per ser perto donde o navio vinha, presumiamos ter 
algum conhecimento de portuguezes ; porque ouvira- 
mos dizer aos que escapàram da outra perdigào, que 
de vinte e trinta legoas pela terra dentro trouxeram 
ao navio esses poucos que ainda eram vivos, pelo in 
teresse do resgàte que por elles esperavam, o que con- 
fiavamos (pois mais nào podiamos) tambem fariam 
a nós. 

Tanto que nisto fomos concórdes, póstos de joelhos 
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dissémos urna Salve Rainha, e outras oragòes dando 
gragas a Nosso Senhor por tamanha mercè, corno 
fora chegarmos alli, pedindo-lhe, mediante sua Sacra- 
tissima Madre, lhe prouvesse tornar o passado por 
castigo de nossos erros, e espritar nos coracoes da- 
quelles senhores, novos e differentes em lei e costu- 
mes, que entào esperavamos topar, que nos nào per- 
seguissem mais do que por nossos peccados até alli 
tinham feito; e acabado isto, tornàmos a caminhar 
ao longo da bahia, por ver se topariamos alguma 
gente que nos guiàsse a El-Rei, ou desse informagào 
da noticia que tinham de nós ; e nào tinhamos an- 
dado muito quando vimos em um cabego os mora- 
dores de urna povoagào, que ao pé delle estava des- 
pejada, por medo de lha saltearmos ; alguns dos quaes 
despois de muitas duvidas que com o lingoa tiveram, 
foram ter comnosco, e nos disséram que o seoRei se 
chamava o Inheca, e era irmào dos homens brancos, 
que «[quella bahia vinham muitas vezes em um navio, 
aos quaes El-Rei vendia muito marfim a troco de con- 
tas, de que elles todos andavam bcm ajaezados. 

Ouvido isto por nós, vendo corno confirmavam com 
o recado que este cafre nos mandàra ao caminho, e 
que nào discrepavam uns dos outros, posto que foram 
perguntados separadamente, ficàmos muito satisfeitos, 
e com grandes dezejos de ir ter com El-Rei ; e por- 
que estes mesmos homens se offereceram a nos levar 
ao oulro dia onde elle estava, repous^mos alli aquella 
noite ; e tanto que foi manhà mandàmos o lingoa ao 
lugar, para que trouxesse quem nos guiclsse, corno 
deixàramos concertado ; mas os cafres, nào sei porque 
movidos, nào quizeram vir com elle, por mais rógos 
e promessas que lhe fez ; pelo que vendo sua contu- 
macia comegàmos de caminhar ao longo da bahia, 
bem desconfìados das boas novas, que o dia d'antes 
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ouviramos ; e despois que tivemos andado obra de 
meta lagoa, vimos andar um pescador era urna gam- 
boa, que sào certos azeiros que elles fazem dentro 
na agoa, onde tomam o peixe ; e chegando-nos a elle 
o mais quietamente que pudemos, porque nào fugisse, 
o chamàmos, e acertàmos de ser um velho bem acon- 
dicionado, que veio logo, e perguntando-lhe se nos 
queria levar onde El-Rei estava, disse que sim; e em 
abaiando nós com este proposito, chegou outro cafre 
com um recado d'El Rei, em que nos mandava dizer 
que aquella bahia era grande, e a nào podiamos ro- 
dear sem seo consentimento ; e que a gente da ou- 
tra banda era muito m£, e inimiga dos homens da 
aossa terra ; porque matóram muitos que là* foram 
ter ; e elle era amigo delles ; por tanto fossemos pa- 
ra onde elle estava, e nos sustentaria até a vinda do 
navio, que para isso nos mandàra jà" outra vez cha- 
mar. E corno nós nào dezejassemos outra couza, com 
este recado seguimos ao mensageiro, e fomos aquella 
noite dormir a urna aidea, onde os cafres tinham morto 
um cavallo marinho, e nos venderam a carne delle 
por dinheiro, e este foi o primeiro lugar onde o qui- 
zeram aceitar. 

Partindo d'alli, caminhà"mos tres dias, no derra- 
deiro dos quaes, sabendo El Rei comò iamos jà perto, 
nos sahio a receber um pedago fora do lugar em que 
vivia, com obra de trinta homens comsigo, e tanto 
que chegà*mos uns a outros, mostrando muito conten- 
tamento e gazalhado, nos fez assentar junto de si, e 
despois que corneo com o nosso capitào umas poucas 
de papas feitas de fruitas que trazia (por ser entre 
elles signal de amizade) nos perguntou corno vinha- 
mos? e tornou a confirmar o que lhe mandàra dizer 
ao caminho àcerca de quanto nosso amigo era, ester- 
nando- nos com promessas, que d'alli por diante ne- 
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nhum trabalho haviamos de passar, porque elle nos 
sustentaria, e daria de corner até a vinda do navio, 
que jà" pelo costume dos outros tempos, nào devia de 
tardar muito; e com isto se levantou tornando o ca- 
mtnho para a povoagào ; a qual posto que nào estava 
cercada de cava chapada com muros de batume, e 
ladrilho : nem houvesse nella outros lustrosos edifi- 
dios de colunas, e cantarias, que sustentassem o pezo 
de altas torres, e soberbos passadigos ; tiào deixava 
com tudo de reprezentar naquella sua naturai e an- 
tiga pobreza urna certa policia, e ordem de governo, 
que para seos poucos trafegos bastava; porque è 
grande, e de muita gente, com seos pateos e ruas nào 
muito desconcertadas, rodeada de bastidào de pinhei- 
ros muito asperos, que naquella terra se criam, assas 
alta, e bem tapada com tres ou quatro serventias nos 
lugares necessarias ; e em quanto descangàmos em 
um pateo que EI-Rei tinha diante daquelles seos rus- 
ticos e montanhezes pagos, elle mandou despejar cer- 
tas choupanas, onde dormimos aquella noite. 

Assim chegà"mos cincoenta e seis portuguezes se- 
mente, e mais seis escravos, aos sete dias de Julho, 
havendo setenta e dous que caminhavamos, em que- 
andàmos passante de trezentas legoas pelos rodeios 
que fizémos ; e bem se enxergavam em nossas figu- 
ras e disposigòes os refrescos e abastangas que pelo 
caminho tiveramos ; porque nào trazendo cada um 
mais que a pelle enfermada sobre os ossos, reprczen- 
tava a imagem da morte muito mais propriamente 
que cousa viva ; e porque està magreza junta com o 
pouco ornamento de nossos enfarrapados atavios, e 
immundicia, de que o trabalho e mingoa nos fazia vir 
cubertos, causava tamanho nojo na gente da terra, 
que alli onde estavamos nos vinham perseguir com 
mil maneiras e escarneos, pedimos a El-Rei nos man- 
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dasse aposentar em umas choupanas que estavam se- 
paradas das outras para um recanto do lugar ; o que 
elle logo fez, dizendo-nos que nào andassemos pela 
povoacào, porque nào fossemos maltratados, e que 
alli nos trariam a vender ludo o que nella hou- 
vesse. 

E comò o proposito com que este Rei alli nos de- 
zejava, nào fosse todo fundado em virtude, mas parte 
eoi interesse, comò péste geralmente criada nas mais 
das pessoas (por rusticas que sejam) e este fosse ria- 
ver de nós algum ouro ou joias delle, nào porque lhe 
sejam necessarias para seos usos, mas per saberem 
que cs portuguezes do navio que alli forarti os annos 
passados compràram estas ce usas acs que roubaram a 
Manoel de Scusa Sepulveda a troco de conlas, que 
elles tem por tao precioso thesouro, corno nós a pe- 
draria ou seo semelhante ; conio discreto e sag^s que 
era, quiz haver isto à mào, com o menos escandalo 
nosso, qt*e ser pudesse; e para isso buscou urna tal 
maneira, que despois Je estarmes, corno tenho dito, 
tres ou quatro dias mandou chamar o nosso capitào, 
e lhe disse, que por sermos muitos se nào atrevia a 
sustentar-nos todes, e pois lhe era necessario comprar 
mantimentos a* sua gente para nos dar, o ajudassemos 
nós com algum ouro ou pteas delle; e que a isto nào 
puzessemos escuza, porque bem sabia sereni todos os 
homens brancos muito ricos, e que olhassemos, que o 
que pedia era para proveito nosso, seni lhe ficar a elle 
mais que o traballio de o andar ajuntando ; e que se 
todos isto nào quizessem, aos que o fizessem daria de 
corner, e aos outros nào ; e tambem se nos este par- 
tido nào contentasse nos fossemos para onde quizes- 
semos ; mas que elle nos nào segurava da sua gente: 
à qual demanda lhe respondeo o capitào o melhor que 
pode para o tirar daquella cobica ; e por conclusào^ 
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que o deixasse fallar co m nosco, e que ao outro dia 
lhe daria a repósta. 

Despedido o capitào com este recado, nos deo con- 
ta do que passava, pedindo conselho e determinacelo 
do que faria, e praticando isto entre nós, a conclusào 
que se tomou, foi, que pois estavamos tao desbaràta- 
dos das disposigòes, armas e resg£te, e nào podiamos 
ir para parte onde nos nào fizessem outro tanto, ou 
por ventura peior, que forgadamente nos convinha 
soffrer està, e toda outra mais tirannia que nos qui- 
zessem fazer, pois quando por vontade nào déssemos 
a El-Rei o que pedia, ninguem lhe tolhia tomarno-Io por 
forga, sem sermos parte para mais, que para morrerde- 
fendendo-nos, pela muita gente que alli estava junta es- 
perando a determinagào que elle tornasse sobre nossa 
repósta : e ctlem disto, que todos traziam geralmeh- 
te tao pouco, que segundo alli o estavamos gastando, 
nào podia durar muito mais que até a vinda do na- 
vio, corno elle promettia : com o qual recado o capi- 
tào lhe tomou ao outro dia, e sabendo elle nossa von- 
tade, por mais nos confirmar nella, mandou que a tar- 
de segui nte fossemos a" sua porta, e là nos deu a cada 
pessoa obra de um celamim d'alpiste, que é o melhor 
mantimento da terra, e que elles tem corno reliquias, 
dizendo que aquillo era para dous dias, e no firn d elles 
fossemos d'alli por diante buscar sempre aquella recào; 
com a qual isca nos enganou de sórte, que havendo o 
partido por muito bom, ao outro dia nos apparelhà*- 
mos para lhe dar o que pedia; e sabendo elle corno 
estavamos préstes, chamando dous ou tres dos seos 
mais privados, e ao nosso capitào e lingoa se assen- 
tou a receber o que lhe levassem, e alli lhe apresen- 
tava cada um o que trazia, dizendo quantas pessoas 
entravam naquella conta, e haviam participar da recào 
<jue por aquillo lhe desse: o qual elle tornava, e des- 



Historia Tragico-Maritima 137 



pois de bem olhado, e aconselhado com os seos, se se 
contentava, recolhia-o, e quando nào tornava-o a dar, 
dizendo que buscassem mais, de modo que por urna ou 
outra via lhe haviam de levar com que ficàsse satis 
feito, ajudando tambem a isto o capitào com dizer que 
eramos pobres por se nos quebrar a nao no mar, e 
8ahirmos nus a nado, e que os outros portuguezes com 
quem elle allegava, desembarcàram com a nao inteira, 
e por isso salvà*ram muitas cousas : e tanto que isto 
foi acabado, e El-Rei recolhido, o capitào nos rogou 
a todos, que nenhum comprasse mantimento, por mais 
necessidade que passasse, até ver se continuava El- 
Rei com o que prometterà, porque estava certo, se 
soubésse nos fìcava ainda alguma couza, isto so lhe 
bastaria para acgào de escuza, e quando cuidassemos 
<jue o tinhamos satisfeito, estaria mais acezo em co- 
biga. 

E corno a gente de todas aquellas partes se crie 
por entre matos, nua sem lei, sem costume, sem ata- 
vios, nem outras necessidades a incitem a por indus- 
tria em ajuntar, e guardar para o tempo da falta os 
sobejos que lhe algumas horas a ventura ministra, 
mantendo-se semente de fruitas de arvores silvestres, 
-e de outras raizes e hervas, que lhe o campo por si 
mesrno cria, e algumas vezes de cagas de elefantes e 
cavallos marinhos, sem ter noticia de lavrar a terra, 
de que procede viverem todos, assim senhores, corno 
vassallos, em commua e naturai necessidade ; vendo 
El-Rei corno por nenhuma via podia cumprir o que 
-ficàra com nosco, dezejando achar algum meio hones- 
to para sahir desta obrigagào, e abrir caminho a sa- 
òer se nos ficava ainda alguma couza das que de nós 
pretendia, ordenou sagàsmente mandar-nos tentar por 
alguns dos seos naquelles dias seguintes com couzas 
<]e corner, sabendo que a necessidade dellas (mais 
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que outra couza) nos faria descubrir-lhe o que tanta 
dezejava ; e posto que seis ou sete dias soportassemos 
nofesa mingoa, corno elle em todo este tempo nào aco- 
disse com a regào, comegàram alguns de comprar o 
que lhe alli traziam a vender, o que logo El Rei sou- 
be, e comò nào estivesse esperando oulra couza, man- 
clou chamar ao nosso capitào, e mostrando se muito 
aggravado, lhe disse que o enganàVamos, porque to- 
dos tinhamos mais do que lhe déramos, e pois podia- 
mos comprar o necessario, nào esperàssemos delle 
ajuda ; ao que o capitào nào teve que responder, se- 
nào que quanto traziamos lhe tinhamos dado ; mas 
com tudo elle nos tornaria a buscar, e achando algu- 
ma couza Iha levaria. 

Despedido o capilào com isto, foi-nos contar o que 
passava, e quanto mais metido na cobiga El-Rei en- 
tào estava que d'antes, queixando se de quào mal 
olhavamos o que era necessario, e nos tanto enco- 
mendara ; porém vendo por cima de tudo, corno nos- 
sas necessidades nào soffriam sogeigòes de leis, nào 
teve nislo mais que fazer senào tornar-se a El-Rei, e 
dizerlhe, que elle nos buscala a todos, e nào achàra 
couza que lhe podesse levar, porque os que aquillo 
compraram, eram os mogos, a que jà nào ficava mais, 
e que bem castigados ficavam pelo erro que fìzeram 
em guardar aquella pouquidade ; mas que soubesse 
tambem que nós nos queixavamos delle, que despois 
que lhe déramos quanto traziamos, nos nào acodia 
com corner, corno tinha promettido, pelo que mor- 
riamos à fame ; por tanto houvesse dò de nós, e cum- 
prisse corno Rei o que ficaia ; ao que elle respondeo» 
descobrindo o pouco que podia, e dizendo que o ai- 
piste nos nào havia de dar, por nào o ter, e que 
ainda o que nos déra os dias passados o andara ajun- 
tanào por entre todos os seos ; mas que quando mor- 
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resse algum elefante ou cavallo marinho, elle reparti- 
ria comnosco : e a verdade era està ; porque posto 
que isto de principio nos escandalizou sospeitando 
que para nos acabar a" fonie tornava aquella escuza, 
despois que vimos a esterilidade da terra, e a boa in- 
clinagào sua para nós, cremos que o que dizia era o 
mais quepodia fazer. 

Tanto que o capitào nos dcsenganou desta repos- 
ta, perdendo cada um a espcranga de algum pouco 
de mais repouzo que até alli tivera, comegou a en- 
tender em outros cuidados de novo, e buscar com 
que comprassem algum mantimento, e este ainda nào 
descubertamente com medo d'el-Rei, senào a cafres 
que tambem folgavam de vender escondido, por lho 
nào tomarem as espias que sobre isso andavam ; e 
despois que passàmos alguns dias assim attribulada- 
mente, mataram os cafres dous elefantes em urna 
noite; e logo el-Rei mandou dizer ao nosso capitào 
que ao outro dia fossemos ao mato com elle, e là nos 
mandou dar um quarto de elefante, que foi repartido 
entre todos igualmente : e desta maneira o fazia todas 
as vezes que se matava alguma destas rezes ; e certo, 
posta a* parte a sede que elle tinha de dinheiro, em 
todas as outras couzas nos nào podiamos queixar se- 
nào de sua pouca pòsse, porque assim se mostrava 
pezaroso de ver nossas necessidades, amesquinhan- 
do-se e justificando se quando nào tinha com que 
nos soccorrer, e assim vinha presenteiro e contente a 
dar-nos nova quando matavam alguma destas cagas, 
corno que trazia sempre nossas mingoas ante os olhos, 
e folgava mais de haver aquella abastanga pelo nosso, 
que pelo seo proveito. 

Mas sem embargo destes seos dezejos, e de elle re- 
partir comnosco quando podia, é tao pouca a indus- 
tria que os cafres tem em cagar estas alimarias, que 
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passam às vezes muitos dias sem as cagarem, mas 
còrno sejam habituados a se soccorrerem (quando 
Ihes isto falta) de algumas raizes e hervas, que jà" por 
natureza e costume os podem snstentar; e nós corno 
estrangeiros nào soubessemos buscar aquelles reme- 
dios, viemos a tanta necessidade, que morreram al- 
guns i. pura fome, acabando uns nos majos, outros 
nas fontes, e outros por dlversos lugares e carni nhos, 
onde os forgava a ir sua extrema necessidade. 

E corno os que ainda ficavam vivos trouxessem os 
espiritos e corpos tao cangados e debilitados, que o 
mais a que suas forgas e caridades entào abrangiam, 
era tornar estes, que assim falleciam, e fazer-lhes em 
estacas urna pequena cova onde os deixavam mal 
cubertos, se veio daqui a principiar outra desaven- 
tura nào menos que a da fome ; e foi, que por este 
lugar em que el-Rei e nós viviamos, estar situado 
em urna mata antiga e grande, onde havia muitos ti- 
gres, leòes e todo o outro genero de alimarias noci- 
vas; e estes encarnigando-se de principio em corner 
os que assim ficavam mal sotterrados, vieram a tanto 
denodamento que entraram a" boca da noite dentro 
na povoagào pela parte onde nós moravamos, que 
era um recanto mais escuzo, corno jà contei, e se 
achavam alguem fora da choupana o matavam, e tao 
levemente tornavam a saltar com elle na boca por 
cima da cerca, com quanto era alta e beni tapada, 
que parecia nenhuma couza levarem, e assim anda- 
vano tao deligentes em fazer estes saltos, que levariam 
cinco homens primeiro que pozessemos cobro em nós: 
e despois que viram nào nos poderem tornar fora das 
choupanas, desavergonharam-se a entrar dentro, e 
com quanto estavamos seis e sete jnntos, nào deixa- 
vam por isso de ferrar no que mais a seo lango acha- 
vam, de modo que acodindo nós todos a tsto traba- 
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Ihosamente lho tiravamos das màos ; e com estes aco- 
metimentos, que elles cada noite faziam muitas vezes, 
nos ferìram muito mal outros cinco homens, e por 
nào haver jà* entre nós armas (corno està dito) com 
que nos pudessemos vingar, outro nenhum remedio 
tivémos senào vingar-nos de sorte que nào sahiamos 
das choupanas menos das oito e nove horas do dia, 
e com urna de sol nos recolhiamos ; e ainda neste 
meio tempo se algum havia de ir ao mato ou fonte 
ou qualquer outra parte, posto que fosse perto da po- 
voagào, aguardava que se ajuntassem cinco ou seis, 
que tivessem a mesma vontade, com medo delles, 
que d'outra maneira nào ousavam de ir. 

E corno com este recato lhes faltasse o cevo de 
nossas carnes, que elles deviam achar gostosas, se- 
gundo o muito que trabalhavam pelo haver ; anda- 
vano tao indiabrados com o sentimento desta falta, 
que de noite nos nào podiamos ouvir com os berros 
que davam pelas ruas, e muitas vezes chegavam a 
acometter nossas portas com taes pancadas e empu- 
xòes, quaes de sua braveza e forca se póde crer ; e 
quando as achavam bem tapadas, (corno tinhamos a 
cargo) roncando e uivando se deixavam alli estar por 
um grande espago sem se quererem mudar, e todo o 
tal tempo nào gozavam nossos corogòes de tanto re- 
pouzo, que lhes faltasse receio de elles derribarem a 
choupana, e ficarmos entregues a" sua pouca piedade, 
porque sem duvida, que se nisto entenderam, nem 
forgas nem vontades lhes faltavam para o poderem 
fazer. 

E porque os cafres nestes dias andavam mais con* 
fiados, e com menos resguardo em suas pessoas, ven- 
do estas feras melhor apparelho nelles para suas pre- 
zas, comegaram a fazer-lhe outro tanto corno a nós; 
de modo, que em espago de quatro mezes levaram 
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passante de cincoenta, e muitos delles de dia, e den- 
tro no lugar; porque era tamanho o medo que lhes 
cobraram, que ainda que o pai visse levar ao filho, 
nào ousava soccorrel-o, mais que com brados (de que 
elles faziam bem pouca cónta) e ainda estes de muito 
longe; de sorte que sem terem estorvo algum estes 
tigres entravam assim seguros a tornar homens den- 
tro em urna povoagào tao grande, corno o puderam 
fazer a qualquer outra caga em urna mata muito des- 
habitada, e tao vigosos viviam, que dos que mata- 
vam nào aproveitavam mais que o sangue ou alguma 
cousa pouca emquanto estava fresca ; e assim acha- 
vamos muitas vezes estes troncos por alli langados, 
sómente abocanhados, ou quando muito com una 
perna ou braco menos ; e de quantos a estes assalto» 
andavam, um so foi morto; porque nào podendo ca- 
gar de noite, se deixou ficar o dia dentro em urna 
moita, que no lugar estava, e corno fosse sentido, 
vendo os cafres o cachorrào atreveram-se a caga- lo, 
e atirar Ihe às zagaiadas, o qual sentindo-se ferido 
arremeteo a um que mais a seu lango achou, e deo- 
lhe duas grandes feridas por baixo das goelas, afóra 
outras muitas nào tao perigosas por diversas partes; 
mas corno o cafre fosse homem valeroso, embrulhando 
no brago urna pelle que tinha, e levando da espada 
com muito acordo, o matou às estocadas. 

A està perseguigào dos tigres se ajuntou outra de 
piolhos, a qual posto que parecia leve, foi tal que a 
alguns tirou as vidas, e a todos geralmente pòs em 
risco de as perderem ; porque em quanto andavamos 
quasi nus, trazendo sómente vestidos uns farrapoa 
porque nos appareciam as carnes em muitos logares, 
alli se criavam tantos, que visivelmente nos comiam 
sem lhe podermos valer, e com quanto escaldavamos 
o facto muito a miudo, e o catavamos cada dia tre» 
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e quatro vezes por ordenanga ; mas corno era praga 
dada por castigo de nossos erros, nenhuma cousa 
aproveitava, antes parecia que quanto mais trabalha- 
vamos por os apoquentar, entào cresciam em maior 
quantidade ; porque quando cuidavamos que os tinha- 
rnos todos mortos, d'alli a pouco espago eram outra 
vez tantos, que com um cavaco os ajuntavamos pela 
fato, e os levavamos a queimar ou soterrar, por se 
nào poder matar tanta soma de outra man eira, mas 
com todos estes remedios, a um Duarte Tristào, e 
outros dous ou tres homens fizeram taes gaivas pelas 
costas e cabegas, que disso claramente falleceram. 

E corno a gente de todas aquellas partes, peios 
poucos trafegos e inquietagoes de suas vidas, tenham 
pouca noticia da fortuna, e seos revezes, nào lhe pa- 
recendo que iamos perseguiJos della, antes cuidando 
que por proprias vontades sahiramos de nossas terras 
a roubar as alheias, està ma opiniào que nos tinham 
nos fazia geralmente tao aborrecidos de todos, que 
d'alli se principiou outra affliegào, nào menor que as 
jà contadas ; e foi, que corno nossas necessidades nos 
forgassem a sahir pelo lugar em busca de alguns os- 
sos ou espinhas, ou outra qualquer semelhante e des- 
aventurada cousa, que pelas ruas achavamos, com que 
nos remediassemos, ora fosse por està ma' sospetta 
que de nós tinhdm, ora para quererem tornar a tal 
acgào para escuza de sua ladroisse, logo eramos des- 
pidos e espancados : e se disso faziamos queixume a 
El-rei, diziam que nos achavam roubando as casas, 
para o que lhe nào faltavam outros taes que fossem 
testemunhas, de modo que se nào fartavam de nos 
maltratar, nem nos sabiam outro nome senào o de 
ladroes, andando todos tao soltos em nos perseguir, 
que totalmente nào tinhamos vida com elles, sesahia- 
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mos fora das choupanas, nem nòssas necessidades as 
soffriam, se as queriamos passar dentro. 

E corno nossos peccados ainda merecessem a Nos- 
so Senhor maiores castigos, és desaventuras e traba- 
lhos que tenho contado se ajuntou outra muito maior 
e cheia de maior medo e miseria; e foi que corno por 
ainda nào sabermos a linguagem da terra, nào tives- 
semos outro mogo em nossas cousas, assim para com 
El-Rei, corno para com os seos, que queriam muitas 
vezes ser comnosco sobejamente desarrezoados, senào 
a Gaspar o lingoa que levavamos; este fundado so- 
bre està nossa.necessidade se veio a entregar ao dia- 
bo e cobiga, de sorte que absolutamente se quiz fazer 
senhor de nós, e assim o levou àvante, porque vendo 
que El-Rei era seo amigo, abertamente nos dizia que 
nào viviamos senào porque elle queria, pois traba- 
lhava com El-Rei que nos nào repartisse pelos outros 
seos lugares, corno ]& tinha assentado, onde sabiamos 
que logo haviamos de ser despidos e mortos s segun- 
do se fizera aos da companhia de Manoel de Sousa 
Sepulveda ; e por tanto quem quizesse viver o pei- 
tasse, que d'outra maneira nào intercederia por elle : 
pelo que cada um com este receio fazia de si mil par- 
tidos, dando-lhe quanto tinha e podia haver, e isto 
ainda o acceitava tao carregadamente, que parecia 
fazer muita mercè em o querer tornar, dizendo que 
bem barato compravamos nossa salvagào, que em sua 
mào estava; e gostando destas peitas, ou por mais 
certo dizer, vidas, que assim nos levava ; veio sua 
cobiga a andar tanto mais encarnigada em nós que 
os tigres, que todos os outros males nos pareceram 
pequenos, a respeito das soberbas e desarrezoadas 
affligòes que delle recebiamos, assim em nos tornar 
algum bocado, que com tanto suor ganhavamos, co- 
mò em querer que forgadamente lhe déssemos o que 
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nào podiamos nem tinhamos ; pprque algumas pesso&s 
houve, a quem elle ousou dizer que se cada urna lhe 
nào desse mil cruzados justos, se puzesse à paciencia, 
e olhasse por si : e dous mancebos havia entre nós 
a quem elle disse, andando-lhes El-Rei cavando a 
choupana, lhe descobrissem a que parte tinham 
escondido alguma cousa, para se assentar sobre 
ella e lha nào acharem ; e corno os pobres se con- 
fìassem delle, logo Ei-Rei o soube, e Ihes tomou 
passante de mil cruzados em dinheiro e pegas 
que lhe deixàra o m est re da nao, quando ficàra 
com os cafres, corno jà contei : e afóra isto indu- 
zia a El-Rei que nos perseguisse, e buscasse cada 
dia os corpos e casas ; porque de quanto assim des- 
cobria, despois havia delle toda a parte que queria ; 
de modo que entre o peitado e roubado ajuntou tan- 
to, que daqui se lhe causou com que nào chegàsse a 
lograr a parte que tinha bem ganhada ; e tao arrei- 
gado estava nelle o demonio, que com quanto lhe an- 
davamos sempre à vontade, se alguma hora o havia- 
mos mister para fazer a El Rei queixume dos aggra- 
vos que os seos nos faziam, nào tao semente nos nào 
queria ajudar, mas ainda os favorecia, dizendo que o 
fizèssem sem temor, porque elle sabia que muito. mais 
mereciamos. Pelo que vendo-nos attribulados e per- 
sèguidos por tantas partes, que nenhum remedio ti- 
nhamos, para que em muitos poucos dias deixasse- 
mos de fazer aos tigres sepulturas de nossos córpos f 
determinàmos experimentar antes a derraiieira sórte 
là por fora, que acabar entre tantas desaventuras ; e 
com este proposito tres ou quatro homens pediram a 
El-Rei os mandasse para um lugar que da hi perto es. . 
tava, o que elle fez de muito boa vontade ; e mandan- 
do chamar ao maioràl delles (porque em cada povoa-, 
gào està um cafre que da sua mào tém cuidado de 
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governar aos outros e apaziguar suas desavengas) 
Fhos entregou muito encarregados ; após estes entrei 
eu no mesmo requerimento com outros seis ou sete» 
que me quizeram seguir, e El-Rei nos mandou para 
àquella Iiha, que disse estar na boca da bahia, dizen- 
do que por haver nella fruitas, nos remediariamos me- 
lhor ; e tanto trazia o tento em nossas necessidadcs e 
afflicgòes, que vendo ficar descontentes ao capitào. e 
outros meos amigos, por minha partida ser para do- 
ze ou quinze legoas donde eiles fica vani, e pela ma 
ìnclinacào que via na gente da terra, Ihes disse que 
se nào agastassem, nem tivessem receio ; porque là 
nos nào seria feito mal algum, antes seriamos trata- 
dos de sorte, que em muitos poucosdias tornassemos 
em nossas forgas ; e para comprimente disto mandou 
Com nosco dous parentes seos, que nos entregaram ao 
capitào do lugar para onde iamos com muitas pala- 
vras de obrigagào, encomendando-lhe nào consentis- 
se ser-nos feito aggravo pelos seos, e nos ajudàsse 
com o que pudesse, assim e da maneira que o fizera, 
se foramos seos filhos, porque elle nessa conta nos 
tinha. 

Despois de eu ser partido estiveram os que ainda 
ficavam com El-Rei assim juntos alguns dias porque 
corno cressem pouco as promessas que elle lhes fa-, 
zia de nosso bom tratamento, antes tivessem por 
certo que aquillo era manha para poucos e poucos 
nos mandar matar là por fora, sem sabermos uns 
dos outros; posto que alli onde estavam nenhuma 
cousa viam de que se pudésse esperar vida, havendo 
por menor mal acabarem entre os seos naturaes, nào. 
ouzavam a sahir para outra parte, mas tanto que ti-> 
veram novas de mim, e dos que comigo foram, em 
corno passavamos là melhor, por ser a gente menos 
e os paatos mais largos, comegaram uns e outros de 
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haver licenga de modo que em espago de um mez 
nào ficaram com El-Rei mais que o capitào e outros 
quatro homens, que com o favor do lingoa se podiam 
alli bem sustentar, e todos os mais foram espalhados 
pelos lugares de que tinham informagào que eram 
mais abastados. 

A vida que neste tempo passa vamos, era escolher 
cada um no lugar onde estava, o cafre que meihor 
acondicionado lhe parecia, e servi lo da agua e lenha 
que lhe era necessaria, para que lhe ficasse vaiedor 
contra os que o quizessem maltratar; porque corno 
nos elles tivessem na conta que jà" disse, e nossa ne- 
cessidade nào escuzasse sermos desmandados, sobejos, 
e importunos, e de qualquer couza, por leve que 
fosse, faziam acgào para mostrarem suas vontades : e 
quando vinham as horas de cea, que é o seo princi- 
pal corner, nos iamos assentar 3s portas destes, a 
que chamavamos amos, e entào partiam comnosco do 
que queriam ou podiam ; e porque tudo isto era tao 
pouco, que nào abastava, o tempo que remanecia 
deste servigo obrigatorio, gastava-o cada um em ir 
ao mato buscar alguma couza que comesse, nào per- 
doando a cobra ou lagarto, nem a outro qualquer ge- 
nero de bicho, por mào e venenoso que fosse ; e 
prouve a Nosso Senhor, que de quantos estas pego-, 
nhas comeram, sómente um marinheiro amanheceo 
• morto de um peixe que a* noite ceou, de que logo os 
cafres o avizaram ; mas podendo com elle mais a nc- 
cessidade que o temor, nào quiz ter conta com o que 
lhe diziam, e disto acabou. 

E posto que em quanto estivemos por estes luga- 
res, aconteceram particularmente a cada um xnuitos 
casos miseraveis e desestrados, que deixo por me nào 
afastar da generalidade de meu intento ; aos que 
Nosso Senhor dava saude, posto que com traballio» 
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sempre lhes ministrava com que se remediasscm ; mas 
tanto que adoeciam, e lhes faltava este pobre e limi- 
tado sustento, que por suas màos haviam juntamente 
com o socorro dos companheiros, enfraqueciam e pe- 
reciam à mingoa, até que acabavam de espirar, e o 
peior de tudo era haverem os cafres tamanho nojo de 
nossa magreza, immundicia, e miseria, que se a 
doènga acertava a ser prolongada, lhes abreviavam 
as vidas com diversos generos de mortes, corno fize- 
ram ao capellào da nao, que fr>i arrastado por um 
mato até que acabou, e a um criado de Fernào d'Al- 
vares Cabrai, que vivo foi langado no mar, e a outros 
alguns, que com estes e outros taes tormentos tira- 
ram deste mundo; de modo que nos era necessario, 
tanto que sentiamos nelles este proposito, tornar aos 
que adoeciam e leva-los ao mato, e a!li escondidos 
pelas moitas, os soccorriamos com o que podiamos» 
até que as chuvas, frios, e calmas, segundo o tempo 
dava lagar, juntamente com suas proprias necessida- 
des os tiravam assim lastimosamente daquelles tra- 
balhos. 

E desta sorte, e com estas miseria s e faltas mor- 
rendo uns, esperando os outros pelo mesmo cada dia, 
passàmos cinco mezes, em o qual tempo por umas 
trovoadas grandes que vieram e derribaram toda a 
fruita que havia, nào tinhamos que meter nas bocas, 
nem pelos demaziados frios, e nossa pouca roupa, ou- 
zavamos a sahir fora das choupanas ; de modo que es- 
tavamos (esses que vivos eramos) havia muitos dias 
em extrema e final necessidade. Mas corno Nosso Se- 
nhor por quem é, se nào esqueca de soccorrer nas 
maiores pressas aos que elle é servido, quando mais 
desconfiados estavamos do remedio, nos valeo sua 
misericordia ; e foi assim, que estando eu a quem a 
aòrte coube de viver em urna aidea que està na ponta 
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da ilha sobre a barra por onde entram os navios, uin 
dia que eram tres de novembro, assàs descuidado de 
tanto beni, metido em urna choupana, e fazendo conta 
com o firn de minha vida, que esperava ser cedo, por 
serem jà" mortos cinco dos companheiros que alli tinha, 
e os dous que ficavamos nos podermos tambem contar 
•por taes, segundo o extreiro em que estavamos, chegou 
um cafre a mim dizendo que vinha o navio, e porque 
posto que el Rei nos fallasse muitas vezes na vinda 
delle, nunca disto cremos couza alguma, riavendo o que 
dizia por nos esforcar, e nào porque assim fosse; per- 
severando ainda no engano da carta, em cuidar que 
o rio aonde elle ia estava ovante deste dezoito legoas, 
corno està dito; quando isto ouvi ao cafre (por mejà 
a necessidade ter ensinado a sua lingoagem) Ihe res- 
pondi, se fosse, que o nào cria : e tornando*mo elle a 
affirmar por muitas vezes, me sahi fora, e segui até 
um cabeco, donde se descobria muita parte do mar, 
e d'alli vi um navio, que arredado donde eu estava 
obra de urna legoa, comecou entào a demandar a bar- 
ra : que abaio entào està vista fizesse em mim, deixo 
na contemplacào dos que cuidarem as couzas porque 
tinha passado, e a miseria em que naquelle tempo vi- 
via, vendo-me assim improvis?mente soccorrido pela 
alta bondade de Nosso Senhor ; e por tanto disto nào 
direi mais. Assim que, despois que por algumas ex- 
periencias que em mim fiz, me certifiquei ser verdade 
o que via, e nào sonno, corno de principio cuidei : 
entào posto de joelhos, lhe dei as gracas devidas a 
tanta mercé ; e em quanto me detive nestas duvidas, 
o navio entrou pela bahia dentro, quatro ou cinco le- 
goas, até que por um cotovello que a ilha fa zia o dei- 
xei de ver. E porque tao boa nova nào carecesse de 
ccmmunicacào com os que nella tinham parte, pare- 
cec-me bem leva-la aosda terra firme ; pelo que prò- 
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ongando por outra aidea da ilha, e tornando nella uni 
'companheiro para onde El Rei e nosso capitào esta- 
vam, e contando-lhes o que vira, d'alli o soubéram 
logo todos os nossos, que pelos outros lugares do ser- 
tào estavam espalhados. 

E porque a pouca noticij. que ainda àquelle tempo 
tinhamos dos rios daquella bahia, e do resg£te que 
nelles se fazia, nos nào segurava de todo, receando 
que se poderia o navio tornar a sahir, sena sabereon 
de nós ; quando veio ao outro dia pedimos a El-Rei 
nos desse quem levasse uma carta, para que soubes- 
sem os que nelle vinham corno estavamos alli, ao que 
elle respondeo que nos nào agastassemos, que quando 
viessem as agoas vivas o capitào havia de vir às suas 
terras buscar marfìm, que assim estava em costume, 
e entào o saberia ; e foi assim, porque d'alli a nove 
dias veio ter a um porto seo Bìstiào de Lemos pi- 
loto do navio, manrìado por D. Diogo de Sousa ca- 
pitào de Soffia e Mogambique a buscar marfìm para 
El-Rei Nosso Senhor ; e sabendo Inheca de sua vinda, 
mandou aos capitàes dos lugares em que estavamos 
que nos levassem àquelle porto : de modo que em 
tres dias nos ajuntSmos todos onde elle e Bastiào de 
Lemos estavam. E sem embargo de tamanho alvo- 
rogo ser bastante para dar vida e espiritos novos a 
quem os nào tivesse, neste caminho falleceram dous 
homefts ; tanto na derradeira os tomou jà" este soc- 
corro ; e despois de passados com os nossos os abra- 
gos e alvorogos que em semelhantes casos estào cer- 
tos, dando Bastiào de Lemos a El-Rei as contas que 
lhe por cada um de nós pedio (que todas valiam betn 
pouco) porque juntos nào cabiamos na almadia, le- 
vando uns, e tornando pelos outros, de dous carni- 
nhos nos pòs a todos no navio. 

Aqui nos ajuntàmoa vinte portuguezes e tre» et* 
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cravos sómente de trezentas e vinte e duas almas que 
partimos donde a nao deo à còsta : todos os mais fi- 
caxam pelo caminho, e nos lugares em que estivemoa 
delle, mórtos de diversas mortes e desastres, e delles 
cangados, delles no povoado, e delles no deserto, se- 
gundo Nosso Senhor era servido ; e os que entre es- 
tes tinham nome, foram Fernào d'Alvares Cabrai, 
Lopo Vaz Coutinho, Balthazar Lopes da Costa, Ber- 
tholameo Alvares, Antonio Pires da Arruda, Luis 
Pedrozo, Jorge da Barca, Bastilo Gongalves, Belchior 
de Mairelles, Antonio Ledo mestre da nao, e Gaspar 
o lingoa, que nào foi Nosso Senhor servido, pois elle 
matàra a tantos, levando «lhe o que com tanto suor 
ajuntavam para seo sustento, que chegàsse a* terra de 
christàos e Iogr£sse o que tinha tao mal ganhado; e 
por certo que nao falta quem diga que se elle niìo 
tivera dous ou tres mil cruzados adquiridos, corno 
jà disse, ainda agora fora vivo: os que com elle fi- 
c£ram, dizem que andando muito gordo, e bem dis- 
posto, desappareceo urna tarde da povoagào, e tar- 
dando dous ou tres dias, o mandou El-Rei buscar por 
todas as partes com muita diligencia, e nunca mais 
souberam novas delle ; de maneira ora que fosse por 
algum tigre tao encarnigado em sangue humano, co- 
mò elle andava no nosso, ora (o que é mais certo) 
a heranga, que por sua morte algum esperava, o trou- 
pe a tal firn e castigo, qual suas obras mereciam. 

Neste navio estivemos cinco mezes, por cursarem os 
Levantes, e nào podermos fazer viagem : em o qual 
tempo quasi todos fomos doentes, e sangrados muitas 
vezes, tendo bem poucos remedios para estas necessi* 
dades, assim por o navio ser pequeno e de màos ga- 
salhados, corno por estar Mogambique muito falto de 
mantimentos quando elle de 11 partirà; e em quanto 
assim estavamos esperando a mongào, sahia Bastilo de 
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Lem os algumas vezes em terra a fazer o resgà*te, e 
andavam os cafres da borda daquelle rio do meio on- 
de estavamos ancorados tao amotinados contra elle* 
que quasi todos os dias o faziam embarcar Ss panca- 
das, com assàs pressa ; e posto que nós de principio 
dissimulavamos com isto, por nào alevantar a terra, 
despois que vimos ir està sua soltura em tanto cres- 
cimento determinà*mos castiga-los ; pelo que havendò 
de Bastiào de Lemos as armas e licenga, forno- nos 
iangar urna noite sobre um lugar grande que nào es- 
tava muito afastado da borda da agoa, onde o dia 
passado espnncàram e roubàram a um homem nosso, 
com proposito de fazcrmos assalto tanto que a manhà 
esclare?esse ; e corno as horas se fossem chegando, e 
nos comegassemos de fazer prestes por estarmos per- 
to, fomos sentidos de urna mulher, que a caso veio 
ter comnosco, aos gritos da qual foram logo apelli- 
dados e juntos os da povoagào ; pelo que nos foi for- 
gado dar algum tanto mais cedo do que o caso re- 
queria. 

E posto que os inimigos logo de principio fizeram 
rosto, defendendo-se rijamente um bom pedago, des* 
pois que sentiram o dano que recebiam viraram ss 
costas, e por ser ainda tao escuro, que quasi nos nào 
conheciamos uns aos outros, com receio de acontecer 
algum desastre, lhes dèmos occasiào a se 6alvarem, 
de modo que nào ficaram mortos mais de cinco, en- 
tre os quaes foi o seo capi tao, chamado Magamana, a 
quem tambem cativ^mos duas filhas, com outras tres 
ou quatro mulheresi e deixando-lhe o lugar todo abra- 
zado nos recolhemos, trazendo os cativos, os quaes 
por reformagào de pazes restitufmos despois ao Zem- 
be, que daquella terra era Rei, e a este rebate aco- 
dio ; o qual sabendo as demazias que os seus noe 
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faziam houve tudo por bem feito, e ficou nosso ami- 

g°- 

No firn deste tempo que dito tenho tornou Bastiào 

de Lemos ao Inhec?, sobre seo resgate, corno costu- 
mava, o qual lhe disse que se nào partisse sem fallar 
com elle, porque tinha nova que pelo caminho por 
onde nós foramos iam outrcs homens da nossa terra; 
e fazendo-o elle assim, dous ou tres dias antes da par- 
tida de E I-Rei, lhe entregou a Rodrigo Tristào, que 
atràs ficàia, corno tenho dito, e a um cscravo, que fo- 
ra de D. Alvaro de Noronha, que tambem se apar- 
tà>a de nós aMem do Rio dos Medos do Ouro, os quaes 
trazidos ao navio, nào acabavam de contar o gazalha- 
do que os cafres lhe fizeram pelo caminho, andando 
a*s rebatinhas sobre quem os guiaria, despois que 
souberam que estavamos com o Inheca, e eram os 
mais domesticos e arrezoados do que elles d'antes cui- 
davam. 

Recolhidos mais estes dous homens, comò todos es- 
tavamos confórmes nos dezejos de deixar aquella ma 
terra, com os primeiros Ponentes que vieram aos vin- 
te de Margo, botàmos pela barra fora ; e porque nào 
passassemos ainda este caminho sem sobresaltos, con- 
fórme a nossos merecimentos, ao terceiro dia de nos- 
sa viagem amanhecemos na ponta do Cabo das Cor- 
rentes, bem no rolo do mar com vento travessào e 
temporal desfeito, acompanhado de m£res mui gros- 
sos ; de modo que por nenhuma via podiamos escuzar 
perder-nos outra vez ; e isto jà com outro receio, apa- 
relhando armas e alforges para caminhar d'alli a So- 
fala. Mas foi Nosso Senhor servido largar o vento al- 
gum tanto, com o qual forgando o navio da véla mul- 
to mais do que a arte de marear concede, a bolinas 
agarruchadas dobràmos o Cabo cozidos com os pene- 
dos delle. 



164 Bibliotheca de Classico* Portuguezes 



D'alli fomos haver vista das ilhas primeiras, e por 
longo dellas, e pela d'Angoxa estavamos jà" onde cha- 
mam os Curraes, que é muito perto de Mogambique, 
quando nos disse o mestre do navio que d'alli por 
diante nào tinhamos baixo que arrecear, que elle sa- 
bia muito bem aquelle caminho, por haver trinta an- 
nos que o trilhava ; e descuidando-se os da vigia al- 
gum tanto, com està confianga, parecendo-lhes que es- 
tavam jà* com todos os receios passados, nào se pro- 
curaram : senào quando o piloto que ia à cadeira ou- 
vio quebrar o mar no costado do navio, o qual esta- 
va todo em seco sobre urna coroa de area, e marcan- 
do o mais prestes que pudémos, prouve a Nosso Se- 
nhor por intercessào da Santa Virgem a quem cha- 
màmos, livrar-nos tambem desta, indo tanto rogando 
com o baixo, que qualquer pessoa pudera deitar urna 
langa em seco ; e assim com estes sobresaltos e tra- 
balhos foi Nosso Senhor servido que chegassemos 
a Mogambique em dous dias do mez de Abril de 

1555- 

Tanto que desembarcàmos, fomos assim juntos fa- 
zer oragào à igreja de Santo Espirito, onde a nosso 
rogo veio ter o vigario com os sacerdotes, e gente to- 
da da fortaleza, e d'alli fomos com solemne procissào 
e romaria a Nossa Senhora do Baluarte; e dormindo 
alli aquella noite mandàmos ao outro dia cantar a 
missa, que tinhamos promettida, fazendo juntamente 
celebrar outros santos sacrificios, em louvor e g rag a 9 
de Nosso Senhor por sua immensa misericordia nos 
escolher d'entre tantos, e trazer ^quella santa casa, 
despois de haver um anno que partiramos donde noa 
perderamos ; e termos andado tanta parte da estranha, 
esteril, e quasi nào conhecida costa da Ethiopia ; e atra- 
vessado com tao pouca, fraca, e mal apercebida gente, 
por entre tantas barbaras nagòes, tao confórmes nos 
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dezejos de nossa destruigào, e passando por tantas bri- 
gas, por tantas fómes, calmas, frios, e sedes, nas serras, 
valles, e barrancos ; e finalmente, por tudo aquillo que 
se póde imaginar contrario, medonho, pezado, triste» 
perigoso, grande, m£o, desditoso, imagem da morte, e 
cruel, onde tantos homens, mancebos rijos e robustos 
acabàram seos dias, deixando os ossos insepultos pe- 
los campos, e as carnes sepultadas em alimarias e aves 
peregrinas : e com suas mortes a tantos pais e irmàos, 
a tantos parentes, a tantas mulheres e filhos cubertos 
de luto neste reino. Praza a Nosso Senhor, por cuja 
alta bondade destas couzas escapàmos, tomar-nos o 
passado por penitencia de nossas culpas, e ailumiar- 
nos da sua graga, para que ao diante vivamos de ma- 
neira que Ihe meregamos despois dos dias da vida 
que elle for servido, dar-nos para a alma parte em 
sua gloria. 
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